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BREVE HISTÓRICO 

 

O Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção (EGOEEP) está na sua 

sexta edição e foi realizado por docentes, servidores e discentes do Curso de Engenharia de 

Produção e do Programa de Pós-graduação em Engenharia de Produção (PPGEP), da 

Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) da Universidade Federal de Goiás (UFG) - 

Regional de Goiânia, no Campus Aparecida de Goiânia. 

 O I EGEEP foi realizado no ano de 2016, na Universidade Federal de Goiás (UFG), 

em Aparecida de Goiânia-GO. Nesse contexto, verificou-se o crescimento de cursos de 

Engenharia de Produção e a necessidade de integração e discussão sobre o papel deste 

profissional. Nesse sentido, o tema do evento foi “O Contexto Atual da Engenharia de 

Produção e os Diferenciais para o Mercado de Trabalho”.  

              O EGEEP 2016 contou com pouco menos de 100 participantes. Como atividades 

realizadas foram: seis palestras, três minicursos, três visitas técnicas, dois painéis debate, além 

de coquetel e cerimônia de encerramento. 

              Em 2018, o evento teve seu nome alterado para EGOEEP, e buscou contribuir para a 

consolidação da Engenharia de Produção no Estado de Goiás tanto no âmbito acadêmico, 

como no empresarial, dando continuidade aos esforços dispensados, desde o ano de 2016.  

              No I EGOEEP, cerca de 90 participantes fizeram parte do evento. Entre as atividades 

propostas, destacam-se duas palestras; seis minicursos; três visitas técnicas; um painel de 

debate; uma mostra de trabalhos científicos, tecnológicos, de inovação e extensão; coquetel de 

encerramento. 

            No ano de 2019, o II EGOEEP, em seu objetivo primordial, buscou coadjuvar a 

construção contínua e a promoção da Engenharia de Produção no Estado de Goiás, em se 

tratando das perspectivas acadêmica, científica e empresarial, conformando, desse modo, a 

diligência e a atenção devotados, com tradicionalismo, à realização desse significante evento 

para a área.  

O EGOEEP até então realizado na modalidade presencial, em 2020 teve sua terceira 

edição realizada de forma remota. O ano de 2020 trouxe consigo a pandemia causada pela 

COVID-19, marco de crise na saúde com 40.612.044 de casos e 1.121.365 de mortos no 

mundo até o dia 20 de outubro de 2020. No Brasil tivemos 5.273.954 de casos e 154.837 de 
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mortos até a mesma data. Uma das medidas para evitar a propagação do vírus foi o 

distanciamento social e a utilização de máscaras e álcool em gel 70% para proteção. Reuniões 

e eventos com aglomerações de pessoas passaram a ser evitados, e a Internet ganhou mais 

destaque como recurso de compartilhamento de informações a partir dos serviços de 

comunicação por vídeo. O III EGOEEP diante deste desafio trouxe como proposta o tema 

Soluções da Engenharia de Produção para a crise da COVID-19 para que os participantes 

pudessem refletir e perceber os benefícios que Engenharia de Produção poderia trazer 

mediante tamanho impacto social causado pela pandemia.  

O IV EGOEEP abriu espaço para discussão de pessoas que atuam não somente no 

Estado de Goiás, mas também em todo o Brasil. O evento teve como principal objetivo 

proporcionar aos seus participantes a oportunidade de conhecer novas tendências relacionadas 

a Engenharia de Produção, reunindo a comunidade acadêmica, pesquisadores, professores e 

estudantes, empresários, consultores, engenheiros, administradores e demais profissionais 

atuantes na Engenharia de Produção. O evento contou com anais de publicação, os quais 

foram reconhecidos pelo Centro Brasileiro do ISSN – CBISSN, em 2021,  com a atribuição 

do ISSN 2763-5023 vinculada à URL https://engprod.fct.ufg.br/p/28321-egoeep 

O V EGOEEP, realizado em 2022, seguiu os mesmos objetivos do IV EGOEEP, sendo 

também em formato remoto e com atividades no período. O evento contou com 9 palestras e 

duas sessões de apresentação de trabalhos.  

O VI EGOEEP trouxe três dias de evento, na modalidade híbrida, e teve como 

conteúdo programático palestras e apresentações de produções acadêmicas. As atividades 

presenciais do EGOEEP ocorreram pela primeira vez no novo campus da FCT/UFG. O 

evento contou ainda com aproximadamente 200 inscritos. A Figura 1 exibe a comissão 

organizadora do VI EGOEEP, docentes do curso de Engenharia de Produção e um 

representante da prefeitura de Aparecida de Goiânia na cerimônia de abertura do evento. 

Figura 1 – Comissão organizadora e participantes na mesa de abertura do evento. Fonte: Elaborada pelos autores. 

https://engprod.fct.ufg.br/p/28321-egoeep
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OBJETIVOS 
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OBJETIVOS 

 

O VI EGOEEP, em sua sexta edição, tem como objetivo se consolidar como 

referência, enquanto evento na área de Engenharia de Produção no Estado de Goiás, reunindo 

a comunidade acadêmica com empresas, consultores, engenheiros, administradores e demais 

profissionais atuantes da área. 

Os organizadores têm, por intuito, uma maior interação entre as instituições da região, 

consolidando-se como um espaço de debates sobre os temas que tangem a Engenharia de 

Produção.  

Nessa perspectiva, o VI EGOEEP terá como intentos essenciais: 

● Fomentar o debate sobre o desenvolvimento das áreas da Engenharia de Produção, 

enfatizando os aspectos referentes à inovação tecnológica e ampliando o intercâmbio de 

informações e ideias entre docentes, pesquisadores, estudantes, profissionais e empresas; 

● Intensificar a divulgação da área de Engenharia de Produção no mercado de trabalho no 

Estado e no país; 

● Promover a integração de empresas e instituições de ensino e pesquisa no campo da 

Engenharia de Produção no Estado; 

● Divulgar a produção técnico-científica, contribuindo para a difusão dos avanços 

tecnológicos na área. 

 

 

 

 

 



 

     VI Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

27, 28 e 29 de novembro de 2023 

 

 

6 
  

ÁREAS TEMÁTICAS: 
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ÁREAS TEMÁTICAS 

• Cadeia de Suprimentos; 

• Educação em Engenharia de Produção; 

• Engenharia Econômica; 

• Engenharia de Operações e Processos da Produção; 

• Engenharia Organizacional; 

• Engenharia do Produto; 

• Engenharia da Qualidade; 

• Engenharia da Sustentabilidade; 

• Engenharia do Trabalho; 

• Pesquisa Operacional. 
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PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 
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PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

Segunda-feira – Dia 27/11/2023  

(PRESENCIAL) 

Café da manhã de abertura (9:30h às 10:00h) 

Local: Sala Auditório 2º andar - Sala 202. 

10:00 - 11:30 horas - Cerimônia de Abertura. 

Apresentadora: Profa. Dra. Nadya Regina Galo. 

Participantes:  

- Prof. Dr. Júlio Cesar Valandro Soares, Diretor da FCT/UFG.  

- Prof. Dr. Diogo de Souza Rabelo, Coordenador do Programa de Pós-graduação em Engenharia de 

Produção (PPGEP - Mestrado Profissional). 

- Prof. Dr. Tiago dos Santos Almeida, Coordenador do curso de Graduação em Engenharia de 

Produção da FCT/UFG.  

- Autoridades convidadas. 

Local: Miniauditório Térreo da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia. 

Intervalo para o Almoço  

(11:30h às 13:00h) 

13:10 - 14:30 horas - Oficina de PCP (Planejamento e Controle da Produção). 

Apresentadora: Profa. Dra. Nadya Regina Galo 

Responsáveis: Professor Dr. Maico Roris Severino do curso de Engenharia de Produção da 

FCT/UFG e discentes. 

Local: Abertura no Miniauditório Térreo da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia. 
 

Coffee Break (14:30h às 15:00h) 

Local: Sala Auditório 2º andar - Sala 202. 
 

15:00 - 16:30 horas - Mesa Redonda: “O Impacto do Mestrado em Engenharia de Produção nas 

Atividades Profissionais”. 

Apresentador e Mediador: Prof. Dr. Tiago dos Santos Almeida. 

Participantes:  

- Denys Fernandes Mesquita, Coordenador Técnico da FCT/UFG e discente do PPGEP – FCT/UFG. 

- Éverton Fleury Victorino Valle, Consultor de Serviços e Tecnologia e Inovação do Instituo SENAI 

de Tecnologia em Automação e discente egresso do PPGEP – FCT/UFG. 

- Jafter Rafael Ferreira de Brito, Coordenador de Inteligência de Negócio na Tahto/Brasil Telecom e 

Professor na Unisafam Centro Universitário e na UEG Campus Aparecida, discente do PPGEP – 

FCT/UFG. 

Local: Miniauditório Térreo da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia. 
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PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

Terça-Feira – Dia 28/11/2023  

 (PRESENCIAL) 

8:00 - 9:30 horas - Palestra: “Cidades AMI – Alfabetização Midiática e Informacional em 

Aparecida de Goiânia - GO”.      

Apresentadora: Alessandra Feijó Marcondes 

Palestrante: Guido Marco Brem - Consultor “Cidades AMI” UNESCO. 

Local: Miniauditório Térreo da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia 

Coffee Break (9:30h às 10:00h) 

Local: Laboratório de Desenho Técnico - Sala 109 (1º andar). 

10:00 - 11:30 horas – Apresentação de Trabalhos* 

- Sessão 1 - Miniauditório Térreo da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia  

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Alessandra Feijó Marcondes  

 

- Sessão 2 - Miniauditório do 1º andar (sala 102) da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia  

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Nadya Regina Galo 

 

- Sessão 3 - Miniauditório do 2º andar (sala 202) da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia  

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Symone Gomes Soares Alcalá. 

 

*Informações sobre os trabalhos na tabela PROGRAMAÇÃO DOS EVENTOS-APRESENTAÇÕES 

Intervalo para o Almoço  

(11:30h às 13:00h) 

13:10 - 14:30 horas - Palestra: “Lean e a Atuação do Engenheiro de Produção”.       

Apresentadora: Profa. Dra. Symone Gomes Soares Alcalá. 

Palestrante: Me. Rafael Saia (Engenheiro de Produção Mecânica pela USP e consultor na Lure 

Consultoria Corporativa. 

Local: Miniauditório Térreo da Miniauditório Térreo da FCT/UFG - Campus Aparecida de Goiânia. 
 

Coffee Break (14:30h às 15:00h) 

Local: Laboratório de Desenho Técnico - Sala 109 (1º andar). 
 

15:00 - 16:30 horas – Palestra: “Eficiência Operacional”. 

Apresentadora: Profa. Dra. Camila Fabrício Poltronieri. 

Palestrante: Rogério do Carmo, Gerente Executivo de Planejamento LATAM, da empresa Minerva 

Foods. 

Local: Miniauditório Térreo da Miniauditório Térreo da FCT/UFG - Campus Aparecida de Goiânia. 
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PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

Quarta-feira – Dia 29/11/2023  

 (VIRTUAL) 

9:00 - 10:00 horas - Palestra: “The Digital Economy and Production Engineering: Bridging the 

Gap in the 4th Industrial Revolution (palestra em inglês)”.                                                           

Apresentador e Mediador: Prof. Dr. Rodrigo Pinheiro Tóffano Pereira da FCT/UFG. 

Participante: Prof. Dr. Matteo Borghi da Henley Business School, University of Reading, Reading, 

Reino Unido.  

Local: <https://meet.google.com/shp-suhg-art> 

Intervalo 

10:30 - 12:00 horas – Apresentação de Trabalhos* 

 

- Sessão 1 

Local: Página do Youtube - Chega + FCT <www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166> 

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Symone Gomes Soares Alcalá. 

 

- Sessão 2  

Local: Página do Youtube - Chega + FCT <www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166> 

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Nadya Regina Galo 

 

*Informações sobre os trabalhos na tabela PROGRAMAÇÃO DOS EVENTOS-APRESENTAÇÕES 

Intervalo para o Almoço   

(12:00h às 14:00h) 

14:00 - 15:30 horas - Mesa Redonda: “Experiências e Oportunidades Internacionais Para o 

Engenheiro de Produção”. 

Apresentador e Mediador: Prof. Dr. Maico Roris Severino da FCT/UFG. 

Palestrantes: Dra. Karim Pérez Martínez, Pesquisadora e programadora em otimização e inteligência 

artificial, ExPretio Technologies, Montreal, Quebec, Canadá; Dr. Pedro Luis Miranda Lugo, 

Especialista Sênior em Otimização, Optimal Planning Solutions Inc, Vancouver, Colúmbia Britânica, 

Canadá; Profa. Dra. Ximena Rojas-Lema, Departamento de Estudios Organizacionales y Desarrollo 

Humano, Escuela Politécnica Nacional, Quito, Equador; e, Prof. Dr. Helio Yochihiro Fuchigami, 

Departamento de Engenharia de Produção, Universidade Federal de São Carlos, São Carlos-SP, 

Brasil. 

Local: Página do Youtube - Chega + FCT <www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166> 

 

15:30 - 16:30 horas - Cerimônia de Encerramento. 

Participantes / Comissão Organizadora: Profa. Dra. Alessandra Feijó Marcondes; Profa. Dra. 

Camila Fabrício Poltronieri; Profa. Dra. Nadya Regina Galo; e, Profa. Dra. Symone Gomes Soares 

Alcalá. 

Local: Página do Youtube - Chega + FCT <www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166> 

 

 

 

 

 

 

 

https://meet.google.com/shp-suhg-art
http://www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166
http://www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166
http://www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166
http://www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166
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APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS 

Terça-feira – Dia 28/11/2023  - 10:00 – 11:30 HORAS 

 (PRESENCIAL) 

- Sessão 1 - Miniauditório Térreo da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia  

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Alessandra Feijó Marcondes  

1. Utilização de projeto de extensão em disciplinas da área de qualidade (Camila Fabrício 

Poltronieri). 

2. Proposta para uma educação sustentável em Engenharia de Produção (Alessandra Feijó 

Marcondes; Guido Marco Brem). 

3. Dinâmica da Catapulta no ensino de Controle Estatístico do Processo (Nelson Dias da Costa 

Júnior; Camila Fabricio Poltronieri). 

4. Comparação econômica de fontes alternativas de geração de energia como backup de energia 

na zona rural – Estudo de caso (Fernando Carvalho Assunção da Silva; Fernando Nunes 

Belchior; Marcelo Nunes Fonseca). 

5. Sustentabilidade atrelada a gestão de projetos: resultados iniciais da busca sistemática dos 

estudos internacionais (Júlia Gabriela Brito Ferreira; Lie Yamanaka). 

 

- Sessão 2 - Miniauditório do 1º andar (sala 102) da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia  

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Symone Gomes Soares Alcalá. 

1. Um estudo comparativo de modelos preditivos para problemas de previsão de demanda de 

produtos no varejo (Saymon Galvão Bandeira; Symone Gomes Soares Alcalá). 

2. FlexSim: Revisão bibliográfica de publicações da Web of Science (Maria Eduarda Ribeiro de 

Paula; Tiago dos Santos Almeida). 

3. Análise dos Critérios Competitivos de Desempenho da Produção em uma sorveteria (Any 

Julia Alves de Souza Ribeiro; Geovana Vithoria de Andrade Santos; Júlia Gabriela Brito 

Ferreira; Maria Eduarda Ribeiro de Paula; Lie Yamanaka). 

4. Modelagem de anemograma para orientação de pista de pouso e decolagem utilizando 

linguagem python (Antônio Carlos Hanig; John Heberty de Freitas; Michelle Carvalho 

Galvão da Silva Pinto Bandeira; João Paulo Silva Lima). 

5. Reconhecimento de atividades humanas utilizando smartphones: Uma comparação entre 

modelos de aprendizado de máquina (Igor Santos Porfírio e Silva; Symone Gomes Soares 

Alcalá; Marcos Paulino Roriz Junior). 

6. Configuração da cadeia de suprimentos do Baru de comunidades extrativistas do nordeste do 

estado de Goiás (Laura Luiza Silva Lima; Maico Roris Severino). 

 

- Sessão 3 - Miniauditório do 2º andar (sala 202) da FCT/ UFG - Campus Aparecida de Goiânia  

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Nadya Regina Galo 

1. Estudo comparativo de modelos de aprendizado de máquina na previsão de produtividade de 

empregados do ramo vestuário (Diego André Mota da Silva, Symone Gomes Soares Alcalá, 

Marcos Paulino Roriz Junior). 

2. Simulação de Sistemas e Manufaturas: benefícios e dificuldades (Atyla Vilela Prado; Tiago 

dos Santos Almeida). 

3. Estudo comparativo de modelos classificadores de aprendizagem supervisionada na 

categorização de crimes violentos (Douglas Freire Santana; Symone Gomes Soares Alcalá; 

Tiago dos Santos Almeida). 

4. Simulação de Sistemas e Modelagem de Processos: Revisão Bibliográfica (Jeziel Arantes 

França; Tiago dos Santos Almeida) 

5. Proposta para análise de desempenho para laboratórios de genética forenses (Laryssa Silva 

de Andrade Bezerra; Advaldo Carlos de Souza Neto; Camila Fabrício Poltronieri). 

6. Empreendedorismo Solidário: O exemplo da ProPartners com o projeto ‘Salve um Negócio’ 

(Aderson Montanha; Camila Fabrício Poltronieri). 
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APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS 

Quarta-feira – Dia 29/11/2023  - 10:30 - 12:00 HORAS 

 (VIRTUAL) 

- Sala 1 - Página do Youtube - Chega + FCT 

<www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166> 

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Symone Gomes Soares Alcalá. 

1. Análise de software de simulação industrial para apoiar a Indústria 4.0 em diferentes 

ambientes organizacionais (André Ramos Mendonça; Tiago dos Santos Almeida). 

2. Determinação do tempo de atendimento e de espera em uma clínica médica: Um estudo de 

caso (João Vitor Batista; Cecília Chiarella Braga; Michael David de Souza Dutra). 

3. Análise do sistema de gestão de operações dos serviços públicos no âmbito judicial e 

prisional (Leandro Pereira Cardoso; Nair Bastos Resende Godinho). 

4. Comparação de modelos de aprendizado de máquina para monitoramento de sanidade 

estrutural (Rafael Camilo Nunes Ferreira de Paula; Diogo Souza Rabelo; José Reis Vieira 

Moura Júnior). 

 

- Sala 2 – Página do Youtube - Chega + FCT  

<www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166> 

Coordenador(a) da Sessão: Profa. Dra. Nadya Regina Galo 

1. Desperdício de Comida Residencial no Brasil: Uma Revisão da Literatura (Ludmilla Oliveira 

Bernades; Nadya Regina Galo). 

2. Análise de competitividade em um sistema de produção de obras de galpões logísticos 

(Lauro Henrique Alves Rego). 

3. Estudo descritivo da Polícia Militar de Goiás como forma de promoção da conscientização 

social de Segurança Pública (Nair Bastos de Rezende Godinho; Julio Cesar Valandro 

Soares). 

4. Estudo comparativo e avaliação de modelos de aprendizado de máquina para previsão de 

preços de aluguéis de apartamentos no Brasil (Lauro Henrique Alves Rego; Symone Gomes 

Soares Alcalá). 

5. Revisão bibliográfica sobre a aplicação da simulação em sinergia a filosofia Lean na área da 

saúde (Silvia Wilk Stival; Tiago dos Santos Almeida). 

 
 

  

http://www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166
http://www.youtube.com/@faculdadedecienciasetecnol3166
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TRABALHOS – RESUMO EXPANDIDO 
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Análise de competitividade em um sistema de produção de obras de 

galpões logísticos  

Lauro Henrique Alves Rego (laurohenrique@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O desenvolvimento do mercado brasileiro de condomínios logísticos tem se ajustado às novas 

exigências e necessidades do mercado de logística, por causa da demanda por competitividade e eficiência 

presentes na operação das empresas e segmentos de negócios que se valem de grandes infraestruturas logísticas, 

inclusive de grandes centros de armazenagem. As empresas estão procurando galpões em Condomínios 

Logísticos com o objetivo de trazer maiores vantagens operacionais e segurança, nos quais seja possível 

compartilhar os serviços entre os usuários. Por ser um setor que está em pleno crescimento, este artigo tem como 

objetivo a aplicação de uma metodologia para identificar e analisar direcionadores de competitividade de obras 

de galpões logísticos, com base em uma pesquisa realizada com uma grande empresa do setor. O estudo mostrou 

baixo desempenho de competitividade de Tecnologia e Coordenação Vertical, que pode indicar que as empresas 

não estão conseguindo atualizar-se pela alta demanda e crescimento rápido do setor. Por outro lado, melhores 

resultados dos direcionadores de Estrutura de Mercado e Ambiente Institucional podem ser justificados pelo 

mercado aquecido e baixa vacância de imóveis deste ramo atualmente.    
 

Palavras-chave: Sistemas de Produção; Construção Civil; Galpões Logísticos; Competitividade. 

 

1. Introdução 

Passoni e Monetti (2006) relatam que a partir de 1980 começa a se reconhecer no mercado 

brasileiro uma nova demanda por empreendimentos de condomínios logísticos, caracterizados 

pela necessidade de prover infraestrutura de armazenagem eficiente, flexível e segura para 

empresa industriais e do varejo, com atendimento à “modernização e/ou adequação de seus 

espaços aos novos padrões de produção e condução de negócios”. 

O site Logweb (2023) comenta em seu artigo, que o mercado de condomínios logísticos de 

alto padrão terminou 2022 bastante otimista. De acordo com as pesquisas realizadas, foram 

entregues 3,1 milhões de m² de novo estoque em todo o Brasil. Apesar do grande volume, não 

houve impacto na vacância, que permaneceu estável em 11,09% em relação a 2021. Isso se 

deve ao elevado número de negócios realizados. Continua ainda que a previsão para 2023 seja 

de mais 3,3 milhões de m² sejam injetados no mercado de condomínios logísticos de alto 

padrão.  

Figura 1 – Previsão de Vacância e Demandas por Galpões Logísticos em 2023. Fonte: LOGWEB (2023). 

 

Trazendo este cenário atual da Construção Civil, especificamente da Construção de Galpões 

para análise em um Sistema de Produção, segundo Liker e Meier (2006), está sendo uma 

forma de melhorar a performance das obras e apresentar vantagens competitivas em relação a 
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seus concorrentes, por isso as construtoras têm buscado atuar na melhoria de seus processos e 

sistemas de produção como todo.  

Por outro lado, na visão de clientes, existem oportunidades de aumentar a padronização 

baseada em suas exigências mais comuns. Algumas características de personalização na 

construção exigidas pela maioria de alguns clientes, podem ser incorporadas à construção de 

galpões padrão, e assim aumentar a competitividade para estes consumidores que possuem 

prazo curto para recebimento e operação.  

Estas pressões por demandas cada vez mais urgentes, estão forçando as empresas do setor a 

buscarem melhor desempenho em menor tempo, sem que ocorra o comprometimento da 

qualidade e da conformidade em relação às necessidades dos clientes e que também não 

ocorra um aumento nos custos. Por isso, este artigo objetiva aplicar o método de análise de 

competitividade de Pigatto (2001), para definir oportunidades e ganhos de competitividade no 

setor, o qual concluímos que investir em tecnologia e coordenação vertical fará as empresas 

aumentarem sua competitividade. 

 

2. Métodos 

A metodologia da análise consistiu em 2 fases principais que ocorreram de forma simultânea: 

Aplicar uma pesquisa em uma empresa do setor de construção e incorporação de galpões 

logísticos com abrangência nacional, para avaliar os impactos de direcionadores pré-definidos 

em seu sistema de produção, sendo: ambiente institucional, tecnologia, estrutura de mercado, 

gestão empresarial e coordenação vertical. Na segunda fase, analisar os fatores determinantes 

da competitividade e seus subfatores em uma avaliação global desenvolvida por Pigatto 

(2001). Para melhor aderência ao tipo de pesquisa, esta fase foi subdividida em 7 etapas que 

seguem abaixo: 

• Etapa 1: Definição dos direcionadores de competitividade do setor; 

• Etapa 2: Definição dos subfatores de atividades de cada direcionador;  

• Etapa 3: Definição da controlabilidade de cada subfatores, sendo CF para Controle da 

Empresa, CG para Controle do Governo, QC para Quase Controlável e I para 

Incontrolável  

• Etapa 4: Avaliar situação relativa da empresa ou sistema em muito favorável = 2, 

favorável = 1, neutro = 0, desfavorável = -1 e muito desfavorável = -2; 

• Etapa 5: Atribuir pesos aos subfatores e direcionadores, de acordo com relevância 

identificada: somatória dos pesos sempre deve ser igual a 1. 

• Etapa 6: Consolidar a nota de cada subfator: ∑ (Avaliação x Peso) 

• Etapa 7: Consolidação Geral: Analisar resultados de cada direcionador e geral do 

setor. 

 

3.  Resultados obtidos 

A consolidação da pesquisa, bem como os resultados obtidos da análise dos fatores de 

competitividade aplicados em uma empresa do setor de Construção de Galpões Logísticos 

com atuação nacional são apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Análise geral dos resultados obtidos dos direcionadores de competitividade. 

Direcionadores Total obtido Peso Total 
Ambiente Institucional 0,750  0,200 0,150 

Tecnologia 0,100  0,200 0,020 

Coordenação Vertical -1,000  0,100 -0,100 

Estrutura de Mercado 0,600  0,200 0,120 

Gestão Empresarial 0,500  0,300 0,150  
Total 1,000 0,340 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

O estudo apresenta indicador de competitividade total do setor de +0,34, sendo Tecnologia 

+0,02, Ambiente Institucional com +0,15, Coordenação Vertical -0,1, Estrutura de Mercado 

+0,12 e Gestão Empresarial com indicador de +0,15.   

 

4. Considerações finais 

A aplicação da metodologia mostrou um indicador de competitividade de 0,34, que indica 

competitividade média na escala -1 a 1. Destaca-se o baixo desempenho de Tecnologia (0,02) 

que pode indicar que as empresas podem não estar conseguindo implementar novas 

tecnologias de gestão e/ou industrialização pela alta demanda e crescimento exponencial. Já 

no direcionador de Gestão Empresarial (0,50), que é um indicador médio, demonstra também 

boas oportunidades de melhoria neste tópico que é ligado a eficiência construtiva. Em 

contrapartida, os melhores resultados dos direcionadores de Estrutura de Mercado e Ambiente 

Institucional mostraram altos indicadores que se justificam pelo mercado aquecido e baixa 

vacância desses imóveis, que também provoca um impulsionamento nas demandas por 

galpões logísticos e mostram que as empresas estão preparadas nestes direcionadores para 

atender as perspectivas do setor. Já na Coordenação Vertical (-0,1), foi verificado que na 

Construção Civil de forma geral, não é prática comum, pois atualmente o processo de 

terceirização continua vantajosa economicamente, mas é um ponto a se aprofundar como 

oportunidade estratégica para o aumento de competitividade técnica e financeira no futuro. 

Diante da boa aderência e relevância da aplicação da metodologia na Construção Civil, 

especificamente na Construção de Galpões Logísticos, para pesquisas futuras, recomenda-se 

aplicá-la em empresas com atuações regionais, nacionais e/ou internacionais para 

comparativos de novas oportunidades. 

 

5. Referências  

LIKER, J.K.; MEIER, D. The Toyota way fieldbook: a practical guide for implementing Toyota´s 4Ps. New 

York: McGraw-Hill, 2006; 

LogWeb. Mercado de condomínios logísticos tem ano de recordes de novo estoque e de absorções. Disponível 

em <https://www.logweb.com.br/mercado-de-condominios-logisticos-tem-ano-de-recordes-de-novo-estoque-e-

de-absorcoes/>. Acesso em 15 ago. 2023; 

PASSONI, F.; MONETTI, E. O mercado industrial de condomínios de galpões modulares para locação na região 

metropolitana de São Paulo: histórico da implantação e o desempenho de mercado atual. In: Seminário 

internacional da lares, São Paulo, 2006; 

PIGATTO, G. Determinantes da competitividade da indústria de carne bovina do Estado de São Paulo. 

Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção). Departamento de Engenharia de Produção, Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar), São Carlos, 2001. 
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Análise de software de simulação industrial para apoiar a Indústria 

4.0 em diferentes ambientes organizacionais  

André Ramos Mendonça (andremendonca@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Tiago dos Santos 

Almeida (tiagoalmeida@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: O presente trabalho objetiva avaliar o desempenho de softwares de simulação em ambientes que a 

Indústria 4.0 está sendo aplicada, foi pesquisado 10 artigos publicados relacionando os dois temas, suas 

aplicações e resultados obtidos. Os artigos trazem resultados significativos quanto a aplicação do simulador e sua 

atuação na Indústria 4.0 e de seus pilares organizacionais visando melhorar a conectividade de sistemas e 

tecnologias em um ambiente produtivo. Essa tecnologia permite o desenvolvimento de um sistema inteligente, 

controlando em tempo real os processos de manufatura, tendo como apoio o simulador, que confirma as tomadas 

de decisões com sua capacidade de criar simulações de ambientes, diminuindo a porcentagem de erro de uma 

produção.  
 

Palavras-chave: Indústria 4.0; Simulação; Manufatura.  

 

1. Introdução 

As grandes empresas têm adotado métodos capazes de fornecer resultados rápidos para o 

processo produtivo e para se manterem atualizadas às tecnologias e inovações que o mercado 

oferece. Essas tecnologias são capazes de gerar grande economia de tempo, apoiado aos 

softwares que proporcionam previsões organizacionais e produtivas para poupar gastos 

desnecessários e prevenir perdas de produtos e mão de obra. Os 10 artigos estudados 

destacaram o desempenho que o software de simulação pode impactar na Indústria 4.0 e na 

evolução de um sistema produtivo e manufatura especializada em produzir significativamente 

sem erros e com alto desempenho. A simulação permite desenvolver um modelo 

computacional de instalações reais de uma empresa, e usar este modelo construído para 

simular operações ao longo do tempo, o sistema responde sem interferências ou interrupções 

do processo físico real.  

Vale ressaltar que os simuladores se encaixam em alguns pilares da Indústria 4.0, um pilar 

importante é a Integração de  Sistemas, que foca em melhorar a conectividade das tecnologias 

em um ambiente produtivo, buscando avaliar os rendimentos futuros do conjunto, e em 

seguida reportar ao sistema físico o que foi simulado. O segundo pilar são os Sistemas 

Autônomos, esse sistema é usado para testar a lógica da autonomia, executando os sistemas 

para que possam ser alterados para operar com mais eficiência. Outra grande característica 

que os artigos apresentaram são as soluções em realidade virtual aumentada, um grande 

aspecto do simulador é sua capacidade visual que o sistema oferece, dispensando gráficos, 

fluxogramas e números aleatórios, sua realidade aumentada proporciona integração visual às 

linhas de produção do início ao final dos processos. Por fim, o Big Data com sua grande 

capacidade de armazenar dados para o sistema rodar com segurança, esses dados são a 

vantagem competitiva de que empresas precisam cada vez mais de um ambiente mais 

competitivo.  

Tendo em vista os aspectos observados, propõe-se como questão avaliar como os simuladores 

podem melhorar sistemicamente o desempenho de diferentes processos produtivos para 

redução de tempo de produção e lead time dos produtos. Com a aplicação da tecnologia que 

foi proposta nos diferentes artigos selecionados, a manufatura foi mais produtiva e as 

operações foram mais eficientes com o processo automatizado, os processos utilizados e 

sistemas inteligentes ajuda a gestão da indústria a entregar resultados cada vez mais 

assertivos, contando também com a assertividade do sistema de simulação, que apoiará na 

manufatura e operação.  

mailto:tiagoalmeida@ufg.br
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2. Métodos 

Para a abordagem metodológica, o método utilizado foi a pesquisa bibliográfica, que segundo 

GIL (1999), é uma pesquisa desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos. Para tanto, foi utilizado para a coleta dos 

trabalhos o site da Winter Simulation Conference (https://informs-sim.org/), que é o principal 

acervo internacional das publicações relacionadas à área de simulação.  

Como critério de busca, foram utilizados os descritores Simulação e Indústria 4.0 para 

identificar os trabalhos relacionados ao objetivo proposto neste estudo. Assim, foram 

encontrados 10 trabalhos. Entretanto, neste estudo serão apresentados os resultados parciais 

da pesquisa, por meio da análise de 8 trabalhos. 

 

3. Resultados Obtidos 

Os resultados preliminares mostram que em todos os artigos a capacidade produtiva e melhora 

do desempenho foram significativas para o processo. A Tabela 1 demonstra alguns exemplos 

dos resultados obtidos em alguns artigos e também as dificuldades para a utilização da 

ferramenta.  

 

Tabela 1 – Resultados da aplicação da tecnologia e simulador. 

Descrição Resultados 

Benefícios da 

utilização da 

ferramenta 

Redução do lead time (MUNKELT; KROCKERT, 2018); Menor tempo de processamento 

(YANG; TAKAKUWA); Otimização de linha de produção (ZÚÑIGA; MORIS; 

SYBERFELDT, 2017); Aumentar a capacidade de previsão de demanda (LUGARESI; 

MATTA, 2018); Redução de horas extras e desenvolvimento de metas de treinamento 

(DEO; LLC, 2019).  

Dificuldades para 

a utilização da 

ferramenta 

(DEO; MOLNAR, 2019) Processo não pode ser modelado com exatidão.  (LUGARESI; 

MATTA, 2018) Não gera cronogramas detalhados após a simulação (DEO; LLC, 2019). 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A aplicação do sistema de simulação pode resultar em diversos benefícios e melhorias 

significativas, ao integrar dados reais da Indústria 4.0, as empresas pesquisadas nos artigos 

podem otimizar esses processos para maximizar a eficiência e minimizar os desperdícios. A 

combinação de dados em tempo real da tecnologia com o software de simulação forneceu 

para os artigos informações valiosas para a tomada de decisões informadas, ajudando as 

empresas a ajustar rapidamente suas operações em resposta a mudanças nas condições do 

mercado.  

 

4. Considerações Finais 

A combinação do simulador industrial e da Indústria 4.0 é uma estratégia poderosa para 

transformar as operações industriais, com a simulação avançada oferecida pelos simuladores e 

a integração das tecnologias da indústria 4.0, as empresas estudadas atingiram níveis 

excepcionais de eficiência e flexibilidade. Uma grande parte dos objetivos dos artigos era de 

reduzir custo e tempo, a otimização resultante dos processos pode levar a uma redução 

significativa nos custos operacionais, seja economizando recursos, energia e tempo. Essas 

empresas podem identificar oportunidades de economia de custos e implementar estratégias 
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para alcançá-las. Em resumo, a aplicação do simulador resultou para as empresas uma 

vantagem competitiva considerável, ajudando a otimizar a produção, melhorar a qualidade do 

produto e tomar decisões estratégicas baseadas em dados reais. Isso permite que as empresas 

se adaptem de forma eficaz às mudanças do mercado e se destaquem em seus setores.  
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Análise do sistema de gestão de operações dos serviços públicos no 

âmbito judicial e prisional 

Leandro Pereira Cardoso (leandropcardoso20@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Nair Bastos de 

Rezende Godinho (nairbastosgodinho@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Maico Roris Severino 

(maico_severino@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: A governança no sistema prisional afeta diretamente a população carcerária e a gestão ineficiente da 

justiça criminal contribui para o aumento das taxas de reincidência. Neste contexto, uma governança segura, 

transparente e eficaz representa um desafio significativo para o sistema judiciário e a sociedade em geral. A 

pesquisa foi desenvolvida com uma abordagem quantitativa, documental e bibliográfica e, utilizou-se o método 

hipotético-dedutivo para identificação do problema, bem como observação do contexto de estudos sobre o tema, 

para que as hipóteses fossem conceituadas e apuradas de forma a obter compreensão sobre o assunto. Nesta 

seara, a penalização de delitos de gravidade menores amplia a superpopulação carcerária, enquanto a ausência de 

programas de ressocialização prejudica a reintegração dos presos e potencializa a violência nos estabelecimentos 

penitenciários. Medidas eficazes incluem redução de pena e utilização de penas alternativas via programas de 

ressocialização e introdução de trabalho prisional remunerado para desenvolver habilidades e perspectivas de 

reintegração. Todas as soluções inovadoras trazidas pelo emprego de tecnologias legais devem ser 

cuidadosamente planejadas e normatizadas, levando em consideração a acessibilidade, segurança dos dados e 

necessidades específicas de cada unidade prisional. 

 

Palavras-chave: Governança; Judiciário; Prisão. 
 

1.  Introdução 

O aparato judiciário da nação brasileira desempenha um papel de indiscutível magnitude, não 

apenas como guardião do Estado de Direito, mas também como zeloso defensor dos direitos 

fundamentais inalienáveis do cidadão. Contudo, ao transcorrer dos anos, pôde-se constatar 

que intricadas complexidades associadas à governança no seio do Poder Judiciário têm 

emergido como formidáveis desafios, cujas reverberações abarcaram múltiplos estratos da 

sociedade. Um dos domínios mais vulneráveis a essas influências perniciosas é o sistema 

prisional, afligido de maneira recorrente pelos lesivos fatores: superlotação, da violência 

endêmica, das desigualdades estruturais e da deficiência sistêmica na missão de 

ressocialização.  

Uma análise do sistema de gestão de operações dos serviços públicos corrobora para 

identificar as possíveis falhas e desafios enfrentados pelo sistema de justiça criminal, que 

poderiam ensejar consequências negativas e diretas no sistema prisional brasileiro. O estudo 

proposto tem como objetivo central a análise e avaliação das estratégias destinadas a 

aprimorar a governança no contexto do sistema judiciário e prisional, com foco na busca pela 

eficiência, transparência e na promoção de oportunidades de reinserção social. Para alcançar 

esse propósito, o estudo se desdobrará em objetivos específicos, que incluem a investigação 

das principais lacunas e ineficiências que afetam o sistema judicial e prisional, sobretudo em 

relação à superlotação, à morosidade processual e ao reduzido índice de ressocialização. 

 

2.  Métodos 

Para atendimento ao objetivo proposto foi realizado um ensaio bibliográfico para análise de 

um panorama de como a temática é abordada. Assim, fez-se a busca por artigos e periódicos 

sobre o tema  que resultou em aproximadamente 329 artigos na base de dados Scopus, e foram 

catalogadas e categorizadas da seguinte forma: 1 - “governance” and “judiciary” - critérios de 

2013 a 2023 - área de matéria Ciências Sociais - todos documentos - somente na língua 

inglesa - RESULTADO 265 artigos; 2 - “prison” and “judiciary” 2013 a 2023 - área de 

matéria Ciências Sociais - todos documentos - somente na língua inglesa - RESULTADOS 64 
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artigos. A partir da busca e compilação destes dados ocorreu uma crescente de resultados 

dentro das palavras “governança e judiciário” entre 2020 e 2023. Além disso, os países que 

mais produziram documentos sobre esse tema foram Estados Unidos, Reino Unido e Índia. 

Quanto às palavras “judiciário e prisão” foi possível notar uma crescente de documentos 

gerados entre 2013 e 2017, sendo que os países que mais apresentaram discussões foram, 

Estados Unidos, Austrália e Reino Unido. Diante das extrações obtidas com as palavras-chave 

na base de dados da plataforma Scopus foi possível destacar as regiões e continentes que mais 

têm debatido sobre as temáticas em busca de soluções para a problemática. Não obstante esses 

países serem considerados de economia bem desenvolvida e com índices de violência 

relativamente reduzidos em determinados segmentos, nota-se a preocupação da comunidade 

acadêmica para trazer alinhamento para uma análise do sistema de gestão e operações no setor 

público. Além disso, esta filtragem tem como escopo fornecer um levantamento sistemático 

dos trabalhos de pesquisa trazendo dados a partir das palavras-chave para trazer um panorama 

específico diante da temática. Contudo, para a dissertação dos resultados foram apresentadas 

novas referências bibliográficas para melhor contextualização diante do cenário nacional. 

 

3.  Resultados obtidos 

Ao aprofundar o tema, observa-se que a governança no Poder Judiciário é um elemento 

fundamental para garantir a efetividade e a legitimidade das decisões judiciais. Diversos 

estudos têm abordado a importância da transparência, da prestação de contas e da adoção de 

boas práticas de gestão para o fortalecimento da governança interna do Judiciário brasileiro 

aplicada em favor do sistema prisional. Ao analisar os dados socioeconômicos da população 

carcerária no país, é latente que a maioria consiste em indivíduos negros, jovens (com idades 

entre 18 e 29 anos), com educação fundamental incompleta e oriundos de estratos sociais 

menos privilegiados (Senappen, 2022). Diante disso, a ressocialização de egressos, em 

programas que visam prepará-los para a sua reintegração à sociedade, oferecendo treinamento 

profissional, apoio psicossocial e acesso a serviços básicos é fundamental (Wilson et. al., 

2019).  

Ademais, a referida governança é mais que uma discricionariedade do gestor, pois trata-se de 

obrigação legal contida na Lei nº 7.210/1984 - Lei de Execução Penal: "Art. 10. A assistência 

ao preso e ao internado é dever do Estado, objetivando prevenir o crime e orientar o retorno à 

convivência em sociedade." E ainda, deve-se observar os demais princípios constitucionais da 

administração pública, quais sejam: legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e 

eficiência. A implementação de tecnologias avançadas, como inteligência artificial e 

automação de processos melhora a prestação de serviços judiciais à sociedade, alinhando-se 

aos objetivos de uma análise dos sistemas de gestão de operações dos serviços públicos, 

voltada para a modernização e melhoria contínua dos processos em geral. No âmbito do 

sistema prisional, uma análise dos sistemas de gestão de operações dos serviços públicos pode 

ser direcionada para a reabilitação e reintegração de presos. Investir em programas de 

ressocialização, capacitação e educação dentro dos presídios pode ser parte de uma boa 

estratégia para redução da reincidência criminal e melhoria da segurança pública. Diante do 

retrato, extraído da plataforma (Senappen, 2022) que demonstra o perfil da população 

carcerária, é visível a necessidade de programas de ressocialização para preparar os egressos 

para a reintegração à sociedade. Esses programas devem incluir treinamento profissional, 

apoio psicossocial e acesso a serviços básicos, visando reduzir a reincidência criminal e 

promover a inclusão social. A análise dos sistemas de gestão de operações dos serviços 

públicos visa atender às necessidades da população de maneira mais eficiente, por isso a 

importância de implementação dos conceitos e modelos adequados adotados pela comunidade 
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acadêmica. Esses modelos ensejam a modernização e melhoria contínua dos processos 

públicos que são essenciais para atender às demandas da sociedade em constante evolução. 

 

 4. Considerações finais 

O sistema judicial e prisional enfrenta diversas lacunas que comprometem sua eficácia e o 

processo de ressocialização. A demora processual e a superlotação prisional resultam em 

condições precárias e dificultam a reintegração dos presos. Além disso, a falta de acesso à 

justiça para indivíduos de baixa renda leva a sentenças injustas e desproporcionais. O grande 

número de penalização de delitos de menor gravidade contribui para a superpopulação 

prisional, enquanto a falta de programas de ressocialização, focados na porta de saída, deixa 

os presos despreparados para a vida após a prisão. Neste contexto, a violência e a 

criminalidade dentro das prisões também perpetuam um ambiente não propício à reabilitação.  

Para enfrentar esses desafios, é crucial adotar medidas eficazes como a redução da pena em 

troca da participação em programas de ressocialização, visando incentivar a educação e a 

reabilitação dos presos. A ênfase em penas alternativas, como serviços comunitários, tende a 

reduzir a superlotação e permitiria que presos cumprissem suas penas de maneira construtiva. 

A superação das lacunas no sistema judicial e prisional exige uma abordagem multifacetada, 

que inclui medidas que combatam as causas da baixa ressocialização e a colaboração de 

recursos tecnológicos oferece soluções inovadoras para impulsionar a educação, o apoio legal, 

a reabilitação e a preparação para a reintegração. Segundo Porter (2004) à medida que o 

governo busca atender às demandas da sociedade de forma eficaz e transparente, a adoção de 

uma análise dos sistemas de gestão de operações dos serviços públicos no setor público pode 

ser considerada um veículo para promover a modernização, melhorar a governança e 

proporcionar um impacto positivo duradouro na vida dos cidadãos. 
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Resumo: No atual ambiente competitivo é preciso utilizar métodos que auxiliem a tomada de decisão e alcance 

da estratégia da empresa definindo corretamente seus critérios competitivos. Este artigo objetiva fazer uma 

análise dos critérios competitivos da produção aplicando a matriz importância x desempenho. Um estudo de caso 

da sorveteria com nome fictício "Kiss Geladinho" revela que a empresa prioriza qualidade, confiabilidade e 

flexibilidade. Analisando a  matriz importância-desempenho, conclui-se que a qualidade e a confiabilidade da 

empresa são satisfatórias, enquanto o custo e a flexibilidade necessitam de melhorias. A velocidade é um ponto 

forte da empresa, mas não é tão relevante para os clientes. Portanto, a organização deve concentrar seus esforços 

na melhoria do custo e da flexibilidade para atender às expectativas dos consumidores e competir de forma mais 

eficaz. 

 

Palavras-chave: Critérios Competitivos; Estratégia de Produção; Desempenho; Estudo de Caso. 
 

 1.  Introdução 

Num cenário altamente competitivo e volátil, definir corretamente as estratégias de produção 

e as melhorias a serem atingidas, se tornaram essenciais (SKINNER, 1969).  Visando métodos 

que auxiliam na tomada de decisão e no alcance de objetivos pré-estabelecidos, é necessário 

ter pleno conhecimento dos objetivos de desempenho de produção. São cinco os principais 

critérios competitivos que as empresas têm de considerar ao competir no mercado: o objetivo 

qualidade, que diz respeito a realizar corretamente os processos; o objetivo rapidez, que 

refere-se a quanto tempo o cliente espera para ter seu produto ou serviço; o objetivo de 

confiabilidade, que está relacionado a entrega certa daquilo que foi solicitado pelo 

consumidor; o objetivo flexibilidade, referente a capacidade de realizar modificações nas 

operações; e o objetivo custo, que é atribuído ao menor custo de produção possível (SLACK; 

CHAMBERS; JOHNSTON, 2002).  Este trabalho tem por objetivo fazer uma análise dos 

critérios competitivos da produção em uma sorveteria com nome fictício “Kiss Geladinho”. 

 

 2.  Métodos 

Este trabalho pode ser classificado como sendo uma pesquisa qualitativa, aplicada, 

descritiva  e que utilizou como procedimento técnico o estudo de caso  (GIL, 2002). Como 

ferramenta para realização do estudo, fez-se uso da matriz importância-desempenho,  proposta 

por Slack (1993). O recurso é composto por duas escalas divididas em nove pontos cada. A 

escala de importância avalia e classifica os objetivos pela ótica do cliente, enquanto a de 

desempenho está relacionada aos níveis dos concorrentes da empresa em análise.  A partir das 

escalas, a ferramenta de controle classifica o resultado entre: ganhadores de pedidos, 

qualificadores e menos importantes, quando se trata da perspectiva dos consumidores; e os 

fatores competitivos em: melhor, igual  ou  pior  do  que  os  de seus concorrentes, conforme 

pode ser observado na Figura 1. 
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Figura 1 - Escala de classificação importância x desempenho. Fonte: Slack (1993). 
 

3. Resultados Obtidos 

A empresa em questão adotou três objetivos de desempenho como principais, sendo eles 

qualidade, confiabilidade e flexibilidade. Em termos de qualidade a mesma oferece: 

receitas desenvolvidas na própria empresa, o que faz com que os produtos sejam 

exclusivos; sorvete preparados, conservados e embalados de forma higiênica; 

funcionários capacitados que promovem um atendimento gentil e cortês; ambiente limpo; 

sorvetes servidos em boas condições e textura (não derretidos e nem congelados); 

decorações e móveis pensados e organizados para o conforto visual e sensorial do cliente. 

Quanto a confiabilidade: há previsibilidade em relação aos dias e horários de 

funcionamento; raramente há itens em falta; opção de autoatendimento, para evitar 

possíveis filas.  Em relação a flexibilidade: flexibilidade de composto – vários sabores de 

sorvetes e caldas oferecidos; flexibilidade de volume – capacidade de atender a alta 

demanda de um dia ensolarado.  A aplicação da escala desenvolvida por Slack (1993) e a 

atribuição de seus respectivos pontos foram feitos de acordo com análise da percepção 

dos autores, conforme Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Escala de Desempenho em relação aos concorrentes e importância para cliente. 

  Importância para o cliente Desempenho em relação ao concorrente 

  Kiss Geladinho  Kiss Geladinho Concorrente X 

Flexibilidade  4 3 6 

Velocidade  4 6 1 

Confiabilidade  4 2 5 

Custo 2 1 5 

Qualidade  1 3 4 

Fonte: Elaborado pelos autores, baseado em Slack (1993). 
 

A partir da tabela construída os dados foram alocados de forma organizada na matriz 

importância-desempenho. O gráfico possui dois eixos, sendo o vertical o desempenho em 
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relação aos concorrentes e o horizontal a importância para os consumidores. Analisar a matriz 

permite averiguar o desempenho da organização e julgar quais áreas necessitam de melhorias 

e manutenção para então aprimorar sua performance, visto que a mesma possui uma divisão 

de quatro zonas: ação urgente, melhoria, adequado e excesso. 

Figura 2 - Matriz Importância x Desempenho. Fonte: Elaborada pelos autores com base em Slack (1993). 

 

4. Considerações Finais 

Através da aplicação da matriz importância-desempenho no cenário previsto apresentado, 

conclui-se que a confiabilidade e a qualidade da empresa estão adequadas, ou seja, são 

consideradas satisfatórias; o custo e a flexibilidade exigem melhorias e deverão ser  prioridade 

no aperfeiçoamento da organização, pois, no gráfico, estão localizados na zona de ação 

urgente, o que significa que são fatores importantes para seus clientes, porém seus 

concorrentes possuem desempenho superior neste quesito; e em relação a velocidade a 

empresa possui um ótimo desempenho quando comparado ao de seus concorrentes, localizado 

na zona de excesso, porém significa que não são importantes para os clientes. 
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Comparação de modelos de aprendizado de máquina para 

monitoramento de sanidade estrutural 
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Resumo: Neste trabalho, será explorado o monitoramento de integridade estrutural (SHM), a partir de técnicas 

machine learning, em um corpo de prova de alumínio que sofre variações de danos simulados. Para essa criação 

do modelo de aprendizado foram aplicadas as técnicas: logistic regression, rede neural, KNN (K-nearest 

Neighbors), Naive Bayes e árvore de decisão. Essas investigações foram realizadas no software Orange Canvas, 

sendo consideradas 10 iterações aleatórias sobre o espaço de busca. Dentre as técnicas, destacou-se Naive Bayes 

que apresentou 66.67% de acurácia sendo a técnica que obteve a melhor precisão do modelo. A técnica com 

menor precisão foi SVM. Esses resultados podem estar relacionados a natureza dos dados, a sensibilidade a 

outliers, a quantidade de dados disponíveis e a escolha dos parâmetros também desempenham papéis relevantes. 
 

Palavras-chave:  SHM; Machine Learning; Engenharia de Manutenção; Mineração de Dados. 

1. Introdução 

1.1 Contextualização do Tema e Justificativa 

O monitoramento de integridade estrutural (do inglês, structure health monitoring - SHM) é 

uma área de pesquisa e desenvolvimento que utiliza sensores para coletar dados sobre o 

comportamento de estruturas. Esses dados são usados para avaliar a segurança e o 

desempenho, bem como para planejar intervenções de manutenção. Através do uso de 

ferramentas computacionais e expansão do uso de inteligências artificiais (IA) e aprendizado 

de máquina (do inglês, machine learning – ML) há o aprimoramento da utilização do SHM 

que consiste em identificar falhas incipientes em estruturas. A facilidade e a precisão que tais 

ferramentas apresentam na construção de modelos para identificar, monitorar ou prever 

inconsistências, por vezes, é proporcional à dificuldade de elaboração de modelos com 

linguagens de programação complexas e pouco intuitivas. Além disso, o uso de uma aplicação 

de linguagem de programação visual, permite ao usuário uma interface mais amigável, 

acessível e precisa, requerendo apenas ao operador do sistema conhecimentos estatísticos, das 

funções e ferramentas de IA e ML aplicadas. Conforme Moura (2008), o monitoramento e 

controle da integridade da estrutura permite que os engenheiros tomem decisões baseadas em 

dados concretos e precisos. Com o SHM, é possível prever possíveis problemas antes que eles 

se tornem críticos, o que pode reduzir significativamente os custos com reparos e manutenção. 

Assim, a necessidade da tomada de decisões amparadas em uma metodologia simples e 

acessível justifica o trabalho, além de criar referencial bibliográfico para subsidiar discussões 

de modelos de aprendizado. A integração dessas abordagens em softwares livres e de baixa 

complexidade são aspectos chave dessa motivação. Ao adotar soluções de código aberto, é 

possível obter um sistema flexível e personalizável, além de reduzir significativamente os 

custos de implantação e manutenção. Essa abordagem permite uma maior troca de 

informações e acesso às tecnologias avançadas de monitoramento, contribuindo para a 

segurança e a eficiência em diversos setores. 

1.2 Objetivos 

O escopo deste trabalho é criar um modelo de aprendizado de máquinas para análise do 

monitoramento da integridade estrutural, que será integrado a um software que trabalha com 

uma metodologia baseada na mineração de dados e inteligências artificiais, que proporcionem 

previsão de anomalias ou falhas incipientes dos dados coletados em um SHM guiado por 

análise de dados. 
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2. Métodos 

Os dados experimentais foram obtidos do estudo conduzido por Lima et al. (2023). Esse 

estudo envolveu 4 vigas de alumínio com dimensões específicas, a saber, 500mm de 

comprimento, 38mm de largura e 3,2mm de espessura, que estava conectada a um patch de 

PZT (piezoelétrico) com 1mm de espessura e 20mm de diâmetro. O patch de PZT foi 

posicionado a uma distância de 100mm de uma das extremidades da viga. A principal 

finalidade desse experimento foi a coleta e análise de dados relacionados às assinaturas de 

impedância para determinar o estado de integridade da viga. As medições foram realizadas 

em um ambiente controlado, com níveis constantes de temperatura e umidade. Os danos 

foram induzidos na viga por meio de mecanismos específicos, como o desgaste superficial em 

uma das faces da viga, localizado a 70mm da extremidade oposta ao patch de PZT, mas na 

mesma face. Além disso, para a análise realizada foi considerada uma condição com 

temperatura constante. Os dados obtidos foram as variações em Ohms da impedância em 

função da frequência com as variações do corpo de prova. 

Assim, foi utilizado um software livre (Orange Canvas) que permite trabalhar os dados 

obtidos, de modo a se ter informações da estrutura. O Orange Canvas oferece uma abordagem 

visual e intuitiva para a manipulação de dados, permitindo a construção de fluxos de trabalho 

que englobam desde a importação e pré-processamento dos dados até a aplicação de modelos 

preditivos para criação de um modelo de aprendizado. 

Modelos de aprendizado de mineração de dados, conforme Harrison (2019) segue um fluxo 

de Coleta de dados, tratamento da base de dados, obtenção dos dados, concomitantemente 

segue para validação, treino e teste, criação de atributos que consiste na caracterização dos 

dados, criação dos modelos, avaliação dos modelos, nesta fase avalia se o modelo é 

satisfatório. Este trabalho seguiu a ordem, conforme figura 1, para validação do modelo. 

 

 

Figura 1: Fluxo de obtenção e validação dos dados. Fonte: Elaborada pelos autores. 

3. Resultados Obtidos 

Os resultados obtidos, foram pré-processados e os possíveis outliers descartados. Essa análise 

pode ser visualizada pelo widget Test and Score do software Orange Canvas que possibilita 

analisar alguns parâmetros estatísticos e saber quais apresentam relevância, conforme dados e 

configurações propostas. 

A Figura 2 apresenta o modelo trabalhado dos classificadores utilizados, e através dos 

resultados do Test and Score, obteve-se que o melhor desempenho foi dado pelo classificador 

Naive Bayes que apresentou um resultado de 66,67% de acurácia, nível baixo de 
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confiabilidade para este tipo de teste, sendo analisados 160.000 instâncias divididas em alvos 

de falha e não falha como variável categórica. 

 

 

Figura 2 – Fluxo de trabalho do modelo de ML - machine learning. Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

4. Considerações Finais 

Modelos de aprendizado de máquina tem por finalidade identificar padrões e aprender 

baseados nos dados, através das métricas de classificações e estatísticas. Dentro das 

proposições levantadas o trabalho performará de maneira mais confiável e isonômica, 

conforme mais dados forem usados para a análise, pois uma das premissas dos modelos de 

ML é o desenvolvimento de hiper-parâmetros para melhorar a métrica de análise e uso de 

análise cruzada quando há um conjunto de treinamento pequeno. 

Contudo, os dados brutos quando analisados tenderão a menor confiabilidade devido à 

dificuldade de eliminação de ruídos e outros outliers podem incidir sobre os dados explorados 

em decorrência do uso de sensores pouco precisos ou pré-processamentos menos elaborados. 

Para possíveis trabalhos futuros sugere-se a análise de um volume maior de dados com danos 

mais variados e uso de análise cruzada, para melhor desempenho dos modelos apresentados. 

Pode-se, ainda, identificar na biblioteca do Orange Canvas outros modelos de aprendizados 

que possam ser mais eficientes para os dados apresentados. 
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Comparação econômica de fontes alternativas de geração de energia 

como backup de energia na zona rural – Estudo de caso 

Fernando Carvalho Assunção da Silva (fernandocads.eng@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; 

Fernando Nunes Belchior (fnbelchior@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Marcelo Nunes Fonseca 

(marcelo_nunes@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 
 

Resumo: O uso eficiente da energia elétrica é essencial para a operação e crescimento de um empreendimento 

comercial, porém as interrupções no fornecimento de energia são obstáculos enfrentados principalmente para os 

produtores localizados na zona rural do estado de Goiás, área de concessão da distribuidora EQUATORIAL-GO, 

onde enfrentam prejuízos devido a perda de alimentos armazenado e morte de animais em criadouros. Este 

trabalho realiza um estudo de caso em uma propriedade rural localizado no município de Cezarina-GO, de modo 

a investigar a melhor solução para manter a continuidade do fornecimento de energia através de fontes 

alternativas de geração, assim utilizando diferentes cenários como: 1) Rede Elétrica + GMG; 2) Rede Elétrica + 

Sistema fotovoltaico off-Grid; e 3) Rede Elétrica + Sistema fotovoltaico off-Grid + Baterias. 

 

Palavras-chave: Interrupções, Energia, GMG, Solar e Baterias. 

 

1.  Introdução 

A qualidade da energia elétrica é considerada de suma importância no processo produtivo de 

em diferentes aplicações. Esta qualidade é regulada através do módulo 8 dos Procedimentos 

de Distribuição PRODIST da ANEEL (2021), onde são verificados a qualidade do produto e 

qualidade do serviço das concessionárias de distribuição de energia. Os principais parâmetros 

da qualidade do serviço são a Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora 

(DEC) e Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora (FEC). 

Através do indicador de desempenho global de continuidade (DGC), realizado anualmente 

pela ANEEL, a concessionária Equatorial GO, antiga ENEL GO, apresenta desempenho altos 

índices de interrupções de energia e dessa forma figurando entre as 3 piores concessionárias 

do país (ANEEL, 2023). Como consequência dessas frequentes e duradouras interrupções os 

proprietários de ordenhas, frigoríficos e granjas são fortemente impactados financeiramente 

com a perda de alimentos ou animais. Um exemplo de prejuízo causado por falta de energia é 

mostrado na Figura 1.  

 

 

Figura 1 - Produtora joga 750 litros de leite fora após cerca de 20 fazendas ficarem sem energia em Orizona. 

Fonte: (SILVA, 2023). 
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Como solução para manter a continuidade e minimizar os prejuízos muitos proprietários 

fazem uso de grupo-motor-gerador (GMG), porém esta fonte alternativa apresenta alto custo 

operacional devido ao consumo de combustível (BABAJIDE; BRITO, 2021).  

Assim, este trabalho analisa a aplicação de fontes alternativas de geração de energia 

utilizando a fonte solar fotovoltaica e armazenamento de energia em baterias como alternativa 

ao uso de geradores à diesel.  

 

2. Métodos 

O método utilizado foi o estudo de caso em uma propriedade denominada ordenha e laticínio 

do Dino, localizada no município de Cezarina-GO. Foi utilizada a estrutura do estudo de caso 

definida por Miguel (2012), onde foi escolhido um caso único, que apresentasse as 

características desejáveis para a pesquisa, ou seja, altos índices de interrupções. Assim, foi 

investigado o comportamento das cargas, recurso solar, histórico de interrupções de energia e 

impactos financeiros causados pela falta de energia.  

Através dos dados coletados, estes foram analisados de forma a dimensionar os equipamentos 

geradores para 3 cenários de possíveis soluções, são eles: Rede Elétrica + GMG, Rede 

Elétrica + Sistema fotovoltaico off-grid + GMG e Rede Elétrica + Sistema fotovoltaico off-

grid + Baterias. Com isso, para a análise comparativa foram utilizados os indicadores 

financeiros: Custo de implantação (CAPEX), Custo de operação (OPEX), Valor Presente 

Líquido (VPL), Payback descontado e Custo Nivelado da Energia (LCOE).  

 

3. Resultados Obtidos 

Para o cenário Rede Elétrica + GMG, o único investimento inicial consiste na aquisição do 

GMG a diesel de 6,9kVA modelo 8000T Motor 13HP 4T Trifásico 380V da marca 

Matsuyama por um valor de R$11.819,94, onde este será substituído após 11 anos de 

operação. Este sistema apresenta como investimento inicial R$11.819,94, fluxo de caixa anual 

de -R$29.752,40, VPL de -R$210.260,29, Payback descontado em 0,48 anos e LCOE de 

R$0,547/kWh. 

No segundo cenário de solução analisado neste trabalho, a configuração Rede Elétrica + 

Sistema fotovoltaico off-grid + GMG foi dimensionada com 2 arranjos de 12 módulos JINKO 

JKM470N-60HL4-V TIGER NEO em cada, totalizando uma potência de 11,28kWp, 2 

inversores solar Growatt off grid SPF 5000 ESG totalizando 10kW, e o GMG utilizado no 

cenário anterior. Este sistema apresenta como investimento inicial R$67.960,12, fluxo de 

caixa anual de -R$25.050,21, VPL de -R$238.379,30, Payback descontado em 4,43 anos e 

LCOE de R$0,593/kWh. 

Para o terceiro cenário de solução foi dimensionado o sistema fotovoltaico off-grid como no 

cenário anterior, acrescentando com forma de backup de energia um banco de baterias com 

4Baterias solar de lítio DYNESS A48100 48V LITIO LIFEPO4 4,8kWh. Assim, este sistema 

apresenta investimento inicial de R$106.578,00, fluxo de caixa de -R$3.540,23, VPL de -

R$132.676,36, Payback descontado em 3,27 anos e LCOE de R$0,330/kWh. 

 

4. Considerações Finais 

Assim, conclui-se que as três soluções analisadas apresentaram viabilidade em comparação ao 

atual cenário do estabelecimento, e que apesar de apresentar investimento inicial 
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significativamente maior entre as soluções investigadas o cenário Rede Elétrica + Sistema 

fotovoltaico off-grid + Baterias é a solução mais viável para o estabelecimento estudado, visto 

que este apresentou menor VPL e LCOE entre as soluções, mesmo apresentando um payback 

descontado de 3,27 anos. 
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Configuração da cadeia de suprimentos do Baru de comunidades 

extrativistas do nordeste do estado de Goiás 

Laura Luíza Silva Lima (lauralima@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Maico Roris Severino 

(maico_severino@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O cerrado do estado de Goiás, em específico a região nordeste, conta com a presença do Baru, um 

fruto rico nutricionalmente e com potenciais efeitos cosméticos. As propriedades do Baru e a grande quantidade 

de cultivo na região permitem que o fruto tenha diversas opções de comercialização. Apesar das potencialidades, 

há poucos relatos na literatura a respeito dos canais de comercialização e da criação de cadeias de suprimentos 

para o fruto. Portanto, o objetivo deste trabalho é desenvolver uma possível cadeia de suprimentos para o Baru 

produzido por comunidades extrativistas do nordeste do estado de Goiás. Para isso, foram realizadas pesquisas 

bibliográficas e entrevistas com pequenos agricultores de comunidades extrativistas da região de estudo. Como 

resultado, obteve-se a possível descrição da configuração da cadeia de suprimentos do Baru e a análise das partes 

envolvidas na cadeia buscando utilização integral das partes do fruto gerando valor agregado e promovendo a 

sustentabilidade. Dessa forma, este trabalho contribui para a potencial inclusão das comunidades em um sistema 

de cadeia de suprimentos, gerando renda aos pequenos agricultores, além da valorização do fruto do Baru. 
 

Palavras-chave: Baru; Nordeste de Goiás; Cadeia de Suprimentos. 
 

1. Introdução 

A região nordeste do estado de Goiás é um cenário rico em frutos de elevado valor 

nutricional. Além disso, abriga comunidades extrativistas que desempenham um papel 

fundamental no cultivo e na comercialização dos frutos do cerrado. Este estudo concentra-se 

no Baru, uma das espécies mais promissoras para cultivo devido à sua notável versatilidade. 

Conforme Sano, Ribeiro e Brito (2004), este fruto apresenta propriedades nutritivas, sendo 

rico em zinco, ferro, potássio, cálcio, fósforo, magnésio e ácidos graxos. As características 

excepcionais do Baru oferecem um potencial significativo, no entanto há a escassez de relatos 

na literatura sobre o desenvolvimento de uma cadeia de suprimentos para este fruto. Nesse 

contexto, este trabalho visa preencher essa lacuna ao propor a criação de uma cadeia de 

suprimentos para o Baru, com uma análise de cada elo envolvido para comunidades 

extrativistas localizadas no nordeste do estado de Goiás. Essa iniciativa é de grande 

relevância, pois abre perspectivas para explorar o potencial desse fruto, beneficiando, 

feirantes, indústrias alimentícias e cosméticas, que podem utilizar suas propriedades para criar 

uma variedade de produtos de valor agregado. 

 

2. Métodos 

A metodologia empregada neste estudo adota uma abordagem qualitativa, apropriada para 

investigar as complexidades inerentes ao cultivo do fruto do Baru na região nordeste do 

estado de Goiás, que é o foco central desta pesquisa. Para efetuar a coleta de dados, foram 

conduzidas entrevistas junto a pequenos agricultores pertencentes a comunidades extrativistas 

localizadas nas cidades goianas de Mambaí e Flores de Goiás. As entrevistas foram 

estruturadas com base em um roteiro elaborado, abrangendo aspectos de ordem pessoal, 

socioeconômica e relacionados à biodiversidade. Sendo assim, foi possível identificar 

informações cruciais acerca do fruto do Baru, incluindo o período apropriado para a colheita, 

as técnicas de manejo empregadas e potenciais aplicações deste recurso. Esses dados são de 

relevância fundamental para o planejamento e desenvolvimento de uma cadeia de suprimentos 

eficiente e sustentável. 
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3. Resultados Obtidos 

Um conceito amplamente aceito na gestão da cadeia de suprimentos é o de Lambert e Cooper 

(2000), baseado na definição do Global Supply Chain Forum (GSCF). Ele enfatiza a 

harmonização dos processos essenciais de uma empresa, desde o cliente final até os primeiros 

fornecedores, visando agregar valor para compradores e demais partes interessadas. No 

contexto do Baru, uma árvore nativa do Bioma Cerrado, esse conceito de gestão da cadeia de 

suprimentos é relevante. Dessa forma, foi desenvolvido uma possível cadeia de suprimentos 

para o fruto, conforme mostrado na Figura 1.  

Figura 1: Proposta de Cadeia de Suprimentos do Baru. Fonte: Elaborada pelos autores. 

A gestão de fornecedores, conforme destacado por Lambert (2014), engloba uma série de 

atividades cruciais, como a seleção e avaliação de fornecedores, negociação de preços e 

termos de entrega, gestão de contratos e monitoramento do desempenho dos fornecedores. A 

eficácia na gestão desses parceiros é de suma importância para garantir a eficiência e eficácia 

de todo o processo. Neste caso, a gestão da cadeia de suprimentos adquire uma dimensão 

particular quando se trata de pequenos agricultores de comunidades extrativistas. Esses 

fornecedores desempenham um papel crucial na oferta de produtos agrícolas e matérias-

primas de origem sustentável, enquanto mantêm uma forte ligação com o meio ambiente e as 

comunidades locais. A análise deste elo é um processo complexo que vai além dos 

tradicionais critérios de custo e qualidade. Ela é uma oportunidade de promover práticas 

sustentáveis, preservação do meio ambiente e agregação de valor aos produtos, como o Baru, 

gerando renda para os agricultores. Ao considerar as necessidades e desafios específicos 

dessas comunidades, as organizações podem estabelecer parcerias sólidas que beneficiam a 

todos os envolvidos. 

No contexto da cadeia de suprimentos do Baru, os feirantes desempenham um papel crucial 

como intermediários que conectam os produtores de Baru aos consumidores finais. Essa 

função estratégica dos feirantes na cadeia de suprimentos torna-se ainda mais evidente quando 

consideramos a crescente demanda por alimentos frescos e produtos sustentáveis, como o 

Baru, que são valorizados pelos consumidores por sua qualidade nutricional e benefícios 

ambientais. Os feirantes oferecem aos consumidores a conveniência de acesso a produtos 

frescos e sazonais, muitas vezes cultivados de maneira sustentável, reduzindo a necessidade 

de deslocamento dos consumidores.  

Um elo importante na cadeia de suprimentos do Baru é a empresa responsável pela separação 

das partes do fruto. O fruto do Baru possui uma casca resistente e abriga uma amêndoa 

nutricionalmente rica, bem como uma polpa altamente utilizável. A empresa tem a importante 

responsabilidade de separar essas partes de forma eficiente, direcionando cada componente 

para seu uso específico. Essa separação é essencial para atender às demandas da indústria 

alimentícia, que valoriza tanto a amêndoa rica em nutrientes quanto a polpa de Baru em 
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diversas aplicações alimentares. Além disso, a empresa desempenha um papel crucial ao 

fornecer esses recursos para empresas especializadas na extração de óleo da casca do fruto, 

maximizando a utilização do Baru e reduzindo o desperdício. 

A extração do óleo a partir da amêndoa do Baru também desempenha um papel crucial na 

cadeia de suprimentos. Este óleo é repleto de potenciais benefícios biológicos, como 

propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, antitumorais e de redução do colesterol. A 

empresa responsável por essa etapa contribui não apenas para potencializar o aproveitamento 

do Baru, mas também para a produção de produtos cosméticos de alta qualidade que 

promovem a saúde e o bem-estar dos consumidores. 

No que diz respeito à indústria alimentícia, os frutos do Baru são uma fonte valiosa de 

carboidratos, proteínas e óleo. A indústria desempenha um papel crucial na cadeia de 

suprimentos, transformando o fruto em produtos prontos para o consumo, como barrinhas de 

cereais, bombons, bolos e outros alimentos. Além disso, ela é responsável por popularizar o 

Baru ao comercializar esses produtos. 

A indústria cosmética também desempenha um papel relevante na cadeia de suprimentos do 

Baru. O óleo de Baru tem diversas aplicações cosméticas, incluindo o fortalecimento de 

unhas, a revitalização e hidratação da pele, o tratamento capilar para brilho e nutrição, e a 

ação antioxidante com alto teor de zinco para tratamento da acne. A indústria de cosméticos 

pode incorporar o óleo de Baru em produtos que promovem a saúde e a beleza, tornando-o 

acessível. 

A estrutura de uma rede de cadeia de suprimentos muitas vezes se revela complexa, com 

múltiplas conexões entre seus membros, tudo com o objetivo final de entregar um produto de 

valor ao consumidor final. Nesse contexto, o elo do consumidor desempenha um papel de 

extrema relevância em uma potencial cadeia de suprimentos do Baru, visto que a satisfação do 

cliente final é o suporte que sustenta toda a cadeia de suprimentos. É imperativo que todos os 

elos da cadeia colaborem de forma sincronizada para assegurar a qualidade do produto que 

chega às mãos do consumidor. Esse comprometimento conjunto não apenas contribui para a 

satisfação do cliente final, mas também impulsiona o êxito da cadeia como um todo. 

 

4. Considerações Finais 

Este estudo ressaltou a importância de desenvolver uma cadeia de suprimentos eficaz para o 

Baru, um fruto com notáveis propriedades nutricionais e funcionais. A análise destacou a 

necessidade de considerar as comunidades extrativistas na gestão da cadeia. Além disso, 

explorou as aplicações do Baru nas indústrias alimentícia e de cosméticos, destacando seu 

potencial como ingrediente versátil. Considerando os conceitos da gestão da cadeia de 

suprimentos, é possível desempenhar um papel fundamental na promoção de produtos 

naturais e saudáveis no mercado. Assim, o desenvolvimento desse estudo não apenas 

contribui para a saúde dos consumidores, mas também para a valorização do patrimônio 

cultural e ambiental da região nordeste de Goiás.  
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Desperdício de comida residencial no Brasil: uma revisão da literatura 

Ludmilla Oliveira Bernades (ludmilla.oliveira@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Nadya Regina 

Galo (nadyagalo@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O desperdício de alimentos é um tema de crescente preocupação mundial, uma vez que as estimativas 

populacionais indicam um aumento significativo nas próximas décadas. Essas estimativas reforçam a 

preocupação com a disponibilidade de alimentos, dada a sua importância fundamental na garantia das 

necessidades nutricionais da população mundial. Em contrapartida, anualmente, são desperdiçados bilhões de 

toneladas de alimentos no mundo todo. Apesar da relevância do tema sobre o desperdício de comida, no contexto 

brasileiro, nota-se ainda uma carência de estudos com essa temática. Assim, este artigo teve como objetivo 

identificar artigos que abordam o desperdício de alimentos residenciais no Brasil. Como método de pesquisa, 

adotou-se a revisão bibliográfica. Com os resultados, nota-se que a literatura sobre o tema no Brasil ainda 

apresenta oportunidades de expansão, uma vez que foram verificados apenas 3 artigos na literatura, sem nenhum 

recorte temporal.  
 

Palavras-chave: Desperdício de Alimentos Domésticos; Segurança Alimentar; Resíduos Sólidos. 

 

1.  Introdução 

Estudos sugerem que a produção global de alimentos necessita de um aumento significativo 

para garantir a alimentação da população mundial em 2050 (GUSTAVSSON et al., 2011; 

LIPINSKI et al., 2013). Segundo dados publicados pela Organização das Nações Unidas 

(ONU, 2017), a estimativa para 2030 é de que a população global esteja entre 8,4 e 8,6 

bilhões de habitantes, o que endossa a preocupação com alimentos. Neste contexto, mitigar o 

desperdício de alimentos se torna uma questão essencial, uma vez que ele afeta a segurança 

alimentar das gerações futuras, o desenvolvimento econômico e as questões ambientais. Além 

da segurança alimentar, o aumento da geração de resíduos também é uma consequência 

preocupante do desperdício de alimentos. Segundo Teshome, Ayele e Abib (2022), em países 

subdesenvolvidos, os resíduos sólidos são, frequentemente, descarregados em espaços abertos 

e em esgotos a céu-aberto, o que traz consequências que afetam tanto a vida humana, quanto o 

meio ambiente. Diante do contínuo aumento na produção de resíduos, torna-se imprescindível 

buscar alternativas para mudar os padrões de produção e consumo. No que tange essas 

transformações, a melhor gestão dos resíduos alimentares pelos consumidores oferece 

potencial de redução dos resíduos orgânicos urbanos, que também contribui com o 

desenvolvimento sustentável. Assim, em face da importância da redução do desperdício de 

comida e de seu impacto na geração de resíduos, este artigo realizou uma revisão 

bibliográfica, com o intuito de obter dados relevantes sobre o desperdício de comida 

residencial, considerando o contexto brasileiro. Conforme os estudos da Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e Agricultura - FAO, por ano, 1,3 bilhões de toneladas de 

alimentos são desperdiçados em toda a cadeia de suprimentos, desde a produção agrícola até o 

consumo das famílias (GUSTAVSSON et al., 2011). Neste contexto, este artigo tem como 

delimitação a análise de artigos que abordam o desperdício no consumo residencial. 

 

2.  Métodos 

Com relação aos procedimentos técnicos empregados, este trabalho pode ser classificado 

como uma pesquisa bibliográfica, conforme as definições de Gil (2002). Nesse sentido, o 

método de pesquisa bibliográfica concretiza-se por meio de averiguações de fontes 

preexistentes, as quais estão compostas em obras literárias e escritos científicos. Dessa forma, 

a coleta de dados para a pesquisa bibliográfica foi realizada por meio da revisão da literatura 

disponível em bases de dados científicas. No que diz respeito à abordagem de coleta e 

tratamento de dados, essa pesquisa caracteriza-se como qualitativa.  
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3.  Resultados Obtidos 

O relatório da FAO destacou um aumento significativo da extrema pobreza, afetando 

negativamente o acesso das famílias a alimentos em termos de quantidade e qualidade (FAO, 

2022). Os dados do I Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da 

Pandemia da Covid-19 no Brasil (VIGISAN, 2020), desenvolvido pela Rede Brasileira de 

Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar - REDE PENSSAN, revelou a sobreposição da 

crise econômica e sanitária em todo o país, com um aumento acentuado da insegurança 

alimentar. Mais da metade dos domicílios brasileiros (55,2%) enfrentavam algum grau de 

insegurança alimentar, representando um aumento de 54% em relação a 2018 (36,7%) e cerca 

de 9% dos domicílios, o que equivale a 19 milhões de brasileiros, vivenciaram insegurança 

alimentar grave, ou seja, a experiência da fome (VIGISAN, 2020). No entanto, ao mesmo 

tempo em que muitas pessoas lutam para se alimentar adequadamente, poucos estudos têm 

sido realizados no Brasil para abordar o desperdício de comida no âmbito residencial. Buscas 

no Scopus com as palavras-chave “TITLE-ABS-KEY (“household food waste") AND 

TITLE-ABS-KEY (Brazil)” e no Web of Science com as palavras-chave “TS=("household 

food waste") AND TS=(Brazil)” retornaram apenas 3 artigos, retirando os duplicados e 

aqueles que não abordavam o tema. O Quadro 1 apresenta a síntese destes estudos. No Scielo, 

buscas pelos termos "household food waste AND Brazil”, além de "desperdício alimentar 

residencial AND Brasil” não retornaram resultados. 

 

Quadro 1 - Pesquisas sobre o desperdício de alimentos em residências no Brasil. 

Referência Objetivos Resultados 

Aragão et al. 

(2021) 
Propor alternativas para 

reduzir o desperdício de 

alimentos em residências 

no Estado do Rio de 

Janeiro. 

A pesquisa revelou que cerca de 46% das famílias desperdiçam 

alimentos frequentemente, sendo as principais causas o 

armazenamento prolongado e as sobras. Apenas 23,5% 

aproveitam partes não convencionais dos alimentos, sendo o 

desconhecimento de receitas o principal motivo. 

Lourenço et 

al. (2022). 
 

Investigar e compreender 

o comportamento de 

desperdício de alimentos 

nas residências brasileiras. 

Segundo a pesquisa, as famílias brasileiras desperdiçam, em 

média, 128,88 kg de comida por domicílio, por ano. As proteínas 

são os alimentos mais desperdiçados, representando 39,49% do 

total, seguidos por arroz (21,96%) e feijão (15,99%). A principal 

preocupação dos consumidores é ter comida suficiente para todos 

na mesa, com 25% das respostas, enquanto apenas 15% estão 

preocupados em evitar o desperdício.  

Deliberador 

et al. (2023) 
 

Explorar o comportamento 

de desperdício de 

alimentos domésticos 

durante a pandemia de 

COVID-19.  
 

Hipóteses comprovadas: (1) A percepção de risco tem efeito 

positivo nas atitudes e comportamento de desperdício de 

alimentos. Durante a pandemia, as pessoas experimentaram níveis 

mais elevados de consciência e mudanças nas suas atitudes; (2) As 

atitudes do consumidor têm efeito positivo na intenção de reduzir 

o desperdício de alimentos. Os resultados mostram, que elevados 

níveis de consciencialização e mudanças são condições 

importantes para aumentar a intenção de reduzir o desperdício de 

alimentos das famílias; (3) Os consumidores foram encorajados a 

reduzir o consumo doméstico devido à aprovação ou pressão 

esperada de outras pessoas que consideravam importantes. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Segundo os resultados, Aragão et al. (2021), aponta que quase a metade das famílias 

brasileiras afirmam desperdiçar alimentos e apenas 15% dos brasileiros se mostram 

preocupados com o desperdício. Lourenço et al. (2022) estimaram que 128,8 kg de alimentos 
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são desperdiçados, anualmente, por famílias brasileiras, sem haver diferenças significativas 

relacionadas a variáveis demográficas, como classe social ou localização geográfica. 

Enquanto grandes quantidades de alimentos são perdidas, muitas pessoas sofrem com a 

escassez e a falta de acesso aos alimentos básicos necessários para uma vida saudável. 

Conforme a pesquisa de Deliberador et al. (2023), a consciência do risco de insegurança 

alimentar e as pressões sociais têm potencial aumentar a intenção de reduzir o desperdício de 

alimentos das famílias. Isto ressalta a importância de pesquisas que abordem o tema, além de 

ações de divulgação para ampliar a conscientização da população sobre o problema. 

 

4. Considerações Finais 

O desperdício de alimentos é uma questão de alcance mundial que acarreta implicações 

abrangentes nas esferas social, ambiental e econômica. Nesse sentido, a falta de estudos 

brasileiros sobre o desperdício de comida domiciliar é uma barreira significativa para o 

desenvolvimento de políticas e estratégias eficazes para enfrentar esse problema. A obtenção 

de dados quantitativos e qualitativos, pode fornecer informações valiosas sobre os padrões de 

desperdício de comida em domicílios brasileiros, as principais causas desse desperdício e as 

atitudes e comportamentos das pessoas em relação ao tema. 
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Determinação do tempo de atendimento e de espera em uma clínica 

médica: um estudo de caso  

João Vitor Batista (batista_vitor@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Cecília Chiarella Braga 

(ceciliachiarella@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Michael David de Souza Dutra 

(michaeldavid@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: Com o surgimento de clínicas médicas populares e especializadas, a concorrência se intensifica, 

motivando essas instituições a aprimorarem seus níveis de serviço para atrair pacientes. A simulação de eventos 

discretos emerge como uma ferramenta valiosa para analisar a dinâmica da realidade por meio da modelagem 

abstrata. Essa abordagem permite a exploração de diversos cenários e comportamentos do sistema. Dessa forma, 

o presente estudo buscou determinar o tempo de atendimento e de espera em uma clínica médica por meio da 

simulação de eventos discretos. A metodologia adotada para a construção do modelo seguiu os princípios de 

Chwif e Medina (2022), abrangendo as etapas de concepção, implementação e análise. O software Anylogic foi 

empregado na implementação do modelo. Através da simulação, foi possível identificar os tempos de 

atendimento e espera para a população em questão, bem como fornecer sugestões para possíveis melhorias. 
 

Palavras-chave: Simulação de Eventos Discretos; Clínica Médica; Snylogic; Estudo de Caso. 
 

1. Introdução 

Uma das modalidades de empreendedorismo na área da medicina que se destaca são as 

clínicas médicas. Essas clínicas podem abranger um amplo espectro de especialidades ou 

focar exclusivamente em uma área, como cardiologia, medicina esportiva e outras. No 

contexto brasileiro, há mais de duzentas mil clínicas devidamente registradas, e é relevante 

destacar que todas as cidades do país abrigam pelo menos uma clínica médica. Esses números 

evidenciam a significativa importância desse setor (MARTINS, 2023). 

Por outro lado, a simulação se configura como uma poderosa ferramenta capaz de analisar 

diversas alternativas e cenários distintos. Segundo Coelho, Curioni e Antonelli (2015, apud 

REIS; PAIXÃO; PAIXÃO, 2021), "a simulação surge no cenário produtivo como um meio 

eficaz e poderoso na geração de resultados, o que permite ao gestor realizar uma análise 

dinâmica e precisa no que se refere aos dados obtidos". 

Dessa forma, torna-se evidente o valor de empregar a técnica de simulação de eventos 

discretos na análise do nível de serviço prestado pelas clínicas médicas. Nesse contexto, o 

propósito deste resumo é avaliar o tempo de atendimento e de espera em clínicas médicas, 

utilizando uma simulação de eventos discretos realizada em Goiânia durante o ano de 2023. 

 

2. Métodos 

A simulação foi conduzida seguindo a abordagem metodológica de Chwif e Medina (2022). 

Inicialmente, procedeu-se à etapa de concepção do modelo. Nesse processo, o objetivo do 

estudo foi definido em colaboração com os gestores da clínica, as partes do sistema foram 

identificadas, a população de interesse foi especificada, e um fluxograma do processo foi 

elaborado. Posteriormente, o modelo conceitual foi desenvolvido com base no Diagrama de 

Ciclo de Atividades (Activity Cycle Diagram - ACD), e os dados de entrada do sistema foram 

coletados para a realização da inferência. 

Na fase de implementação, o software utilizado foi o Anylogic. Nesse contexto, procedeu-se à 

construção do modelo, seguida pela etapa de verificação e validação, na qual se avaliou se o 

modelo atinge seus objetivos e se representa com precisão a realidade. 

Na fase final de análise, foram realizados testes em diversos cenários a fim de investigar 

possíveis sugestões de aprimoramento para a clínica médica. 
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2.1 Modelagem dos dados de entrada 

A equipe registrou os dados observados no software Google Planilhas e realizou o tratamento 

dos mesmos utilizando o software Microsoft Excel. Neste processo, construiu um gráfico de 

dispersão para visualmente identificar possíveis correlações nos dados e empregou o boxplot 

para identificar valores discrepantes. Nessa etapa, foram calculadas medidas de posição, como 

média, mediana e moda, e medidas de dispersão, incluindo valores máximos, mínimos, 

amplitude, desvio-padrão, variância, coeficiente de variação e coeficiente de assimetria. 

Posteriormente, a fase de inferência foi conduzida (CHWIF e MEDINA, 2022). 

Nessa etapa, foi elaborado um histograma com os dados para obter uma compreensão visual 

da distribuição que mais se assemelhava. Em seguida, a partir dessa observação, foi 

selecionada uma distribuição de probabilidade que melhor se ajustava ao histograma. Por fim, 

conduziu-se um teste de aderência utilizando o teste do qui-quadrado (CHWIF e MEDINA, 

2022). O teste do qui-quadrado foi executado no software Microsoft Excel. 

 

3. Resultados Obtidos 

3.1 Concepção 

Nessa etapa, em colaboração com os gestores da clínica, foi desenhado o processo de 

atendimento ao paciente na clínica. Dessa forma, foi definido o objetivo de estudo: determinar 

o tempo de atendimento e o tempo de espera na clínica. Os dados coletados compreenderam o 

intervalo de tempo entre as chegadas sucessivas dos pacientes e o tempo de atendimento no 

guichê, às terças e quintas-feiras no período das 13h às 17h. 

Ao analisar os dados, percebeu-se que o tempo entre chegadas sucessivas possui média de 11 

minutos e 12 segundos, e o seu histograma aproximou-se de uma distribuição exponencial. 

Ao realizar o teste do qui-quadrado, obteve-se como resultado que a estatística possui valor 

menor que o valor crítico. Logo, a hipótese de que a distribuição do tempo entre chegadas 

sucessivas é exponencial, com média igual a 672,40 segundos, é aceita (CHWIF; MEDINA, 

2022). 

Para o tempo de atendimento, foi encontrada uma média de 2 minutos e 32 segundos, e o seu 

histograma aproximou-se também de uma distribuição exponencial. Ao realizar o teste do qui-

quadrado, obteve-se como resultado que a estatística possui valor menor que o valor crítico. 

Logo, a hipótese de que a distribuição do tempo de atendimento no guichê é exponencial, com 

média igual a 152,28 segundos, é aceita (CHWIF; MEDINA, 2022). 

 

 3.2 Implementação 

Nesta etapa, o modelo computacional foi desenvolvido no software AnyLogic. A simulação 

foi realizada ao longo de 2.160 minutos, correspondentes aos 9 dias em que a equipe visitou a 

clínica, no período das 13h às 17h. Os resultados indicaram um tempo de espera de 0 minutos 

e um tempo médio de atendimento de 2,56 minutos. Nota-se também que a curva do tempo de 

atendimento da simulação forma uma exponencial, e o fato do valor médio do tempo de 

atendimento ser bem próximo do valor real, a equipe considerou que o modelo estava 

validado e verificado. 
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3.3 Análise 

Ao executar o modelo, foi observado que as secretárias apresentavam uma taxa de ocupação 

de apenas 11%. Além disso, durante o período de coleta de dados na clínica, a equipe 

constatou que o maior fluxo de pacientes ocorria entre as 13h e as 15h. 

Assim, a equipe realizou um experimento em que ambas as secretárias atendiam pacientes das 

13h às 15h, após o qual uma delas seria alocada para outras atividades administrativas. Os 

resultados desse cenário foram notáveis: a taxa de ocupação das secretárias aumentou para 

33%, e o tempo médio de atendimento aumentou apenas em 11 segundos, com a continuação 

da quase inexistência de filas. 

 

4. Considerações Finais 

Conclui-se, portanto, que o objetivo do estudo foi alcançado, uma vez que se conseguiu 

determinar o tempo de atendimento e de espera na clínica. Os tempos encontrados estavam 

em conformidade com as expectativas dos gestores. Durante a simulação, no período 

analisado, nas tardes das terças-feiras e quintas-feiras, observou-se que a clínica não 

experimentava um volume de pacientes significativo que resultasse em filas de espera. Devido 

a essa ociosidade, foi sugerida uma nova abordagem de trabalho. 
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Dinâmica da Catapulta no ensino de Controle Estatístico do Processo 

Nelson Dias da Costa Júnior (nelson.junior@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás (UFG); Camila Fabrício 

Poltronieri(camilafabricio@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Resumo: Por conta da contínua evolução tecnológica, o processo de ensino e aprendizado também precisa se 

adaptar para formar profissionais capacitados. É o que apontam as novas Diretrizes Curriculares Nacionais 

(DCNs) de engenharia, que direcionam os cursos de graduação a buscarem um perfil de egresso com visão 

holística, crítico, reflexivo, cooperativo, entre outros aspectos. Esse tipo de habilidade pode ser desenvolvido, 

por exemplo, em atividades como dinâmicas de grupo que estimulem a colaboração, a aplicação de 

conhecimentos e a resolução de desafios reais. Nesse contexto, este resumo apresenta uma dinâmica da catapulta 

realizada em uma turma da disciplina de CEP. Como resultado, foi possível observar o bom desempenho dos 

estudantes em se tratando de trabalho em grupo e organização das amostragens. Além disso, dois grupos 

encontraram média e capabilidade significativa, enquanto os outros grupos se distanciaram um pouco do alvo e 

encontraram médias abaixo do esperado. 
 

Palavras-chave: Dinâmica da catapulta; CEP; CDIO. 
 

1.  Introdução 

 A evolução contínua dos mercados e a busca por qualidade impulsionaram a adoção do 

Controle Estatístico do Processo (CEP) como ferramenta vital para otimizar processos 

industriais. Dentro desse cenário, o processo de ensino e aprendizado também precisa se 

adaptar para formar profissionais capacitados a aplicar o CEP de maneira eficaz. Para isso é 

necessário promover um ambiente educacional que fomente a aplicação dos conhecimentos 

adquiridos e desenvolva habilidades interpessoais e de resolução de problemas. 

Neste contexto, a iniciativa CDIO propõe uma abordagem educacional centrada na formação 

de engenheiros capazes não apenas de compreender e aplicar conceitos técnicos, mas também 

de conceber soluções (Conceive), projetá-las (Design), implementá-las (Implement) e operá-

las (Operate) de maneira eficiente (CRAWLEY et al., 2014). Estes conceitos do CDIO estão 

em consonância com as novas legislações relacionadas a educação superior em engenharia no 

Brasil, como por exemplo as novas DCNs, que visam um perfil de egresso com visão 

holística, crítico, reflexivo, cooperativo, entre outros aspectos (BRASIL, 2019). 

Esse tipo de habilidade pode ser desenvolvido, por exemplo, em atividades como dinâmicas 

de grupo que estimulem a colaboração, a aplicação de conhecimentos e a resolução de 

desafios reais. Nesse contexto, este resumo expandido apresenta a dinâmica da catapulta 

realizada em uma turma da disciplina de CEP, visando aprofundar a compreensão dos alunos 

acerca da disciplina (consolidando o conhecimento em gráficos de controle e capabilidade) e 

aprimorar habilidades de trabalho em equipe e análise de problemas. 

 

2.  Métodos 

No início da dinâmica foi dada uma explicação aos estudantes sobre a funcionalidade da 

dinâmica e a sua relação com CEP no cotidiano de produção. A ideia era imaginar que essa 

catapulta representa uma linha de produção e a cada 30 minutos os operadores deveriam 

retirar amostras de 3 elementos, totalizando no final 25 amostras. Para efeito da dinâmica, as 

amostragens foram feitas sequencialmente, sem o intervalo de 30 minutos. Essa amostragem 

era realizada fazendo disparos em uma catapulta virtual. A Figura 1 mostra a catapulta virtual, 

a tabela de configurações da catapulta, além de linhas mostrando em qual parte da catapulta é 

configurado cada um dos parâmetros disponíveis. 
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Figura 1 – Catapulta Virtual. Fonte: Adaptada de SIGMAZONE (2023). 

 

Os parâmetros para a primeira parte da dinâmica foram previamente estabelecidos: bunge 

position 200; pin elevation 200; cup elevation 300; firing angle 115; e release angle 185. 

Inicialmente os alunos deveriam fazer os disparos até completar a quantidade de amostras 

necessárias, plotar os gráficos de média e amplitude e analisar se o processo estava sob 

controle. 

Para a segunda parte da dinâmica foi montada uma planilha com várias combinações 

possíveis de valores mínimo, médio e máximo para cada um dos parâmetros da catapulta, três 

disparos da catapulta para cada uma dessas combinações, além do cálculo de amplitude e 

média para essas combinações. A planilha serviu de referência para que os estudantes 

escolhessem uma combinação que pudesse alcançar a distância de 500, com um limite inferior 

de especificação (LIE) de 490 e um limite superior de especificação (LSE) de 510. 

Os grupos tiveram um tempo para escolher sua combinação e em seguida fazer 20 

amostragens com 3 elementos cada e, assim como na primeira parte, os devidos cálculos de 

média e amplitude. Neste caso, também foram calculados os índices de capabilidade Cp, Cpk e 

Cpm. Na dinâmica o grupo vencedor seria aquele que gerasse a melhor capabilidade. 

 

3.  Resultados Obtidos 

Quadro 1 – Resultados da dinâmica. 

Grupo G1 G2 G3 G4 G5 G6 

Bungee Position 200 200 200 200 141 200 

Pin Elevation 200 200 200 200 200 200 

Cup Elevation 250 251 250 250 300 250 

Firing Angle 115 115 115 115 115 118 

Release Angle 185 185 185 185 185 185 

X(médio) 495,95 499,22 495,23 495,58 495,50 499,63 

R(médio) 4,50 4,72 4,35 4,95 4,90 4,00 

Cp 1,25 1,19 1,30 1,14 1,15 1,41 

Cpk 0,75 1,10 0,68 0,64 0,63 1,35 

Cpm 0,69 1,16 0,62 0,63 0,62 1,39 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A primeira parte da dinâmica serviu para que os alunos pudessem se organizar, compreender a 

funcionalidade da catapulta virtual e desenvolver uma forma de organização das informações. 

Com isso, a segunda etapa foi a parte competitiva. Dessa forma, os resultados obtidos para os 

6 grupos na aula podem ser observados no Quadro 1. 

A partir dos dados do Quadro 1 foi possível perceber que o grupo que encontrou a melhor 

solução para o problema foi o G6, o qual a média de disparos foi de 499,63 e muito próxima 

do valor alvo, que era 500. Este fator impulsionou que os valores de capabilidade encontrados 

pelo grupo também tenham sido os mais significativos. Por convenção, o menor valor entre 

Cp, Cpk e Cpm é escolhido como referência de capabilidade, sendo neste caso o valor de 1,35. O 

segundo melhor valor foi do G2, tendo a capabilidade de 1,10. 

Sobre os aspectos educacionais da dinâmica, foi possível observar a boa interação entre os 

membros dos grupos, de forma que cada grupo encontrou uma forma diferente de 

operacionalizar a coleta de dados. Também foi observada a comunicação entre os grupos para 

troca de experiências durante a dinâmica. Por fim, outro ponto observado foi o bom manuseio 

dos estudantes na aplicação dos conceitos de cartas de controle e capabilidade em uma 

situação experimental. 

 

4.  Considerações Finais 

A dinâmica da catapulta realizada teve o objetivo de aprofundar a compreensão dos alunos 

acerca da disciplina de CEP e aprimorar habilidades de trabalho em equipe e análise de 

problemas. Foi possível observar uma boa interação dos estudantes ao longo do processo e 

bom desempenho na coleta e organização dos dados. O G6 foi o grupo que obteve os 

melhores resultados, com o G2 em segundo. Como trabalho futuro, sugere-se a ampliação da 

dinâmica, desenvolvendo mais etapas e se aprofundando nos demais conceitos da disciplina 

de CEP, de forma que a dinâmica possa integrar uma gama maior de conceitos e que os 

alunos tenham uma variedade maior de escolhas na tomada de decisão. 

 

5.  Referências Bibliográficas 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. RESOLUÇÃO Nº 2, DE 24 DE ABRIL 

DE 2019. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Engenharia. Brasília: 

Conselho Nacional de Educação. Disponível em: <https://abmes.org.br/arquivos/legislacoes/Resolucao-CNE-

CES-002-2019-04-24.pdf>. Acesso em: 27 set. 2023. 

CRAWLEY, E. F.; MALMQVIST, J.; ÖSTLUND, S.; BRODEUR, D. R.; EDSTRÖM, K. Rethinking 

Engineering Education: The CDIO Approach.2 ed. Springer: London, 2014. 

SIGMAZONE. Six Sigma Virtual Catapult – SigmaZone. Disponível em: <https://sigmazone.com/catapult/>. 

Acesso em: 22 set. 2023. 

 

 

 

 

 

 



 

     VI Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

27, 28 e 29 de novembro de 2023 

  

45 
 

Empreendedorismo solidário: o exemplo da ProPartners com o 

projeto “Salve um Negócio” 

Aderson Montanha (aderson_montanha@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Camila Fabrício 

Poltronieri (camilafabricio@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: A ProPartners, Empresa Júnior de Engenharia de Produção da UFG, realizou uma Consultoria Rápida 

referente ao projeto “Salve um Negócio” em 2023. O projeto buscou orientar a empreendedora a superar 

desafios, utilizando de ferramentas aprendidas ao longo do curso, resultando em alta satisfação. A iniciativa se 

mostrou enriquecedora, promovendo soft e hard skills e abrindo possibilidades futuras, além de desenvolver a 

consciência como cidadãos dentro da EJ. 
 

Palavras-chave: Movimento Empresa Júnior, ProPartners, Fast Consulting, Consultoria. 
 

1. Introdução 

 Fazer parte do Movimento Empresa Júnior (MEJ) é uma atividade complementar aos estudos 

dos graduandos da maioria das universidades do Brasil, principalmente após 2010, de maneira 

que desde essa data esse movimento tenha impactado em mais de R$70.000.000,00 (setenta 

milhões de reais) na economia brasileira (Brasil Júnior, 2023). Engana-se quem pensa que, na 

verdade, o movimento surgiu apenas após essa data; ele existe desde 1967, quando surgiu a 

primeira Empresa Júnior (EJ) em Paris, França, vindo dos alunos da ESSEC – L’École 

Supérieure des Sciences Economiques et Commerciales, que entenderam a necessidade de 

complementarem os seus conhecimentos por meio da aplicação prática dos mesmos (Histórico 

do Movimento Empresa Júnior, 2023). 

Cada vez mais desenvolvido, esse movimento permite aos discentes que tenham a experiência 

prática do que se é aprendido no curso em questão, porém vai-se muito mais além, 

desenvolvendo soft skills e hard skills de áreas como Marketing, Comercial, Financeiro, 

Jurídico, Projetos e Gestão de Pessoas. Sobretudo, trata-se de um movimento que permite 

contato com qualquer pessoa, permitindo que impactemos pessoas de baixa, média e alta 

classes. Cada curso costuma ter sua própria empresa júnior, tal qual a Engenharia de Produção 

da Universidade Federal de Goiás, em que se encontra a ProPartners Consultoria Júnior, 

fundada em 2017 (ProPartners – Excelência em Consultoria, 2023). 

Neste trabalho, será apresentada uma experiência de Consultoria Rápida (Fast Consulting) 

que a ProPartners proporcionou aos seus membros entre maio e junho de 2023, por meio do 

projeto “Salve um Negócio” da Brasil Júnior. Nessa oportunidade, a EJ pôde auxiliar uma 

empreendedora a entender melhor seu negócio, mostrando seus pontos fortes e fracos, além de 

traçar um plano de ação, por meio da metodologia 5W2H para que ela atingisse suas próprias 

metas. 

 

2. Métodos 

A proposta surgiu a partir da demanda da Federação Goiana de Empresas Juniores (Goiás 

Júnior), com o objetivo de dar mais uma opção de projeto para as EJs do Estado. Com auxílio 

e respaldo da Brasil Júnior, Confederação Brasileira de Empresas Juniores, a ProPartners 

aceitou o desafio de auxiliar pequenos empreendedores, na faixa de 18 a 29 anos, em situação 

de vulnerabilidade econômica: esse era o projeto “Salve um Negócio”. O projeto deveria ter 

qualidade e efetividade, tendo como resultado um NPS (Net Promoter Score) maior que 76, 

ou seja, na zona de excelência. Ademais, trata-se de um projeto que desenvolve habilidades 

empreendedoras e consciência enquanto cidadãos. Assim, era preciso que as EJs que fossem 
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participar do projeto ofertassem consultorias gratuitas para esse público-alvo, e essa ação seria 

“custeada” pela Confederação. 

Partindo para a Consultoria, em si, primeiro era preciso que a ProPartners localizasse uma 

MPE (Micro e Pequenas Empresas). Para isso, a EJ esteve presente na Feira de Criatividade 

de Aparecida de Goiânia, que ocorreu juntamente com o MOOCA (Movimento Científico 

Cultural de Aparecida), entre os dias 17 e 20 de maio de 2023. Lá, a empresa júnior entrou em 

contato com diversos pequenos empresários, conseguindo quatro possíveis candidatos, 

acertando datas para reunião com um deles; tratava-se de uma empreendedora que se 

enquadrava no público-alvo, e produzia crochês. Após isso, a consultoria começou. A 

consultoria deveria ter 3 horas (três) e ser dividida em 3 dias, ou seja, cada dia com 1 hora 

(uma). Em cada dia, houve um assunto diferente a ser trabalhado, conforme material 

disponibilizado pela Brasil Júnior para capacitação (Salve um Negócio, 2023): 

• 1ª etapa: Identificando os Desafios – realizada no dia 24 de maio de 2023 

Nessa etapa, dever-se-ia realizar uma análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e 

Ameaças), em que se buscaria identificar os focos de atuação que a empresa precisaria ter. 

• 2ª etapa: Compreendendo os Desafios – realizada no dia 30 de maio de 2023 

Para a 2ª fase, dever-se-ia priorizar os focos de atuação, escolhidos junto à empreendedora ao 

mostrar o resultado da Análise SWOT, de sorte que a priorização fosse feita através de uma 

Matriz GUT (Gravidade, Urgência e Tendência). Em seguida, foi preciso traçar uma 

estratégia para atuar em cima dos pontos priorizados, que foram 2 (dois). 

• 3ª etapa: Direcionando o MPE – realizada no dia 05 de junho de 2023 

Por fim, na 3ª etapa, dever-se-ia dar direcionamentos do que pode ser feito para que os 2 

(dois) principais desafios, que foram priorizados, na etapa anterior, sejam superados, 

entendendo o que a empresa consegue - ou não – fazer. 

 

3. Resultados Obtidos 

Após as etapas, a EJ entregou para a empreendedora uma Análise SWOT, uma Matriz GUT, 2 

(dois) planos de ação (5W2H), e um relatório que resumia todas as outras etapas, como um 

guia para que ela não perdesse o conhecimento adquirido na consultoria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Análise SWOT construída. Fonte: Elaborada pelos autores. 
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A Matriz GUT teve 5 (cinco) principais desafios, que foram listados pela empreendedora após 

a apresentação da análise SWOT (Figura 1): gerenciamento de mídias sociais, falta de 

recursos financeiros, pouca experiência no ramo, custos elevados e falta de funcionários. 

Partindo para a análise de Gravidade – Urgência – Tendência, a EJ entendeu, junto à 

empreendedora, que os dois principais desafios a serem resolvidos são falta de recursos 

financeiros e falta de funcionários, ambos com pontuação de 60. Após isso, foi traçado, 

juntamente ao MPE, um plano de ação para cada um desses dois principais desafios, a fim de 

resolver os problemas mais graves, urgentes e que poderiam tornar-se tendência. Ou seja, 

cada etapa foi sendo complementada pela posterior. 

Para a empreendedora, os resultados foram extremamente satisfatórios. Ela disse que, pela 

primeira vez desde quando começou a vender, ela se sentiu uma verdadeira empreendedora, 

pois tinha entendido quais eram seus problemas, além de entender o que ela fazia de melhor, 

mas o melhor de tudo, segundo ela, foi que sabia para onde ir, depois da Consultoria. 

Para a ProPartners, foi uma experiência enriquecedora, pois era algo que não havia sido feito 

antes, além de permitir colocar em prática ferramentas que aprendemos no curso. Desenvolver 

as soft skills relacionadas à comunicação, seja interna, com o time da EJ, ou externa, com a 

própria cliente, certamente trará enormes frutos para a empresa júnior. Outrossim, esse projeto 

virou um case de sucesso para a ProPartners, mostrando às lideranças que esse tipo de 

consultoria poderia ser mais utilizado, visto que a cliente demonstrou interesse em contratar a 

EJ no futuro. Em se tratando de NPS, a nota recebida foi 10. 

 

4. Considerações Finais 

Esse projeto trouxe uma grande reflexão para a ProPartners: ser pago pela Confederação 

tornou possível que fosse firmado um contrato, porém as tratativas com o MPE foram 

exclusivas e sem fins lucrativos; os membros perceberam que estavam, literalmente, salvando 

um negócio. E como se diz muito na EJ, não se trata de dinheiro, quantidade de projetos ou 

fama, e sim sobre como as pessoas conseguem melhorar a si mesmas estando nesse ambiente. 

Após esse case, a equipe se mobilizou para que ocorressem outros, que também vão se tornar 

cases de sucesso futuramente. 
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Estudo comparativo de modelos classificadores de aprendizagem 

supervisionada na categorização de crimes violentos 

Douglas Freire Santana (douglas_santana@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Symone Gomes 

Soares Alcalá (symone@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Tiago dos Santos Almeida 

(tiagoalmeida@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: A previsão de crimes é um processo complexo que objetiva identificar padrões e correlações de 

tendências da violência e criminalidade para o planejamento do policiamento orientado à prevenção, controle e 

repressão do ato criminoso. O desenvolvimento de modelos de aprendizado de máquina pode auxiliar na 

previsão antecipada de determinadas categorias de crime, subsidiando tomadas de decisões estratégicas. Este 

trabalho propõe e compara modelos de regressão logística, redes neurais, Random Forest e Naive Bayes para a 

classificação de categorias de crime. Os estudos indicam que redes neurais têm melhor acurácia, uma vez que 

aprendem e toleram entradas ruidosas, sendo, portanto, o modelo que demonstrou melhor desempenho. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem de Máquina; Previsão Criminal; Modelos Classificadores; Redes Neurais. 

 

1.  Introdução 

A análise preditiva do grande volume de dados criminais gerados pelas organizações policiais 

é tanto um desafio aos gestores quanto uma oportunidade de subsidiar a tomada de decisões 

estratégicas. Isso inclui o controle dos indicadores de crimes violentos orientados pela 

extração, estruturação e acepção do conhecimento oculto em bases de dados públicos.  

O objetivo deste trabalho é examinar o desempenho de 4 algoritmos de classificação (isto é, 

Random Forest, Naive Bayes, regressão logística e redes neurais) em um conjunto de dados 

socioeconômicos e criminais para prever a categoria de crime, com base na distribuição 

espacial de diferentes estados americanos. 

Comparou-se o desempenho de seus resultados na previsão de três categorias de classificação 

de crime violento por 100 mil habitantes, no intuito de se extrair padrões criminais dos dados 

disponíveis e correlações de tendências, capazes de subsidiar o planejamento da implantação 

de recursos para a prevenção e repressão de atividades criminosas.  

 

2.  Métodos 

Nesta pesquisa, adotou-se o método empregado no artigo referência (IQBAL et al., 2013) 

para a seleção dos atributos, baseada na compreensão e intelecto humanos e na ausência de 

dados faltantes. O conjunto de dados utilizado (KAGGLE, 2019) é formado por dados 

socioeconômicos do Censo e de aplicação da lei da pesquisa Law Enforcement Management 

and Administrative Statistics (LEMAS), dos Estados Unidos de 1990, e criminais da 

publicação Uniform Crime Reports (UCR) de 1995 do Federal Bureau of Investigation 

(FBI).  

Os atributos desse conjunto de dados são características reais e autênticas relacionadas a 

crimes violentos e a uma comunidade, dos quais apenas 12 foram selecionados no pré-

processamento, a saber: estado, população, renda familiar mediana, renda familiar mediana 

(que difere da renda familiar para famílias não familiares), renda per capita, número de 

pessoas abaixo do nível de pobreza, porcentagem de pessoas de 25 anos ou mais com menos 

de 9º ano de escolaridade, porcentagem de pessoas de 25 anos ou mais que não concluíram o 

ensino médio, porcentagem de pessoas de 25 anos ou mais com graduação ou ensino superior, 

porcentagem de pessoas de 16 anos ou mais na força de trabalho e desempregadas, 

porcentagem de pessoas de 16 anos ou mais que estão empregadas e número total de crimes 

violentos por 100 mil habitantes. 

mailto:symone@ufg.br
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O conjunto de dados foi importado do Kaggle, plataforma para aprendizado de ciência de 

dados, e se chama Communities and Crime Data Set (Normalized), o qual contém 128 

atributos e 1.994 instâncias, nas quais os respectivos dados pertencem a diferentes estados dos 

EUA, sendo todos numéricos e normalizados. 

O atributo alvo nominal Crime Category (categoria de crime) foi adicionado ao conjunto de 

dados, baseado nos valores do atributo ViolentCrimesPerPor (número total de crimes 

violentos por 100 mil habitantes) para fins de previsão. Nesse sentido, se o valor em crimes 

violentos por população for inferior a 25%, a categoria é “Baixo”; se igual ou superior a 25% 

e inferior a 40%, a categoria é “Médio”; e se igual ou superior a 40%, a categoria é “Alto”. 

O Orange Data Mining, ferramenta open source de aprendizagem de máquina e mineração de 

dados, foi adotada para criar o fluxo de trabalho dos modelos testados em interface gráfica 

específica. O fluxo de trabalho do modelo é apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1 - Fluxo de trabalho no Orange Data Mining. Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A Regressão Logística (Logistic Regression) sem regularização obteve melhor desempenho 

entre 11 configurações de modelos lineares testados e, por isso, foi utilizada nos testes. Na 

seleção do modelo de redes neurais (Neural Network), a configuração com 100 neurônios em 

camadas ocultas, ativação, solucionador Adam, regularização α = 0,0001, e número máximo 

de iterações igual a 200 superou outras nove configurações.  

Os algoritmos de classificação Random Forest e Naive Bayes também foram aplicados. 

Random Forest considera várias Árvores de Decisão (Tree) individuais, que usam nós 

(raiz/teste em um atributo e folha/rótulo de classe) e ramificações (resultado de um teste), 

onde cada árvore classifica individualmente o conjunto de dados e o algoritmo então produz o 

resultado médio que é útil para equilibrar os dados tendenciosos (SAINI, 2021). 

Naive Bayes descreve a probabilidade de um evento, com base no conhecimento das 

condições que podem estar relacionadas a ele. Requer curto tempo de treinamento, avaliação 

rápida e é mais adequado para problemas do mundo real. No entanto, para problemas mais 

complexos de classificação, não se revela a melhor escolha (GEENEN et al., 2011).  

Para a validação cruzada, foi adotada a configuração padrão de k=10 no teste e a ferramenta 

Test and Score do Orange, tanto nos modelos lineares e redes neurais quanto nos dois 

supracitados algoritmos de classificação. O desempenho dos modelos é avaliado utilizando a 

métrica acurácia (A). Ela é calculada pela divisão das predições corretas pelo número total de 

predições, utilizando os dados de teste, ou seja: A = (VP + VN) / (VP + VN + FP + FN), onde 

VP - Verdadeiros Positivos, VN - Verdadeiros Negativos, FP - Falsos Positivos e FN - Falsos 

Negativos.  
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3. Resultados Obtidos 

No experimento, foi realizada uma comparação entre os modelos, após seleção do mais bem 

pontuado entre os testados, sobre o conjunto de dados escolhido. A acurácia de cada modelo é 

apresentada na Tabela 1. O modelo de regressão logística utilizado nos testes alcançou 0,75 

de acurácia e a configuração de redes neurais selecionada obteve 0,76. Já os algoritmos de 

classificação Random Forest e Naive Bayes tiveram, respectivamente, 0,742 e 0,639 de 

acurácia. 

 

Tabela 1 - Resultados da acurácia dos modelos de aprendizado de máquina. 

Modelo Redes Neurais Regressão Logística Random Forest Naive Bayes 

Acurácia 0,760 0,750 0,742 0,639 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Registra-se que, embora os resultados alcançados sejam inferiores ao experimento referência 

(IQBAL et al., 2013), o qual apresenta uma comparação entre os algoritmos Árvore de 

Decisão e Naive Bayes, em que o primeiro (0,8390) superou o último (0,7080) em termos de 

acurácia, houve avanço ao constatar o desempenho de redes neurais na análise do conjunto de 

dados.  

 

4. Considerações Finais 

Esta pesquisa apresenta uma comparação de modelos lineares, redes neurais, Random Forest 

e Naive Bayes para prever o atributo alvo “categoria de crime”, com rótulos “baixo”, “médio” 

e “alto”. Os resultados do experimento revelaram que um modelo de redes neurais superou em 

termos de acurácia os algoritmos Random Forest, Naive Bayes e regressão logística. 

Isso porque ele é capaz de realizar computação distribuída, de tolerar entradas ruidosas e 

aprender, ou seja, “implementar um classificador linear quando uma combinação linear de 

suas entradas excede algum limiar rígido ou suave” (HUANG; ZHU; SIEW, 2006).  

Para trabalhos futuros, sugere-se a aplicação de outros algoritmos de classificação e a seleção 

de atributos distintos na fase do pré-processamento, analisando seus efeitos no desempenho de 

previsão. 
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Estudo comparativo de modelos de aprendizado de máquina na 

previsão de produtividade de empregados do ramo vestuário 

Diego A. M. Silva (diegomts@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Symone G. S. Alcalá 

(symone@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Marcos P. Roriz Junior (marcosroriz@ufg.br) – 

Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: A indústria de roupas é uma das áreas mais competitivas da era globalizada, sobretudo com o advento 

de processos de fabricação cada vez mais eficientes. Contudo, esse ramo ainda depende sobremaneira do 

trabalho humano, cuja produtividade varia consideravelmente de acordo com fatores inerentes ao processo 

produtivo. Assim, o desenvolvimento de modelos de aprendizado de máquina pode auxiliar na previsão 

antecipada da produtividade de uma empresa, auxiliando os gestores a alocar recursos de forma mais eficiente, 

bem como a evitarem desperdícios e poderem estimar com mais precisão os prazos de entrega. Este trabalho 

compara os modelos de aprendizado de máquina AdaBoost, Regressão Linear, Floresta Aleatória e Rede Neural 

na previsão da produtividade de uma base de dados pública produzida por especialistas do ramo de vestuário. Os 

estudos indicam que o modelo Floresta Aleatória traz resultados promissores e possui melhor eficiência que os 

demais modelos estudados. 
 

Palavras-chave: Produtividade; Vestuário; Random Forest; Redes Neurais; Aprendizagem de Máquina. 
 

1.  Introdução 

A indústria têxtil tem um papel de grande relevância no mercado mundial, sobretudo em 

países em desenvolvimento em que a manufatura é um importante meio econômico para 

pequenos e médios empreendedores. Dada a natureza manual da atividade e a alta 

competitividade do setor, diversas estratégias de controle e acompanhamento da produção 

podem ser implementadas com vistas na melhoria da qualidade dos produtos e redução dos 

custos de fabricação, tais como o uso de técnicas de mineração de dados e aprendizagem de 

máquina para identificar ou prever informações importantes para o bom andamento do 

negócio. 

Nesse sentido, Abdullah et al. (2019) propuseram uma Rede Neural Profunda para processar 

uma base de dados obtida de uma renomada empresa do setor de vestuário de Bangladesh, na 

qual o presente estudo se baseou com o intuito de comparar os resultados obtidos no referido 

artigo com outros modelos de aprendizagem de máquina, isto é, AdaBoost, Regressão Linear, 

Floresta Aleatória e Rede Neural. Os resultados mostraram que o modelo Floresta Aleatória é 

promissor em termos de eficiência na previsão para o problema proposto, em relação aos 

demais modelos, chegando a apresentar um Erro Médio Absoluto de 0,074. Ou seja, queda de 

aproximadamente 14% em comparação ao modelo de Rede Neural Profunda do trabalho 

segundo Abdullah et al. (2019) o que demonstra que, dependendo do problema, nem sempre 

métodos mais sofisticados possuem melhor desempenho. 

 

2.  Métodos 

A base de dados estudada, identificada como “Productivity Prediction of Garment 

Employees”, foi obtida a partir do repositório Kaggle e representa dados coletados 

manualmente e validados por diversos especialistas ligados à indústria de vestuário. O dataset 

é composto por uma série temporal que engloba diversos dados referentes ao ambiente de 

trabalho de empregados do ramo de vestuário, desde a data da produção, quantidade de 

trabalhadores por equipe, mudanças no estilo de peças no dia da produção e se há ou não 

incentivo financeiro. Como resultado, traz a produtividade real de cada equipe em uma escala 

de 0 a 1, onde zero indica que o time alcançou 0% da produtividade esperada e 1 indica que o 

time alcançou 100%. 
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A base é composta por 1.197 amostras com 15 atributos sendo eles: “date”, “day”, “quarter”, 

“department”, “team_no”, “no_of_workers”, “no_of_style_change”, “targered_productivity”, 

“smv”, “wip”, “over_time”, “incentive”, “idle_time”, “idle_men” e “actual_productivity”. 

Dada a necessidade de adaptar a base para atender às características dos modelos, foram feitos 

tratamentos nos atributos, como a separação do campo “date” em “day”, “month” e “year”; 

bem como foram atribuídos aos campos “month”, “year”, “quarter”, “department” e 

“team_no” a classificação “categórica”. Em seguida, os valores faltantes da coluna “wip” 

(work in progress) foram preenchidos pelos valores médios da coluna, assim como foi 

realizada a normalização de todas as demais colunas com valores numéricos para o intervalo 

entre 0 e 1. 

Por fim, considerando que os modelos estudados trabalham apenas com valores numéricos, 

foi utilizada a técnica one-hot encoding para separar os valores das colunas do tipo categórico 

em novas colunas numéricas com valores iguais a 0 (ausente) e 1 (presente), conforme 

exemplificado por Bagui et al. (2021). O processamento de dados foi realizado utilizando 

modelos presentes no aplicativo Orange Data Mining (versão 3.35), conforme a Figura 1, que 

é um software de código aberto voltado para aprendizado de máquina e visualização de dados. 

Todos os modelos apresentados neste trabalho foram exaustivamente testados, por meio da 

alteração dos parâmetros disponíveis no software. 

 

Figura 1 - Projeto no Orange Data Mining. Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

O modelo de Regressão Linear utiliza parâmetros de regularização para calcular uma função 

linear que melhor se adapte aos dados informados. Para o modelo em questão foram 

modificados o Método de Regularização e o Alpha. Já a Rede Neural utiliza uma arquitetura 

de uma ou mais camadas capazes de aprender a partir de modelos não lineares como se 

fossem lineares. Segundo Russel (2013), elas utilizam uma função de ativação que pode ter 

tanto um limiar rígido (perceptron) quanto uma função logística (sigmóide). Nesse caso, 

foram alterados os parâmetros referentes a quantidade de neurônios na camada oculta, função 

de ativação, algoritmo de treinamento e quantidade de iterações. 

Também foi testado o modelo Floresta Aleatória, que implementa um conjunto de árvores de 

decisão desenvolvidas a partir de uma amostra inicial que tem seus resultados combinados 

para formar o modelo final. Aqui, foram modificadas a quantidade de árvores, bem como o 

tamanho da divisão de conjuntos. Por fim, o modelo AdaBoost é um modelo formado por 

diversos algoritmos de aprendizagem fracos que, quando combinados, formam um modelo 

adaptativo forte. Nesse modelo, foram alterados o número de árvores de estimativa, a taxa de 

aprendizado, o algoritmo de classificação e a função de regressão de perda. 
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Os modelos apresentados foram avaliados através da abordagem de “Test And Score” do 

software Orange Data Mining, utilizando amostragem aleatória com 20 repetições para treino 

e teste, sendo 90% dos dados para treino e 10% para teste. Ao final, foram avaliadas quatro 

métricas: Erro Médio Quadrado (MSE), Raiz do Erro Médio Quadrado (RMSE), Erro Médio 

Absoluto (MAE) e Coeficiente de determinação (R2). 

 

3.  Resultados Obtidos 

A Tabela 1 mostra os resultados dos modelos e seus melhores parâmetros. Como observado 

na tabela, tanto o modelo Floresta Aleatória quanto o AdaBoost, obtiveram resultados mais 

satisfatórios que a Rede Neural Profunda do trabalho, conforme Abdullah et al. (2019), sendo 

que a Floresta Aleatória ainda alcançou o melhor Coeficiente de determinação (R2) dentre os 

modelos analisados, o que indica que esse seria o modelo mais apropriado para a análise do 

problema proposto. 

 

Tabela 1 – Modelos avaliados, parâmetros utilizados e os respectivos resultados obtidos. 

Modelo MSE MAE R2 Parâmetros 

Regressão Linear 0,022 0,107 0,274 Regularização: Lasso; Alpha: 0,0001; 

Rede Neural 0,022 0,103 0,274 Neurônios: 30; Função de ativação: ReLu; Alpha: 0,0001; 

Algoritmo de treinamento: L-BFGS-B; Iterações: 100; 

Floresta Aleatória 0,014 0,074 0,524 Número de Árvores: 20; Tamanho mínimo de conjuntos: 5; 

AdaBoost 0,015 0,070 0,486 Número de árvores de estimativa: 50; Taxa de aprendizado: 1; 

Algoritmo de classificação: SAMME.R; Função de regressão de 

perda: Linear; 

Rede Neural Profunda, 

(ABDULLAH et al., 2019) 
0,018 0,086 N/D Neurônios: 30; Função de ativação: ReLu; Algoritmo de 

treinamento: Adam; Camadas Ocultas: 2; 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

4.  Considerações Finais 

Este trabalho apresentou uma comparação de modelos lineares e não lineares para prever a 

produtividade de trabalhadores da indústria de vestuário. Os resultados mostraram que o 

modelo de Floresta Aleatória foi mais eficiente que os demais, superando inclusive o modelo 

de Rede Neural Profunda proposto no artigo de Abdullah et al. (2019) usado como referência, 

o que demonstra que modelos mais simples podem apresentar melhores resultados do que 

modelos sofisticados, a depender do tipo de problema avaliado. Para trabalhos futuros, 

sugere-se a aplicação de Redes Neurais de Convolução, bem como a aplicação de outros tipos 

de tratamentos e pré-processamento na base de dados escolhida. 
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Estudo comparativo e avaliação de modelos de aprendizado de 

máquina para previsão de preços de aluguéis de apartamentos no 

Brasil  

Lauro Henrique Alves Rego (laurohenrique@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Symone Gomes 

Soares Alcalá (symone@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás 

Resumo: A previsibilidade de preços de aluguéis é um assunto relevante para o mercado imobiliário em todo 

mundo, pois o desenvolvimento de um modelo de previsão de preços de imóveis pode ajudar as empresas do 

ramo imobiliário e de economia a tomarem decisões com base na avaliação das previsões dos preços destes 

imóveis. Poucos trabalhos relatam o uso de algoritmos de aprendizado de máquina para prever estes valores no 

Brasil. Por isso, o objetivo deste artigo é propor e avaliar modelos de aprendizado de máquina para um banco de 

dados que contém dados históricos de preços de aluguéis de cinco cidades brasileiras. Este estudo avalia os 

seguintes modelos de previsão: regressão linear, AdaBoost, Gradient Boosting e rede neural. Os resultados 

foram medidos utilizando as métricas de desempenho: erro quadrático médio (MSE), raiz quadrada do erro 

médio (RMSE), erro médio absoluto (MAE) e o coeficiente de determinação (R2). Além disso, foi feito um 

comparativo dos resultados obtidos com outro trabalho da literatura que utiliza a mesma base para validar um 

modelo com melhor desempenho. Por fim, este estudo concluiu que o modelo de regressão linear é a melhor 

técnica para previsão nos cenários testados. 

 

Palavras-chave: Previsão de Preços de Aluguel; Aprendizado de Máquina; Análise de Regressão. 

 

1. Introdução 

 A demanda por imóveis vem aumentando paralelamente ao crescente aumento populacional. 

Jui et al. (2020) descreve que a previsão de preços é benéfica para análises e apoio na tomada 

de decisões de compradores, vendedores, investidores, economistas e avaliadores. Nos 

últimos anos, técnicas de aprendizado de máquina foram amplamente utilizadas para a 

previsão de preços devido às suas notáveis vantagens em comparação com os métodos 

tradicionais, apesar de que no Brasil, poucos trabalhos são encontrados. 

Em seu estudo sobre previsão de preços de casas na China, Mao et al. (2022) relatam que os 

métodos de aprendizado de máquina têm a vantagem de poderem ser treinados usando dados 

históricos. Destacam também algumas deficiências com a previsão deste tipo de dados de 

imóveis quando possuem características não lineares, pela dificuldade em encontrar modelos 

que lidem com eles com precisão, e que ainda, para estes casos, encontraram uma saída 

vantajosa com a integração de bancos de dados. Por isso, em seu estudo, integraram um banco 

de dados de pesquisas na Web com outro banco de dados público com informações históricas 

imobiliárias de quatro cidades chinesas. Para os modelos de predição, foram utilizados os 

modelos Gradient Boosting, Light Gradient Boosting (LGBM), o modelo de rede neural 

Multilayer perceptron (MLP), Support Vector Regression (SVR) e algoritmo avançado Gray 

Wolf Optimizer (GWO), o qual este último obteve o melhor desempenho. 

Já Shah et al. (2021), que utilizam a mesma base de dados deste estudo, testaram 8 modelos 

de regressão, sendo eles Decision Tree, Random Forest, K-Nearest, Partial Least Square, 

Gradient Boosting, AdaBoost e o MLP. O estudo concluiu que o modelo MLP apresentou 

melhor desempenho. O trabalho de Shah et al. (2021) não traz informações das etapas de 

validação, testes e treinos, que podem prejudicar comparações da utilização da base. 

Este artigo objetiva determinar o melhor modelo de predição através do conjunto de dados de 

aluguéis de apartamentos das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto 

Alegre e Campinas. Foram utilizados os seguintes dados de entrada: cidade, área, nº de 

quartos, nº de banheiros, vagas, nº do andar, permissão de animais, mobiliário, taxas, 

impostos, seguro, valor total e valor do aluguel. Foram testados e avaliados os modelos 

Gradient Boosting, AdaBoost, Regressão Linear e Redes Neurais. 



 

     VI Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

27, 28 e 29 de novembro de 2023 

  

55 
 

2. Métodos 

2.1 Descrição e tratamento da base de dados 

O banco de dados foi obtido na plataforma de dados públicos Kaggle. O nome do banco de 

dados é Brazilian Houses to Rent, e é composto por 10.962 registros, com 13 entradas 

(features), incluindo o alvo da previsão (em inglês, target). A variável alvo possui valores de 

aluguel que variam de R$ 450 a R$ 45.000. Para um melhor desempenho em um modelo de 

regressão, os dados necessitaram de algumas modificações: a coluna cidades (com valores 

São Paulo, Porto Alegre, Rio de Janeiro, Campinas, Belo Horizonte) foram convertidos para 

valores de tipo “numérico” 1, 2, 3, 4 e 5, respectivamente. Da mesma forma, as colunas 

“animais” e “mobiliário” também foram modificadas para “0” se sim e “1” para não. 

Os modelos foram treinados e testados no software Orange Data Mining. Na fase de 

validação de dados foi utilizado a ferramenta “Correlations” para identificar as entradas que 

mais se correlacionam com valor dos aluguéis e a ferramenta “Test and Score”, a 

configuração Cross-Validation com 10 folds apresentaram melhor desempenho em todos os 

modelos testados. A Figura 1 descreve o fluxo do processo usado para construir o modelo 

para comparar as métricas de desempenho. 

  

 

Figura 1 - Fluxograma do desenvolvimento do modelo de regressão. Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

2.2 Modelos de aprendizado de máquina 

O modelo Adaboost utiliza um algoritmo que combina de forma sequencial vários modelos 

mais fracos, sendo assim o weak learner subsequente leva em consideração as predições do 

anterior para formar um preditor mais conciso. O Gradient Boosting é uma técnica para 

problemas de regressão e classificação, que produz um modelo de previsão na forma de um 

conjunto de modelos de previsão fracos, geralmente árvores de decisão. Neural Networks (em 

português, Redes Neurais) são conhecidos como nós interconectados que funcionam como os 

neurônios do cérebro humano. Usando algoritmos, elas podem reconhecer padrões escondidos 

e correlações em dados brutos, agrupá-los e classificá-los, e, com o tempo, aprender e 

melhorar continuamente. Por fim, o modelo Regressão Linear é um algoritmo aplicado 

quando há uma boa correlação linear entre os dados, ou seja, quando o relacionamento ou 

associação entre os dados pode ser definido com uma reta. A Figura 2 exemplifica os modelos 

utilizados na fase de validação e testes no Software Orange Data Mining.  

  

  

  

  

 

 

Figura 2 – Modelos de Aprendizado de Máquina no Orange Data Mining. Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

Neste estudo, foram avaliados os modelos usando as métricas: MSE, RMSE, MAE e o R2. 

3. Resultados obtidos 

A Tabela 1 apresenta as melhores métricas obtidas e suas melhores configurações. 

Banco de 

Dados 

Preparação 

dos Dados 

 Dados 

Divisão dos Dados 

de teste e treino 

 Dados 

Modelos de 

Regressão 

 Dados 

Avaliação de desempenho 

dos Modelos  
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Tabela 1 - Avaliação do Desempenho dos Modelos 

Modelo  Melhor configuração MSE RMSE MAE R2 

Regressão Linear Reg: Ridge (L2), Alpha: 1 37,425 6,118 37,425 0,999 

Gradient Boosting Extreme (Xgboost) 83636,37  289,20  61,035 0,993 

Adaboost Nº Árvores: 50, Rate: 1 85683,82 292,71 42,740 0,993 

Neural Network Relu – Alfa 2 442427,82 665,12 367,45 0,962 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

O modelo Adaboost obteve resultados 85683,82 (MSE), 292,7 (RMSE), 42,740 (MAE) e 

0,993 (R2). Desempenho muito parecido ao modelo Gradient Boosting 83636,37 (MSE), 

289,20 (RMSE), 42,740 (MAE), e 0,993 (R2). Já os resultados de Rede Neural obtiveram 

desempenho inferior aos modelos testados: 442427,82 (MSE), 665,12 (RMSE), 367,45(MAE) 

e 0,962 (R2).  

O modelo Regressão Linear, na configuração L2 e Alpha 1, obteve o melhor desempenho de 

MSE, RMSE, MAE e R2, com valores 37,425, 6,118, 37,425 e 0,999 respectivamente. 

Comparando este resultado com o modelo MLP testado por Shah et al. (2021), com resultados 

15590,674 (MSE), 124,86 (RMSE), 74,219 (MAE) e 0,998 (R2), o Regressão Linear, deste 

estudo, apresenta melhor desempenho. 

O trabalho também identificou grande correlação nos preços dos aluguéis de apartamentos 

com os valores dos seguros contra incêndio (+0,987) e com valores totais do imóvel 

(+0,967).  

 

4. Considerações finais 

Este estudo investigou algoritmos de aprendizado de máquina Gradient Boosting, Regressão 

Linear, AdaBoost e Rede Neural no Software Orange Data Mining para definição do melhor 

modelo para previsão de aluguéis de apartamentos no Brasil. A partir dos resultados 

apresentados, vale ressaltar que apesar dos resultados elevados na maioria dos modelos, que 

podem ser justificados pelos também altos valores dos imóveis do Dataset, os coeficientes R2 

apresentaram boa linearidade de desempenho em todos eles. Mas, para todas as métricas 

definidas para avaliação, o modelo Regressão Linear apresentou o melhor desempenho. Para 

trabalhos futuros, sugere-se utilizar a base em outros modelos de aprendizagem com testes em 

várias configurações disponíveis para determinar um algoritmo cada vez mais eficiente. A 

falta de artigos que estudam a previsão de valores de imóveis brasileiros para comparação foi 

uma problemática neste estudo, pois impacta no aperfeiçoamento constante das técnicas de 

previsão. 
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Estudo descritivo da polícia militar de Goiás como forma de promoção 

da conscientização social de segurança pública 

Nair Bastos de Rezende Godinho (nairbastosgodinho@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Júlio Cesar 

Valandro Soares (j-cvs@hotmail.com) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O militarismo é um sistema de produção constituído por um conjunto de normas que regulam a 

atividade policial militar, caracterizando a instituição há mais de um século de forma que possa ser reconhecida 

em diversos países uniformemente. Este artigo demonstra alguns aspectos específicos do sistema militar e seus 

fatores produtivos, utilizando como referência à Polícia Militar de Goiás e seus dados estatísticos oriundos de 

fontes abertas. Para tanto, foi feita uma pesquisa qualitativa-quantitativa com consulta bibliográfica referente ao 

tema e busca documental exploratória em dados públicos da Instituição. A partir dessa análise, pôde-se 

vislumbrar uma visão empreendedora do órgão público, o reconhecimento da comunidade como seu principal 

contribuinte-financiador e destinatário do serviço público, bem como reforçar seus valores primordiais e buscar 

pontos de melhoria na produtividade deste sistema.  

 

Palavras chave: Militarismo. Desempenho policial. Polícia Militar de Goiás. 

 

1. Introdução 

   O sistema militar brasileiro é formado pelas Forças Armadas, Polícia Militar e Corpo de 

Bombeiros Militar, com amparo legal na Constituição Federal, sendo que as forças armadas 

são instituições permanentes e a Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros Militares são forças 

auxiliares e reserva do exército (BRASIL, 1988). O militarismo foi sendo adequado a cada 

Estado, porém possui símbolos próprios que são reconhecidos mundialmente, como por 

exemplo a continência, algumas características do fardamento e alguns postos hierárquicos. 

Isso garante que se um país se aliar a outro em uma guerra não haverá dificuldade em 

comandar as duas tropas juntas.  

Devido à força bélica e ao número de integrantes, os militares requerem uma supervisão 

hierarquizada e a valoração da disciplina como princípios elementares, além de uma 

normatividade punitiva para eventuais deslizes de conduta como forma de garantir o controle. 

Outros preceitos significativos são a padronização de sua forma/procedimentos, organização e 

o dever de cumprimento da missão que impulsiona os militares a se submeterem a esse 

sistema, mesmo com risco da própria vida. Rogério Barcellos reforça que os valores de 

comando militar são diferenciados da instituição civil, pois gera um compromisso vinculado à 

corporação de acordo com a missão repassada entre comandante e comandado. Conforme a 

Constituição Federal, a Polícia Militar tem a função de garantir a segurança pública por meio 

do policiamento ostensivo e a preservação da ordem pública (BARCELLOS, 2015). Ela 

possui também função de polícia judiciária militar com julgamento em tribunais militares para 

crimes militares, dada a especificidade de sua função, com exceção dos crimes de 

competência do tribunal do júri (BRASIL, 1988).  

Por vezes, quando ocorre uma falha na conduta do policial militar, levanta-se o debate do 

pleito da desmilitarização como solução do problema dos desvios de conduta. Como solução 

eficaz para a melhoria da prestação desse serviço, Zanetic et al. (2016) citam a capacitação 

contínua e reforço do modelo de policiamento de proximidade comunitária para que a 

obediência à ordem pública se dê de forma cooperativa pela compreensão dos procedimentos 

técnicos e legais (justeza procedimental) que traz confiabilidade à instituição e disciplina 

consciente, e não apenas pelo procedimento dissuasório, onde há uma subordinação às normas 

de forma imposta pelo poder de polícia ostensiva.   

A população, em geral, possui pouco conhecimento sobre a estrutura da Polícia Militar e 

entende-se que é primordial que os cidadãos passem a conhecê-la melhor, como parte de sua 

mailto:nairbastosgodinho@gmail.com
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efetiva cidadania, além de serem contribuintes e destinatários desse serviço público.Feitas 

estas considerações, o objetivo deste trabalho é descrever a atividade da Polícia Militar, 

identificar seu tipo de demanda e destacar a atuação da Polícia Militar de Goiás por meio de 

sua organização institucional, seus recursos e produtividade. 

 

2. Métodos 

Esse trabalho busca, primeiramente, evidenciar o sistema militar e utilizou-se a metodologia 

descritiva e exploratória documental a partir da análise da Polícia Militar de Goiás - PMGO, 

destacando seus pontos fortes e aspectos a serem desenvolvidos, os quais poderão servir de 

referência a outras instituições militares/públicas/privadas, dada a magnitude da Corporação 

em destaque. A metodologia utilizada foi a pesquisa qualitativa e quantitativa com consulta 

bibliográfica sobre o tema e uma análise documental em documentos públicos com 

abordagem descritiva da Polícia Militar de Goiás. A pesquisa foi feita em fontes abertas de 

documentos públicos, indicando pelas legislações aplicáveis ao sistema militar e 

posteriormente foi especificada nos documentos referentes à PMGO no site da Corporação e 

no site de Transparência do Estado de Goiás e, posteriormente, os documentos foram 

analisados e sistematizados (GOIÁS, 2023). 

 

3. Resultados obtidos 

A Polícia Militar de Goiás - PMGO foi criada na antiga capital Vila Boa, por meio da 

Resolução nº 13 de 28/07/1858 que a denominou de Força Policial de Goyaz. Seu efetivo 

inicial era de aproximadamente seis policiais que eram civis contratados e utilizavam como 

armamento os “cassetetes” (ANHANGUERA, 2021).  

A Lei Estadual nº 8.033/1975 descreve que sua base institucional é formada pelos princípios 

da hierarquia e disciplina. A hierarquia é a distribuição de níveis ascendentes de acordo com o 

posto/graduação da carreira e a disciplina é a estrita observância dos institutos legais que 

regem o sistema militar. Possui como missão proteger as pessoas, cumprir a lei, defender o 

meio ambiente e garantir direitos, promovendo a paz social (Goiás, 1975). Esta lei ainda 

dispõe que os valores policiais são percebidos pelo civismo, culto das tradições e exaltação da 

Corporação com amor à missão desempenhada. Entre os deveres destaca-se a probidade e 

lealdade. As prerrogativas são compostas pelas honras, dignidades e símbolos dos graus 

hierárquicos. Rogério Barcellos destaca que uma característica peculiar é a percepção da 

unidade de comando constituída pela autoridade, deveres e responsabilidade dentro da 

atribuição do policial militar (BARCELLOS, 2015).  

A estrutura organizacional da Corporação é dividida em três níveis: a) Estratégico - composto 

por órgãos de direção; b) Tático - composto por órgãos de apoio para assuntos técnicos 

específicos e comandos regionalizados; e, c) Execução - unidades operacionais que cuidam da 

atividade-fim da Instituição, representado por batalhões, companhias e destacamentos, os 

quais, em regra, tem sua área de atuação dividida por pelotões com atribuições por 

setores/bairros, conforme Lei Estadual nº 8.125/1976 (GOIÁS, 1976). Assim, ela representa 

um dos órgãos estatais mais capilarizados que consegue atender a população de 7.055.228 

(sete milhões, cinquenta e cinco mil e duzentos e vinte e oito) goianos em todos os 246 

(duzentos e quarenta e seis) municípios, contabilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE, 2023). A Polícia Militar de Goiás - PMGO conta com um efetivo de 

aproximadamente 10.569 (dez mil e quinhentos e sessenta e nove) policiais militares que 

custam mensalmente cerca de R$ 150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais), assim, 

tem-se uma média de 667 (seiscentos e sessenta e sete) habitantes por policial, conforme 

dados do Portal  de Transparência de Goiás (GOIÁS, 2023).  
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Há dois quadros de acessos principais, o da carreira de praça com as respectivas graduações e 

o da carreira de oficiais com seus postos. Além desses, há também os quadros especiais da 

carreira de músicos e da saúde, os quais também são correspondentes aos postos/graduações, 

mas têm concorrência específica entre eles. O salário mínimo atual é R$ 1.320,00 (um mil, 

trezentos e vinte reais), portanto o valor recebido pelo soldado equivale aproximadamente a 

cinco salários mínimos. Logo, o valor recebido por um soldado na PMGO corresponde ao que 

apenas 5% da população brasileira aufere em renda (IBGE, 2022). 

Destaca-se que para ser aprovado no concurso de soldado é necessário possuir curso superior 

completo e para ser aprovado no concurso para cadete é necessário ser formado em Direito. O 

Curso de Formação de Praças tem duração média de um ano e o de oficiais com duração 

média de dois anos, sendo que ambos possuem titulação de Pós-Graduação lato sensu 

(BEZERRA, 2018). Após isso, os praças passam por três cursos de aprimoramento (Estágio 

de Adaptação de Cabos, Estágio de Adaptação de Sargentos e Curso de Aperfeiçoamento de 

Sargentos). Se este almejar entrar no quadro de oficiais auxiliares, deve passar pela prova de 

concurso interno e pelo Curso de Habilitação de Oficiais auxiliares, com uma duração média 

de seis meses, e, ainda, há os cursos de unidades de policiamento especializado (GOIÁS, 

2006).  

 

4. Considerações finais 

A Constituição Federal resguarda a Polícia Militar como força auxiliar e reserva do exército e 

lhe dá a incumbência de cuidar da preservação da ordem pública por meio do policiamento 

ostensivo (BRASIL, 1988). Portanto, o sistema militar de produção traz uma replicação de 

valores e regras baseadas na hierarquia e disciplina que unem os propósitos de preservação da 

ordem pública. Em referência à Polícia Militar de Goiás, constata-se ser uma instituição  que 

obteve a manutenção de seus valores, primando pela capacitação e valorização dos policiais, 

bem como pela eficiência do investimento público. 
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FlexSim: revisão bibliográfica de publicações da Web of Science 

Maria Eduarda Ribeiro de Paula (mariapaula2@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás 

Tiago dos Santos Almeida (tiagoalmeida@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O FlexSim é um software de Simulação Computacional que possibilita a modelagem de sistemas com 

o objetivo de dar suporte na execução de melhorias e tomada de decisão nas organizações. Logo, visto a 

importância dessa ferramenta, o presente estudo tem como finalidade apontar os principais benefícios e 

dificuldades na utilização do software FlexSim, por meio de uma revisão bibliográfica na base de dados Web of 

Science. Após a leitura, revisão e levantamento de artigos selecionados para o estudo, em destaque, os resultados 

encontrados demonstram que a simulação computacional contribui para a melhoria do layout, a redução de 

custos e a otimização dos processos produtivos das organizações. Em contrapartida, ao aplicar a ferramenta, 

alguns autores relatam impasses relacionados à coleta de dados e ao tempo necessário para construir modelos 

precisos. Por fim, este estudo contribui para a compreensão dos impactos positivos do uso do software FlexSim, 

bem como, apresenta as principais dificuldades na aplicação da ferramenta. 
 

Palavras-chave:  FlexSim; Web of Science; Benefícios; Dificuldades.  
 

1. Introdução 

O FlexSim é um software universal usado para simulação de eventos discretos, processo que 

consiste em, após a análise e coleta de dados de um sistema, modelar uma situação do mundo 

real e desenvolver uma estrutura dentro do qual o modelo pode ser analisado e usado como 

suporte na tomada de decisão (GENARI; CECCONELLO, 2020).   

A grande necessidade de melhorias contínuas nas entidades, fez com que a ferramenta se 

tornasse um suporte de destaque na localização de gargalos e pontos fracos em seus 

processos, uma vez que permite que resultados de desempenhos sejam obtidos sem que haja 

alteração no modelo real, reduzindo os custos na aplicação de aperfeiçoamentos e permitindo 

a realização de um grande número de experimentos em um curto espaço de tempo e em um 

único modelo virtual (KĘSEK; ADAMCZYK; KLAŚ, 2018). Assim, aprofundar os 

conhecimentos sobre essa técnica é incentivado por sua grande importância no crescimento 

das organizações existentes.   

Para tanto, este estudo visa elaborar uma revisão bibliográfica da ferramenta computacional 

FlexSim na base de dados Web of Science, apontando os principais benefícios e dificuldades 

na utilização do software.   

 

2. Métodos 

Para executar o estudo feito pelo método de revisão bibliográfica (GIL, 2002), no dia 7 de 

maio de 2023 foram retirados 164 artigos na base de dados da Web of Science através da 

utilização da palavra-chave “FlexSim”, que levou à seleção de estudos específicos na área de 

simulação de sistemas disponibilizadas nessa plataforma. Sendo assim, foi possível a 

constituição de uma base de dados para a investigação. A escolha da base de dados Web of 

Science foi devido à sua alta qualidade de dados e alcance internacional. 

 

A partir dessa seleção, os artigos foram analisados com o intuito de responder às seguintes 

perguntas: “Quais os benefícios das empresas que utilizam a ferramenta?” e “Quais 

dificuldades apontadas pelos autores dos artigos ao aplicar a ferramenta?”. Entretanto, os 

resultados apresentados neste estudo são parciais da pesquisa desenvolvida.  
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3. Resultados Obtidos 

Através das respostas dos questionamentos “Quais os benefícios das empresas que utilizam a 

ferramenta?” e “Quais dificuldades apontadas pelos autores dos artigos ao aplicar a 

ferramenta” foi possível elencar os principais benefícios e dificuldades com o uso da 

ferramenta, conforme Quadro 1. Em destaque, os resultados demonstraram que o Software 

FlexSim possibilita ganhos na eficiência dos funcionários, dos processos, dos layouts, dos 

tempos de espera, dos custos e das máquinas. Além disso, fornece um suporte para tomada de 

decisão, auxílio na identificação dos recursos ociosos, redução de estoques e documentação 

dos processos.   

Por outro lado, ao aplicar o software FlexSim, os autores destacaram algumas dificuldades 

quanto ao processo de coleta de dados, tempo despendido para elaboração de um modelo 

computacional, dificuldades com a interface do FlexSim com outras ferramentas e limitações 

relacionadas à personalização do modelo.  

 

Quadro 1. Resultados positivos e dificuldades na implementação da ferramenta. 

Descrição  Resultados  

Benefícios da 

utilização da 

ferramenta  

Aumento da eficiência dos funcionários (KĘSEK; ADAMCZYK; KLAŚ, 2018); Otimização 

dos processos (WANG et al., 2022); Suporte a tomada de decisão (SLAVIERO; 

CHIWIACOWSKY, 2022); Identificação de recursos ociosos do sistema produtivo 

(GENARI; CECCONELLO, 2020); Otimização de Layout (ANDRADE et al., 2023); 

Documentação dos processos por meio da simulação (I CASAS et al., 2020); Prevenção da 

qualidade do produto e processo (FAN; ZHOU; SHEN, 2009);  Redução do tempo de espera 

(DENG, 2023); Redução dos custos (WANG et al., 2022); Contribuição para o planejamento 

da produção (KĘSEK; ADAMCZYK; KLAŚ, 2018); Aumento da eficiência das máquinas 

(KĘSEK; ADAMCZYK; KLAŚ, 2018); Redução de estoque (WANG et al., 2022)   

Dificuldades para 

utilização da 

ferramenta  

Dificuldade na coleta de dados (ANDRADE et al., 2023); Tempo de elaboração do modelo 

computacional (KŁODAWSKI et al., 2020); Dificuldade de interface do FlexSim com 

outras ferramentas de modelagem (CHEN; HU; XU, 2013); Limitação quanto à 

personalização do modelo (FAN; ZHOU; SHEN, 2009) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

4. Considerações Finais 

O trabalho obteve êxito ao apresentar os benefícios e dificuldades na utilização do software 

FlexSim, uma vez que esse era o objetivo do presente artigo. Além disso, vale ressaltar que os 

resultados apresentados são parciais da pesquisa elaborada na temática, e que, posteriormente, 

pretende-se que o estudo seja exposto por completo em versões ampliadas.  

Tomados em conjunto, os resultados apresentados neste estudo destacam os benefícios do uso 

do software FlexSim para as organizações em diferentes aspectos, tais como em máquinas, em 

processos e em recursos humanos. Com isso, tornando-se uma boa ferramenta para tomada de 

decisão e melhorias de processos. Por outro lado, o caminho para o sucesso da aplicação é 

marcado por dificuldades ligadas principalmente ao fato de que o uso da ferramenta depende 

de um grande número de dados, muitas vezes não conhecidos do sistema, o que pode tornar o 

processo de construção do modelo mais lento.  

Em estudos futuros, os resultados serão apresentados em sua totalidade a fim de apresentar 

um panorama das publicações do FlexSim na Web of Science. Entretanto, sugere-se que em 

reflexões futuras a expansão das bases de dados utilizadas na pesquisa.   
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Modelagem de anemograma para orientação de pista de pouso e 

decolagem utilizando linguagem python   

Antônio Carlos Hanig (acarloshanig@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; John Heberty de Freitas 
 (johnheberty@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Michelle Carvalho Galvão da Silva Pinto 

Bandeira (michelle.galvao@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; João Paulo Silva Lima 

(joaoplima@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: O artigo propõe uma metodologia para otimizar a orientação de pista de pouso e decolagem para 

aeroportos existentes e para novos projetos. A partir da coleta de dados de ventos cruzados, foram analisados os 

aeroportos de Guarulhos, Recife e Barreiras. Usando modelos estatísticos, identificou-se a distribuição dos 

ventos com maior acurácia, assim os resultados apontaram as curvas de distribuição: Weibull em Guarulhos, 

Log-normal em Recife e Gumbel em Barreiras. As informações obtidas são fundamentais para futuras pesquisas, 

incluindo a avaliação da sustentabilidade da modelagem ao longo do tempo e a correspondência entre os ventos 

passados e a orientação atual das pistas. 

 
Palavras-chave: Airport; Wind; Anemogram; Runway Orientation; Python. 

 

1. Introdução 

É fundamental garantir a segurança e operacionalidade de aeródromos existentes, 

principalmente em novos projetos aeroportuários dada a importância da aviação na matriz de 

transporte do Brasil e do seu papel na atração de investimentos regionais. O dimensionamento 

apropriado das pistas é essencial para assegurar 95% de operacionalidade, conforme o anexo 

14 da ICAO (2009). A pesquisa destaca que operações de pouso e decolagem representam 

uma parcela significativa de acidentes aeronáuticos, onde as condições climáticas podem 

interferir ou colaborar com tais ocorrências. Portanto, é crucial analisar minuciosamente as 

condições de vento em aeroportos existentes e em novos projetos (BANDEIRA, 2023). 

Este estudo visa aprimorar o cálculo de orientação de pista de pouso e decolagem (PPD) a 

partir da estimativa das curvas de distribuição de vento em aeroportos brasileiros, permitindo 

uma avaliação mais eficaz da segurança operacional. Portanto, a análise detalhada das 

condições de vento é essencial para garantir a segurança e a atratividade dos aeroportos, tanto 

em termos operacionais quanto comerciais. 

 

2. Métodos 

Com base em aeroportos com elevados índices de ventos cruzados, foram selecionados três 

aeroportos - Guarulhos/SP, Recife/PE e Barreiras/BA. O horizonte temporal foi de 10 anos, e 

a metodologia incluiu a coleta, tratamento e análise de dados meteorológicos, com foco nas 

direções e intensidades dos ventos. Quatro distribuições de probabilidade foram consideradas 

para entender o comportamento dos ventos em cada aeroporto: Generalized Extreme Value, 

Weibull, Log-Normal e Gumbel (GUPTA, 2006; LAI e XIE, 2006; KOUTSOYIANNIS, 

2003; BALI, 2003). Adicionalmente, a declinação magnética da Terra e as velocidades de 

ventos foram incorporadas na análise, conforme a RBAC nº 154 (ANAC, 2021). Foram 

desenvolvidos scripts em Python versão 3.11.3 que dividiram os ventos em intervalos 

predefinidos gerando tabelas com percentuais de intensidade por direção dos ventos. Os 

anemogramas resultantes foram utilizados para determinar a orientação ideal da pista de 

pouso e decolagem (PPD).  
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3. Resultados da pesquisa 

Para validar o estudo, foi comparado as orientações atuais com as modeladas com base em 

dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2013-2023) e do site Windfinder 

(2023). A partir dos anemogramas gerados, foi possível obter a comparação entre a orientação 

real e a modelada. Com as orientações propostas, analisou-se a influência dos ventos nas PPD 

selecionadas como ilustram nas Figuras 1a, 1b e 1c. Os retângulos vermelhos representam a 

orientação das pistas atuais dos Aeroportos de: Guarulhos (Figura 1a), Recife (Figura 1b) e 

Barreiras (Figura 1c); Pista 10-28; Pista 18-36; Pista 08-26 nesta ordem). Os retângulos azuis 

representam a orientação de pista sugerida respectivamente: Pista 16-34; Pista 16-34 e Pista 

11-29.  

As curvas de distribuição (Weibull, Gumbel e Log-Normal) para os Aeroportos de Guarulhos, 

Recife e Barreiras, foram plotadas na Figura 1 e observadas através dos dados coletados, 

considerando a influência climática dos aeroportos de estudo nas orientações atuais e nas 

orientações sugeridas pelo estudo das PPD operantes. 

 

 

 
Figura 1 - Anemogramas e Curvas de Distribuição de Pista atual x sugerida  

Guarulhos, Recife e Barreiras. Fonte: Elaborada pelos autores. 

A Tabela 1 detalha os percentuais de ventos frontais, de través e de cauda, comparando a 

utilização da pista atual com a pista modelada, desenvolvida neste estudo. 
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Tabela 1 - Percentual de ventos dos locais propostos 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

4. Considerações Finais 

O estudo mostrou uma análise para modelar a orientação de pista de pouso e decolagem, 

usando como referência os aeroportos de Guarulhos (SBGR), Barreiras (SNBR) e Recife 

(SBRF). Foram destacadas as variações de orientação de pistas atuais e modeladas pelo 

estudo. Utilizando linguagem Python, foram modeladas pistas que obtiveram índices de 

utilização superiores aos atuais índices praticados pelos aeroportos de estudo, na ordem de: 

0,9947 para Recife-PE; 0,9705 para Guarulhos-SP; e 0,9790 para Barreiras-BA. Os resultados 

apontam mudanças nas direções de ventos das PPD de estudo: Guarulhos, com redução de 

75,13% em ventos de través e aumento de 86,68% em ventos frontais. Recife obteve redução 

de 59,62% em ventos de través e aumento de 68,49% em ventos frontais. Barreiras obteve 

redução de 50,69% em ventos de través e aumento de 9,498% em ventos frontais. Essas 

análises contribuem significativamente com a operação dos aeroportos.  
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Proposta para análise de desempenho para laboratórios de genética 

forense 

Laryssa Silva de Andrade Bezerra (laryssa.bezerra@policiacientifica.go.gov.br) – Universidade Federal de 

Goiás; Advaldo Carlos de Souza Neto (advaldo.neto@policiacientifica.go.gov.br) – Superintendência de Polícia 

Técnico-Científica de Goiás; Camila Fabrício Poltronieri (camilafabricio@ufg.br) – Universidade Federal de 

Goiás.  

Resumo: A ciência forense desempenha um papel fundamental na resolução de crimes, investigação de 

acidentes e fornecimento de provas em processos legais. Dentro da ciência forense, destaca-se a genética, que 

realiza a análise de DNA para auxiliar no processo de investigação criminal e identificação de pessoas. Conhecer 

os documentos aplicáveis ao funcionamento de um laboratório de genética forense é extremamente relevante não 

só para o estabelecimento do sistema de gestão, mas também para a análise de desempenho do laboratório no 

decorrer do tempo. Neste trabalho, foram levantados os documentos relacionados ao funcionamento de um 

laboratório forense brasileiro, sejam eles obrigatórios ou apenas recomendados. Os documentos são relacionados 

tanto a requisitos do sistema de gestão da qualidade, como normas, quanto a funcionamento e estrutura do 

serviço, como legislações nacionais. A proposta de análise de desempenho é baseada nesses documentos, 

levantando os pontos críticos, sendo os principais: produção do laboratório, tempo de atendimento, controle de 

contaminações, conformidade de atendimento aos requisitos do sistema de gestão, reanálise devido a trabalho 

não conforme, calibração de equipamentos, manutenção de equipamentos, ensaios de proficiência, exercícios 

colaborativos, competências da equipe, eficácia das análises de risco, registros da cadeia de custódia. 

 

Palavras-chave: DNA Forense; Laboratórios; Normas; Requisitos; Desempenho. 

 

1.  Introdução 

A ciência forense é a estrutura fundamental para avançar em investigações ou estabelecer 

fatos em questão para apoiar litígios criminais. Os resultados das análises periciais têm 

consequências que mudam a vida de indivíduos e da sociedade (HOUCK et al., 2022). 

Dentro do serviço de análise forense, uma área de destaque é a genética forense. A genética 

forense é uma ciência que aplica os princípios da genética para auxiliar na investigação e 

solução de casos criminais, fornecendo evidências científicas fundamentais para o sistema de 

justiça (GARCÍA MERLIN, 2023). 

As empresas, de um modo geral, são avaliadas em três categorias: preço, serviço e qualidade. 

No entanto, os laboratórios forenses brasileiros são entidades públicas, o que remove a 

categoria preço da avaliação, já que estes não cobram pelos serviços que prestam 

(WICKENHEISER, 2021). Desse modo, resta a avaliação em relação a serviço e qualidade. A 

análise de desempenho constitui-se fundamental na garantia da qualidade, eficiência e 

confiabilidade dos serviços prestados pelos laboratórios. Eles são essenciais para o 

cumprimento de normas e regulamentos, bem como para a tomada de decisões 

fundamentadas, contribuindo para a justiça e segurança pública. 

Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho é realizar um levantamento dos documentos 

brasileiros aplicáveis à genética forense para proposição de análise de desempenho dos 

laboratórios. 

  

2.  Métodos 

Foi realizada uma pesquisa de natureza descritiva e de abordagem qualitativa. Foi realizada 

uma pesquisa documental, dentre aqueles existentes no Brasil, sobre qualidade e serviço de 

laboratórios de genética forense. Foram utilizadas as bases de dados do INMETRO, do 

Ministério da Justiça e Segurança Pública além de Legislação brasileira. A partir do 

levantamento documental, foi então proposto um paradigma de análise de desempenho. 
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3.  Resultados Obtidos 

Os documentos que tratam de requisitos da gestão da qualidade aplicáveis aos laboratórios de 

genética forense no Brasil são mostrados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Normas e/ou orientações da qualidade de laboratórios forenses brasileiros. 

Documento Instituição Ano de publicação 

Resolução 12 do Comitê Gestor da RIBPG Comitê Gestor da RIBPG 2019 

ABNT NBR ISO/IEC 17025 ABNT 2017 

NIT-DICLA-074 DICLA/ INMETRO 2018 

NIT-DICLA-075 DICLA/ INMETRO 2018 

DOQ-CGCRE-084 CGCRE-INMETRO (Brasil) 2016 
 

RIBPG: Rede Integrada de Bancos de Perfis Genéticos; ISO: International Organization for Standardization 

(Organização Internacional para Padronização); IEC: International Electrotechnical Commission (Comissão 

Eletrotécnica Internacional); ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas; DICLA/ INMETRO: Divisão 

de Credenciamento de Laboratórios do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia. CGCRE: 

Coordenação Geral de Acreditação. Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em relação aos documentos que tratam de serviços dos laboratórios forenses no Brasil, os 

documentos levantados foram: (a) Código de Processo Penal (BRASIL, 1941) e (b) Manual 

de Procedimentos Operacionais do Comitê de Gestor da RIBPG, 2022. O Código de Processo 

Penal traz requisitos legais sobre cadeia de custódia e prova pericial, constituindo-se como 

Decreto-Lei e, portanto, traz obrigatoriedade de cumprimento. Já o Manual de Procedimentos 

Operacionais da RIBPG traz em seu texto normas e orientações de funcionamento de Bancos 

de Perfis Genéticos (BPG) e ações relacionadas. Esse documento tem caráter de cumprimento 

obrigatório para um laboratório que opera um BPG e está no escopo de auditoria pelo 

Ministério da Justiça e Segurança Pública (MJSP). 

A partir da análise dos documentos, sugere-se a análise de desempenho nos seguintes pontos: 

(a) produção do laboratório; (b) tempo de atendimento; (c) controle de contaminações; (d) 

conformidade de atendimento aos requisitos do sistema de gestão; (e) reanálise devido a 

trabalho não conforme; (f) calibração de equipamentos; (g) manutenção de equipamentos; (h) 

ensaios de proficiência; (i) exercícios colaborativos; (j) competências da equipe; (k) eficácia 

das análises de risco; e (l) registros da cadeia de custódia. 

 

4.  Considerações finais 

Foram levantados os documentos aplicáveis ao trabalho técnico operacional dos laboratórios 

de genética forense brasileiros, sejam eles mandatórios ou recomendados. Os documentos 

relacionados ao objetivo qualidade são recomendados, ou seja, não são obrigatórios para o 

funcionamento de um laboratório de genética forense. No entanto, o cumprimento dos 

requisitos destes, avaliados por meio de auditorias, traz vantagens como a integração do BPG 

e a acreditação do escopo do laboratório. Isso representa maior efetividade na investigação e 

maior credibilidade e confiabilidade dos resultados emitidos pelo laboratório.  

http://www.inmetro.gov.br/Sidoq/pesquisa_link.asp?seq_tipo_documento=4&cod_uo_numeracao=00778&num_documento=074
http://www.inmetro.gov.br/Sidoq/pesquisa_link.asp?seq_tipo_documento=4&cod_uo_numeracao=00778&num_documento=075
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Já os documentos aplicados a normas de serviço dos laboratórios, são aqueles relacionados à 

legislação processual penal e regulamentos de funcionamento de BPG brasileiros aplicados ao 

trabalho pericial, todos eles de caráter obrigatório de cumprimento. 

Com a análise documental, pode-se definir critérios para a análise de desempenho dos 

laboratórios, considerando os pontos críticos de análise. É importante para trabalhos futuros, 

compreender as principais dificuldades dos laboratórios em relação ao atendimento aos 

requisitos e legislação, e propor ferramentas e projetos que possam auxiliá-los para 

atendimento aos objetivos do seu sistema. 
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Proposta para uma educação sustentável em engenharia de produção 

Alessandra Feijó Marcondes (aleviu@ufg.br)  – Universidade Federal de Goiás; Guido Marco Brem 

(guidmarco@gmail.com) Consultor “Cidades AMI” da UNESCO.  

Resumo: Embora a temática Educação Ambiental esteja presente na educação brasileira, torná-la um assunto 

também produtivo e prazeroso em tempos atuais é bastante desafiador. A educação, e somente ela, poderá 

garantir mudanças no comportamento humano tão necessárias para uma real transição na formação de indivíduos 

verdadeiramente cidadãos, comprometidos com o progresso socioeconômico local e regional. Pensando em 

promover uma educação integral aos alunos da FCT/UFG/Campus de Aparecida, na área de Sustentabilidade, os 

discentes foram submetidos à participação compulsória em um projeto de extensão desde que matriculados em 

uma disciplina optativa específica na área. Ao realizar-se uma pesquisa de natureza prática, com objetivos 

exploratórios e abordagem qualitativa, realizou-se uma análise da percepção dos discentes sobre a relevância e 

forma de execução de um projeto de extensão na área de sustentabilidade, obtendo-se 100% de aprovação da 

metodologia adotada na disciplina para sua formação; 100% de percepção positiva da atividade de extensão 

vinculada a disciplinas optativas; 100% de percepção positiva do papel do pesquisador extensionista junto à 

comunidade; 100% de aprovação da metodologia de abordagem da temática relacionada à sustentabilidade; 40% 

de intenção de permanência no projeto de extensão. Conclui-se o importante papel complementar da atividade de 

extensão no processo ensino-aprendizagem. 
 

Palavras-chave: Projeto; Extensão; Educação Ambiental; Sustentabilidade. 
 

1. Introdução 

Embora a temática Educação Ambiental esteja presente, ainda que por força de lei, na 

educação brasileira, torná-la um assunto também produtivo e prazeroso em tempos atuais é 

bastante desafiador. Combater conceitos equivocados sobre sustentabilidade em cursos 

focados em produção torna-se uma missão duplamente difícil, uma vez que além de promover 

a reflexão sobre a importância da educação na sociedade, temos ainda que reconstruir os 

conceitos de ambiente, sustentabilidade e economia. 

1.1 A Educação como força motriz de mudanças comportamentais 

A educação, e somente ela, poderá garantir mudanças no comportamento humano tão 

necessárias para uma real transição na formação de indivíduos verdadeiramente cidadãos, 

comprometidos com o progresso socioeconômico local e regional. 

As abordagens atuais para a ciência e a educação da sustentabilidade se concentram no mundo 

externo dos ecossistemas, estruturas socioeconômicas mais amplas, tecnologia e dinâmica de 

governança. Segundo Maruyama; Issberner; Prado (2021) uma grande lacuna de tais 

abordagens é a negligência das dimensões e capacidades internas e uma capacidade limitada 

de facilitar a reflexão sobre os processos cognitivos e socioemocionais que sustentam a 

aprendizagem das pessoas, as escolhas da vida cotidiana e as decisões tomadas. 

Deste modo, segundo Saraiva e Anjos (2020) as atividades de extensão podem, de fato, 

contribuir para a formação integral dos alunos como cidadãos críticos e responsáveis e uma 

Instituição Federal de Ensino Superior (IFES) só se completa quando viabiliza e oferece 

condições para que as atividades de ensino, pesquisa e extensão sejam contempladas e 

praticadas de forma plena. 

Esta pesquisa tem como temática a difusão de um conceito da UNESCO, apresentado a partir 

de uma publicação de Yanaze e Ortiz (2020), denominado “Alfabetização Midiática 

Informacional” (AMI) ou “Media and Information Literacy” (MIL) que propõe a construção 

de cidades que utilizem as novas tecnologias, mas com a participação de novos stakeholders, 

como são os governantes e formuladores de políticas, influenciadores e jovens, utilizando a 

IA, o Big Data, a robótica e as novas tecnologias em geral, mas de forma ética, sustentável, 

crítica e criativa e tendo responsabilidade pelos impactos sociais que isso provoca. O 
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framework das Cidades MIL implica ensinar aos cidadãos, assim como às organizações 

públicas e privadas a ter um olhar crítico que lhes facilite ler e superar e/ou contornar de 

forma criativa, as Barreiras Culturais à Comunicação que possuem ou enfrentam. 

O projeto visa a difusão do referido conceito em um bairro específico da cidade de Aparecida 

de Goiânia, com o propósito de melhorar a qualidade de vida dos cidadãos locais em parceria 

com a Universidade Federal de Goiás e a Prefeitura do Município, bem como tornar os 

discentes cidadãos mais socialmente ativos e praticantes de ações sustentáveis, por meio de 

ferramentas próprias de sua formação. 

 

2. Métodos 

Pensando em promover uma educação integral aos alunos da FCT/UFG/Campus de Aparecida 

na área de Sustentabilidade, a docente responsável criou a disciplina optativa denominada 

“Gestão Ambiental” e a esta vinculou um projeto de extensão cujos alunos matriculados na 

disciplina, compulsoriamente, participaram das atividades relacionadas ao projeto. O projeto 

em questão, ainda em fase de implantação, foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) estando aprovado sob o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 

(CAAE): 74741423.7.0000.5083. 

Algumas das ferramentas pedagógicas utilizadas para ajudar os discentes a superar certas 

barreiras culturais foram:1) palestras informativas, discussões e debates com representantes 

do bairro; 2) visitação in loco ao bairro em estudo para fins de reconhecimento das diferenças 

culturais; e 3) elaboração e refinamento de questionários a serem utilizados como 

instrumentos de coleta de dados nas entrevistas semiestruturadas, a serem realizadas. Ao final 

do semestre letivo aplicou-se um formulário de consulta anônima aos onze (11) discentes 

participantes da disciplina visando avaliar a percepção dos mesmos sobre a forma de 

implantação e execução de projetos de extensão em sustentabilidade por meio da referida 

disciplina optativa. 

 

3. Resultados Obtidos 

 Dos onze discentes consultados na pesquisa apenas dez devolveram os formulários de 

respostas, permitindo uma análise qualitativa dos resultados, conforme Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Resultados referentes à análise de percepção, realizada mediante questionário aplicado aos discentes, 

sobre a relevância e forma de execução de projetos de extensão na área de sustentabilidade na EP/FCT/UFG, 

2023, e apresentados em valor percentual %. 
Perguntas Sim 

(%) 

Não 

(%) 

1. Apesar de o projeto de extensão ainda estar em fase de implantação, você julga importante ter participado 

deste projeto para sua formação? Acredita que houve contribuição em termos formativos? 
 
100% 

 
0 

2. Você julga proveitosa a oportunidade de entrar em contato com atividades de extensão por meio de 

disciplinas optativas, ou melhor, a oportunidade de escolher um projeto de extensão para atuar faria você 

optar por uma outra disciplina para cursar? 

 
100% 

 
0 

3. Você consegue ter a percepção de quão importante e abrangente pode ser a atuação do pesquisador 

extensionista junto à comunidade em que está inserido? 
100% 0 

4. Você acredita que a disciplina de Gestão Ambiental pode ou deve manter esta metodologia de abordagem 

de temas relacionados à sustentabilidade como uma forma efetiva de envolvimento dos discentes? 
100% 0 

5. Você pretende permanecer atuando como integrante do grupo de pesquisa do projeto de extensão após o 

término do semestre letivo? (Esta resposta não interfere em nada em sua avaliação pessoal ou em sua nota, 

uma vez que você nem mesmo está identificado(a)) 

 
40% 

 
60% 

Fonte: Elaborada pelo autores. 
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Dos onze discentes que cursaram a disciplina optativa e foram submetidos à metodologia de 

participação compulsória no projeto de extensão elaborado para promover princípios de uma 

educação ambiental de base sustentável, dez participaram voluntariamente da consulta e 

responderam ao formulário aplicado permitindo uma análise de sua percepção quanto ao 

método e à proposta apresentados. Apenas um discente não respondeu ao formulário de 

consulta, o que representa um número aceitável de não respondentes, dentro do universo 

amostral. 

Quanto ao grupo respondente, sua totalidade (100%) avaliou positivamente a iniciativa de 

participação em projetos de extensão que os permita atuarem junto à comunidade e que 

contribuam para sua formação. Além disso, a totalidade aprovou a metodologia adotada e 

sugeriu a permanência desta abordagem para temas voltados à sustentabilidade, o que traz 

nova perspectiva de atuação para os docentes da área que enfrentam grande dificuldade em 

promover engajamento dos discentes com a temática. Quando consultados sobre o interesse 

em permanecer atuando no projeto após o término do semestre letivo, apenas 40% do grupo 

respondente demonstrou interesse. Ao serem confrontados sobre a possível desistência ou 

desinteresse, a maioria manifestou incompatibilidade de horários com a grade de disciplinas 

do semestre subsequente.  

Fato é que, a prática sempre foi e sempre será uma metodologia bastante eficaz no processo 

de ensino-aprendizagem e a participação efetiva de discentes em atividades de extensão 

permite esta experienciação de um modo muito mais real e complementar do que as 

metodologias convencionais por meio, exclusivamente, de aulas teóricas. Segundo Pinheiro e 

Narciso (2022) as atividades extensionistas em junção com as atividades de ensino e pesquisa, 

assumem um papel de extrema importância na construção e articulação de ideias e 

envolvimento da sociedade/comunidade na qual a instituição de ensino está inserida, é 

definida por alguns autores como uma via de mão-dupla, pois possibilita a troca de saberes 

acadêmicos e populares, o que reforça o uso e aplicação desta ferramenta de ensino enquanto 

proposta para uma educação sustentável. 

 

4. Considerações Finais 

O projeto segue em execução, agora em fase de refinamento do instrumento de coleta de 

dados para aplicação dos questionários na comunidade moradora do bairro em estudo e novos 

parceiros interessados no projeto são muito bem-vindos. 
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Reconhecimento de atividades humanas utilizando smartphones: uma 

comparação entre modelos de aprendizado de máquina 

Igor S. P. e Silva (igorsantosps@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Symone G. S. Alcalá 

(symone@ufg.br) – UFG; Marcos P. Roriz Junior (marcosroriz@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: A utilização de sensores do smartphones para coleta de dados sobre seus usuários está aumentando, 

assim como o uso de inteligência artificial para análise de grandes bancos de dados. Este trabalho apresenta uma 

comparação entre modelos de aprendizado de máquina para a identificação de ações humanas a partir de dados 

de acelerômetros e giroscópios embutidos nos celulares. Essa classificação pode auxiliar outras tecnologias já 

existentes, como dispositivos que monitoram atividades físicas, tecnologias de rastreamento, rotas percorridas e 

localização, e até aparelhos que supervisionam sinais vitais (por exemplo, batimento cardíaco, oxigenação e 

pressão arterial). 
 

Palavras-chave: Smartphones; Aprendizado de máquina; Sensores. 
 

1. Introdução 

 O reconhecimento de atividades humanas consiste em identificar padrões de ações das 

pessoas através de sensores como acelerômetros, giroscópios, laser, radares e câmeras. Tais 

padrões podem ser utilizados para previsão de rotas, monitoramento da saúde das pessoas, 

segurança e vários outros campos de pesquisa e mercados. Para fazer este reconhecimento é 

desejável utilizar sensores que já estejam no dia a dia das pessoas de forma discreta e uma das 

opções, que vem evoluindo cada vez mais rápido, é o uso dos sensores dos smartphones. Com 

os vários tipos de aparelhos lançados e o aumento do uso desses aparelhos, também 

aumentam os serviços que usam esses sensores integrados, permitindo algumas pesquisas, 

focadas em reconhecimento de atividades humanas, que utilizaram giroscópio e acelerômetro, 

agora obtenham esses dados a partir dos sensores dos smartphones (LEE; CHO, 2011).  

 Anguita et al. (2013) descreveram um banco de dados construído observando pessoas 

realizando suas atividades rotineiras enquanto portavam smartphones. Os autores produziram 

dados derivados da aceleração e velocidade angular fornecidas pelos celulares, classificando 

essas atividades em 6 categorias (andando, subindo e descendo escadas, sentado, em pé ou 

deitado). Por fim, aplicaram um modelo de aprendizado de máquina chamado máquina de 

vetor de suporte multiclasse (MC-SVM) e obtiveram uma precisão média de 96% para os 

dados de teste. Ronao e Cho (2016) submeteram o mesmo banco de dados à uma rede neural 

convolucional profunda (Convnet) e obtiveram um desempenho de 94,79% nos dados de teste 

e de 95,75% com informações fornecidas por um processamento com transformadas de 

Fourier no banco de dados.  

 Este trabalho apresenta uma comparação dos resultados obtidos com este banco de dados 

utilizando outros modelos de aprendizado de máquinas, como modelos lineares e redes 

neurais. Com o auxílio do software “Orange Data Mining”, realizaram-se testes alterando os 

parâmetros de vários modelos para verificar qual configuração tem melhor desempenho.  

 

2. Métodos 

 2.1 Tratamento dos dados 

Dados de 30 pessoas realizando atividades cotidianas foram coletados para gerar o banco de 

dados denominado “Human Activity Recognition with Smartphones” e disponível em 

https://www.kaggle.com/datasets/uciml/human-activity-recognition-with-smartphones. Ele 

possui 561 variáveis (features) obtidas a partir dos acelerômetros e giroscópios embutidos nos 

smartphones. Essas variáveis são transformações e derivações dos dados de aceleração e 

https://www.kaggle.com/datasets/uciml/human-activity-recognition-with-smartphones
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velocidade angular, como aceleração média e velocidade angular máxima e mínima, 

representadas nos eixos X, Y e Z. A variável “atividade” é o alvo (target) e possui seis classes 

(andando, subindo e descendo escadas, sentado, em pé ou deitado). Por limitações do 

software utilizado, não foi possível realizar uma transformação para classificadores binários, 

denominada One-vs-All (OVA), como descrito por Anguita et al. (2013).  

 

2.2 Modelos de aprendizado de máquina 

Este artigo utilizou o software “Orange data mining” por sua facilidade de uso, interface 

simples e intuitiva, e ferramentas como: Regressão Logística (RL), Gradiente Estocástico 

Descendente (SGD), Redes Neurais (RN) e Máquinas de Vetores de Suporte (SVM). 

Para Gonçalves, Gouvêa e Mantovani (2013), a RL é uma previsão de um evento ocorrer, 

com essa probabilidade variando entre 0 e 1, com a relação entre as variáveis dependentes e 

independentes formando uma curva em ‘S’. 

O Gradiente Descendente (GD) otimiza a função objetivo por iterações, encontrando os 

mínimos locais dessa função. Enquanto no GD é preciso passar por todas as amostras, no 

SGD basta uma amostra de treinamento para atualizar uma iteração particular, fazendo que o 

SGD convirja mais rápido que GD, e mantenha resultados aproximados (NÓBREGA, 2014). 

De acordo com Gorgens et al. (2009), as RNs são sistemas compostos por unidades de 

processamento que ao utilizar um determinado conjunto de exemplos são capazes de 

generalizar o conhecimento assimilado para um novo conjunto de dados desconhecido. Além 

de extrair características não explícitas do conjunto exemplo. 

As SVMs constituem uma técnica embasada no aprendizado estatístico, estabelecendo uma 

série de princípios para obtenção de classificadores com boa capacidade de generalização, que 

é a sua capacidade de classificar, corretamente, novos dados do mesmo domínio dos usados 

no aprendizado (LORENA; CARVALHO, 2007). 

 

2.3 Avaliação dos modelos 

O banco de dados está dividido em dois arquivos: “test” e “train”. O arquivo com os dados de 

treino possui 7.352 amostras, enquanto o que contém os dados de teste possui 2.947 

amostras.  

Para avaliação do desempenho dos modelos de aprendizado de máquinas utilizou-se a métrica 

Acurácia (CA) que consiste na razão entre o número de predições corretas pelo número total 

de predições realizadas pelo modelo. Também são utilizadas as métricas Precisão e Recall. 

Precisão é a razão entre o número total de predições positivas corretas sobre o total de 

predições positivas. E Recall é o número de predições positivas corretas dividido pelo número 

de ocorrências realmente positivas (verdadeiros positivos e falsos negativos). 

 

3. Resultados Obtidos 

Testaram-se vários parâmetros para as configurações dos modelos de aprendizado de máquina 

apresentados. Nos testes de RL, o melhor resultado foi utilizando o parâmetro de 

regularização Lasso (L1). Utilizando SGD, a melhor configuração foi usando a função Hinge, 

regularização Ridge, 1000 iterações e taxa de aprendizado de 0,01. A configuração com 10 

neurônios por camada oculta, função de ativação tangente hiperbólica, Adam como 

solucionador, Alpha de 0,01 e 100 iterações, foi a que teve melhor resultado para as redes 
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neurais. Para o modelo SVM, a configuração com melhor resultado foi com 0,1 de 

penalidade, 0,1 como perda de regressão epsilon, Kernel linear e 1000 iterações. 

Os melhores desempenhos são mostrados na Tabela 1, juntamente com os resultados dos 

trabalhos de Anguita et al. (2013) e Ronao e Cho (2016). 

 

Tabela 1 – Comparação de desempenho de modelos de aprendizado de máquina. 

Modelo RL SGD RN SVM Convnet¹ MC-SVM² 

CA 0,962 0,939 0,955 0,957 0,948 0,960 

Precisão 0,963 0,941 0,957 0,958 0,948 0,967 

Recall 0,962 0,939 0,955 0,957 0,948 0,963 

Fonte: Elaborada pelos autores, com a inclusão dos dados de Ronao e Cho (2016)¹ e Anguita et al. (2013)². 

 

Observa-se pelo desempenho apresentado que os modelos que melhor se ajustaram para este 

banco de dados foram MC-SVM e RL. Por exigir uma capacidade computacional menor, o 

modelo de RL pode ser escolhido quando a velocidade de predição for um fator relevante. 

 

4. Considerações Finais 

Este trabalho apresentou vários modelos de aprendizado de máquinas utilizando um banco de 

dados para o reconhecimento de atividades humanas e realizou uma comparação de 

desempenho entre eles, concluindo que o melhor modelo para o caso estudo é a RL. 

Para futuros trabalhos, pode-se realizar uma redução dos dados e avaliar o desempenho de 

classificadores em relação a sua exatidão, precisão e recall, pois esta alteração também deve 

diminuir o tempo de processamento dos dados. 
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Revisão bibliográfica sobre a aplicação da simulação em sinergia a 

filosofia lean na área da saúde   

Silvia Wilk Stival (silviawilk@outlook.com) – Universidade Federal de Goiás; Tiago dos Santos Almeida 

(tiagoalmeida@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: A gestão eficiente de recursos na área da saúde é crucial para enfrentar desafios complexos, este 

estudo investiga a sinergia entre as metodologias Lean e simulação para otimizar os processos hospitalares. 

Através de uma revisão bibliográfica na base de dados Scopus, a pesquisa analisou estudos relacionados, 

utilizando uma combinação criteriosa de palavras-chave para trazer artigos pertinentes. Os resultados destacam a 

eficácia da abordagem combinada Lean-simulação em diversos ambientes hospitalares, evidenciando notáveis 

reduções no tempo de espera e melhorias na eficiência global. No entanto, desafios ligados à obtenção de dados 

precisos e à complexidade dos modelos foram identificados. Para investigações futuras, recomenda-se uma 

análise mais detalhada de estudos adicionais. 
 

Palavras-chave: Revisão Bibliográfica; Simulação; Lean; Healthcare. 
 

1.  Introdução 

O acesso à saúde é considerado um bem comum e está incorporado nos objetivos de 

desenvolvimento sustentável estabelecidos pela ONU. Um desafio compartilhado das nações 

é a presença de recursos limitados e escassos. Diante dessa realidade, a gestão eficiente e a 

compreensão das melhores práticas não são apenas necessárias, mas sim cruciais. Nesse 

cenário complexo, a busca por métodos eficazes de aprimoramento operacional se torna 

essencial.  

A abordagem Lean teve sua origem no Japão na década de 50 após a segunda guerra mundial 

em um período de recessão. O foco do Lean está na eliminação sistemática de desperdícios 

(OHNO, 1997). Em paralelo, a simulação utiliza modelos computacionais para “imitar” um 

sistema real permitindo assim, testar estratégias e entender cenários complexos sem riscos 

envolvidos (LAW e KELTON, 2000). 

A junção dessas duas metodologias, Lean e simulação, forma uma poderosa aliança para o 

processo decisório na gestão da saúde. O Lean, com sua ênfase na eficiência e na redução de 

desperdícios, proporciona uma estrutura robusta para aprimorar os processos operacionais em 

ambientes hospitalares. Ao mesmo tempo, a simulação oferece a capacidade única de modelar 

cenários complexos em um ambiente controlado, permitindo aos gestores de saúde testar 

estratégias antes de implementá-las na prática. 

Portanto, esse estudo visa explorar, por meio da revisão bibliográfica na base de dados Scopus 

de trabalhos que abordam as aplicações e vantagens do uso da simulação de eventos discretos 

em sinergia a filosofia Lean na área da saúde. 

 

2.  Métodos 

Este estudo é de natureza quantitativa e qualitativa e seu caráter é exploratório, envolvendo a 

revisão bibliográfica da literatura sobre a aplicação da simulação em conjunto com a 

metodologia Lean. Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográfica é caracterizada como um 

estudo elaborado que se baseia em materiais como livros e artigos científicos. 

Para coleta de informações, foi utilizado a base de dados Scopus, onde uma amostra foi 

coletada por meio de buscas nos diretórios por palavras-chave/ títulos de artigos/ resumos. 

Foram utilizados strings de busca do tipo "AND" e "OR" para tornar os resultados mais 

precisos. A combinação final foi: "lean AND simulation AND healthcare OR hospital OR 

clinic". Isso resultou em 180 documentos encontrados. Para refinar a busca, o período de 
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pesquisa foi limitado aos últimos 3 anos, resultando em 56 documentos encontrados. Foi 

realizada análise parcial dos principais artigos encontrados com o intuito de entender os 

aspectos positivos da simulação em conjunto com o Lean. No futuro pretende-se realizar uma 

análise detalhada. 

 

3. Resultados Obtidos 

Com base nos resultados da pesquisa, foram selecionados oito artigos mais alinhados com o 

tema do estudo. Sendo assim, foram coletadas informações a respeito dos objetivos e 

principais resultados alcançados com o uso da ferramenta de simulação aplicada em ambiente 

hospitalar. As informações resumidas podem ser visualizadas no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Objetivos e resultados das aplicações da simulação no ambiente da saúde. 

Autor Objetivos e Resultados 

(INDRAWATI; 

MADARJA, 2023) 

O objetivo fundamental deste estudo é melhorar o atendimento e eficiência do centro 

de saúde comunitário indonésio. Atualmente, o tempo médio de atendimento na 

policlínica geral é de 107 minutos, com a espera representando um desperdício 

crítico, totalizando 23% desse tempo. O cenário que obteve maior destaque permitiu 

uma redução de 48,2% no lead time e um aumento de 48% na eficiência do ciclo de 

processo. 

(MISTARIHI; AL-

TAHAT; AL-NIMER, 

2023) 

O objetivo principal é diminuir o tempo de espera e aumentar a eficiência global no 

departamento de emergência pediátrica do Hospital Princess Rahma, localizado na 

Jordânia. Foi identificado um potencial em reduzir o tempo de  ciclo do processo em 

73%, ao mesmo tempo em que houve um aumento de 83% no desempenho global 

dos serviços de urgência. 

(LOKESH; 

SAMANTA; 

VARAPRASAD, 2020) 

O objetivo é reduzir o tempo de resposta dos exames laboratoriais no departamento 

de emergência pediátrica de um hospital na índia. O tempo de resposta para exames 

laboratoriais é em média 69 min, sendo possível reduzir para 36 min, o que 

representa uma redução em 49%. 

(COCCHI, et al, 2020) O objetivo deste estudo é utilizar o modelo de simulação para resolver problemas de 

superlotação e tempo de espera de pacientes relacionados ao atendimento do Hospital 

Universitário Careggi de Florença. Após realizar a simulação, o cenário que 

apresentou os melhores resultados foi implementado, resultando numa redução do 

tempo médio de espera em 44% , passando de 10 minutos e 37 segundos para 5 

minutos e 57 segundos. 

(RAHUL; SAMANTA; 

VARAPRASAD, 2020) 

O objetivo consiste em reduzir o tempo de permanência dos pacientes melhorando o 

processo de alta de um departamento de Emergência de um hospital especializado 

localizado na Índia. Os resultados da simulação mostram uma redução significativa 

no intervalo de tempo entre as ordens de alta e a saída física do paciente do PS, de 76 

minutos para 22 minutos, ou seja representa uma redução de 71% no tempo de 

permanência. 

(CASTANHEIRA, et al, 

2021) 

O objetivo consiste em melhorar o desempenho em termos de redução de espera e 

utilização de recursos de um departamento de emergência em um hospital localizado 

na região norte de Portugal. Os resultados da simulação permitiram obter uma 

recomendação de realocação de espaços excedentes a sala amarela atingindo um 

tempo de espera inferior a 60 min conforme protocolo Manchester preconiza. 

(FLANARY, et al 2020) O objetivo é melhorar o acesso e reduzir a variação no acesso à clínica de urologia 

localizada em San Diego, melhorando os processos clínicos e agendamento. Após a 

intervenção encontrada nos cenários de simulação foi possível aumentar de 2.511 

para 3.125 pacientes atendidos. 

(DEMIRLI et al 2021) O principal objetivo é identificar maneiras de reduzir o tempo de espera dos 

pacientes, tanto no dia das consultas quanto no agendamento de novos 

compromissos. A simulação permitiu testar cenários, encontrando-se um cenário no 

qual a clínica aumentasse sua capacidade de atendimento dos atuais 176 pacientes 
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para 479, sem violar a política de tempo de espera estabelecida em 30 minutos. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4.  Considerações Finais 

    A revisão bibliográfica realizada revelou que a maioria dos estudos na área da saúde se 

concentra na redução do tempo de espera e no aumento da eficiência geral do sistema. A 

aplicação das ferramentas Lean demonstrou ser benéfica para identificar oportunidades de 

simulação, e a combinação dessas abordagens provou ser extremamente vantajosa, levando a 

melhorias significativas. 

No entanto, os principais desafios enfrentados para aplicar essa poderosa combinação incluem 

a obtenção de dados precisos para alimentar os modelos de simulação, a complexidade 

inerente aos próprios modelos. Um aspecto importante a ser considerado que pode contribuir 

para os estudos é a comparação entre os resultados simulados e a aplicação prática. Além 

disso, uma área que pode ser integrada aos estudos é a análise de viabilidade econômica. 

Para estudos futuros, é essencial realizar uma análise mais profunda de outros artigos, 

aprofundando-se ainda mais no tema. Essas investigações são fundamentais para se 

compreender o estado da arte, possibilitando pesquisas mais específicas que tragam benefícios 

tangíveis aos pacientes e melhorem os serviços oferecidos na área da saúde. 
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Simulação de sistemas e manufaturas: benefícios e dificuldades  

Atyla Vilela Prado (atylaprado@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Tiago dos Santos Almeida 

(tiagoalmeida@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás. 

Resumo: Atualmente, muitas linhas de produção são caracterizadas por uma elevada gama de produtos, curtos 

ciclos de vida e demandas futuras imprevisíveis para cada produto. Esses fatores representam desafios para as 

empresas. Nesse sentido, a simulação tem sido amplamente utilizada e abrange um conjunto de tecnologias para 

o sucesso da manufatura digital, pois oferece o suporte necessário para a tomada de decisões. Vale relembrar que 

a manufatura é a transformação de materiais e informações em bens para atender as necessidades humanas, 

sendo que é uma das importantes áreas de uso da simulação. Portanto, o objetivo do presente trabalho é 

compreender os benefícios e dificuldades da utilização da simulação de sistemas em ambientes de manufatura. 

Para a realização do presente estudo utilizou-se do seguinte método: pesquisa bibliográfica sobre simulação de 

sistemas e manufaturas, por meio da plataforma Web of Science, aplicando os descritores em inglês “simulation” 

e “manufacturing”. Por fim, ao considerar a modernização da indústria a simulação de sistemas e manufaturas é 

uma opção interessante e viável. Porém essa tecnologia possui alguns pontos negativos, como a complexidade do 

próprio sistema e incompatibilidade entre os inúmeros modelos disponíveis. 
 

Palavras-chave: Simulação de Sistemas; Manufaturas; Benefícios; Dificuldades. 

 

1.   Introdução 

 1.1 Sistemas e manufaturas 

Atualmente, muitas linhas de produção são caracterizadas por uma elevada gama de produtos, 

curtos ciclos de vida, pressão exercida pelos custos de produção e demandas futuras 

imprevisíveis para cada produto, além disso, há uma necessidade de maior especificação de 

acordo com cada item. Esses fatores representam desafios para as empresas (SELEIM; 

AZAB; ALGEDDAWY, 2012; MOURTZIS; DOUKAS; BERNIDAKI, 2014; 

SCHÖNEMANN; HERRMANN; GRESCHKE; THIEDE, 2015). 

Nesse sentido, a simulação tem sido amplamente utilizada e abrange um conjunto de 

tecnologias para o sucesso da manufatura digital, pois oferece o suporte necessário para a 

tomada de decisões, pois torna possível testar as diferentes possibilidades para verificar qual é 

a melhor. Ademais, é totalmente aplicável para casos simples e complexos (BERTOTTO; 

WAGNER; PEREIRA, 2003; SELEIM; AZAB; ALGEDDAWY, 2012).  

Então, esse conjunto de ferramentas representa uma opção ágil que tem sido escolhida por 

diversos níveis e áreas de sistemas de fabricação, por exemplo, programação, fornecimento e 

gestão da cadeia (SELEIM; AZAB; ALGEDDAWY, 2012; HERRMANN; GRESCHKE; 

THIEDE, 2015). 

Vale relembrar que a manufatura é a transformação de materiais e informações em bens para 

atender as necessidades humanas, sendo que é uma das importantes áreas de uso da simulação 

(RAMANAN; SABUNCUOGLUB, 2011; MOURTZIS; DOUKAS; BERNIDAKI, 2014). 

Sobretudo, observa-se a descentralização da linha de produção, assim como, a interação das 

informações referentes às várias etapas (MOURTZIS; DOUKAS; BERNIDAKI, 2014). A 

simulação inclui o desenvolvimento de descrições de modelos computacionais de um sistema 

seguido da execução para avaliar o desempenho operacional (RAMANAN; 

SABUNCUOGLUB, 2011). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho é compreender os benefícios e dificuldades da 

utilização da simulação de sistemas em ambientes de manufatura.  
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2.  Métodos 

Para a realização do presente estudo utilizou-se do seguinte método: pesquisa bibliográfica 

(Gil, 2002) sobre simulação de sistemas e manufaturas utilizando a plataforma Web of 

Science. Para tanto, foram utilizados os descritores em inglês “simulation” e “manufacturing”, 

retornando 110 artigos científicos. Posteriormente, os trabalhos foram analisados e escolhidos 

10 artigos científicos de aplicação da ferramenta de simulação e que continham destaques a 

respeito dos benefícios e dificuldades. Os resultados apresentados na próxima seção são 

parciais. 

 

3.  Resultados Obtidos 

Os resultados apresentados na Tabela 1 são os achados parciais da pesquisa com a 

interpretação, discussão e análise dos resultados quanto aos aspectos dos benefícios e 

dificuldades na utilização de ferramentas de simulação aplicadas em ambientes de 

manufatura.  

 

Tabela 1 - Benefícios da utilização das ferramentas de simulação em ambiente de manufatura. 

Descrição Resultados 

Benefícios da 

utilização da 

ferramenta 

Os sistemas de manufatura evoluíram de um simples equipamento de manufatura único para 

sistemas de manufatura distribuídos e em seguida, para sistemas de manufatura inteligente de 

nova geração. Logo, no âmbito da manufatura, a modelação e simulação são benéficas, por 

serem úteis para resolver problemas e para o escalonamento dinâmico, servindo em várias 

etapas da linha de produção (ZHANG; ZHOU; REN; LAILI, 2019); Os oito princípios 

importantes de uma boa metodologia de modelação quando apoiada por uma ferramenta de 

software adequada, espera-se que reduza drasticamente o tempo e o esforço de 

desenvolvimento e manutenção de sistemas empresariais, além disso, a metodologia de 

modelagem abrangente denominada IDEF é fácil de entender (CHENG-LEONG; PHENG; 

LENG, 1999); Os sistemas de manufatura estão a progredir a um ritmo crescente no sentido 

de sistemas de manufatura mutáveis, este novo paradigma permite uma mudança física rápida 

e rápida e eficiente na realidade. Então, a simulação oferece como benefício, a possibilidade 

de uma tomada de decisão embasada de forma rápida e barata (SELEIM; AZAB; 

ALGEDDAWY, 2012); A simulação é uma das ferramentas indispensáveis para fabricação, 

tendo como benefícios a verificação do desempenho a longo prazo do sistema e pode auxiliar 

na tomada de decisões (RAMANAN; SABUNCUOGLUB, 2011); Os sistemas de manufatura 

estruturados matriciais (MMS) visam fornecer alta flexibilidade operacional e escalabilidade 

(SCHÖNEMANN; HERRMANN; GRESCHKE; THIEDE, 2015); A ferramenta de 

simulação Automod permite gerar precisos resultados, é benéfico ao ajudar a obter 

informações importantes sobre realidade modelada, como gargalos (BERTOTTO; 

WAGNER; PEREIRA, 2003); As tecnologias baseadas em simulação constituem um ponto 

focal de soluções de fabricação digital, pois permitem a experimentação e validação de 

diferentes produtos, processos e configurações do sistema de fabricação (MOURTZIS; 

DOUKAS; BERNIDAKI, 2014). 

Dificuldades 

para utilização da 

ferramenta 

A complexidade dos sistemas de manufatura também está se tornando cada vez maior 

(ZHANG; ZHOU; REN; LAILI, 2019); Modelos eram criados independentemente, utilizando 

metodologias diferentes e em ambientes diferentes, esta abordagem coloca muitos problemas, 

como o consumo de tempo, a incompatibilidade entre modelos, dificuldades na manutenção 

dos modelos, dificuldades em assegurar uma transição sem descontinuidades no ciclo de vida 

do desenvolvimento do sistema, (CHENG-LEONG; PHENG; LENG, 1999); É muito difícil 

identificar o efeito das mudanças em um modelo sobre os outros, logo, sua manutenção (KIM 

1996 apud CHENG-LEONG; LI PHENG; KENG LENG, 1999); Com a complexidade cada 

vez maior dos sistemas de manufatura, estas ferramentas e técnicas de simulação estão a 

tornar-se menos eficazes e menos úteis como ferramenta de apoio à tomada de decisões 

(SELEIM;AZAB;ALGEDDAWY, 2012); Conclusões falsas ou incorretas de um estudo de 

simulação podem ser um desastre para uma empresa que precisa tomar decisões de design de 



 

     VI Encontro Goiano de Estudos em Engenharia de Produção 

27, 28 e 29 de novembro de 2023 

  

80 
 

longo prazo (RAMANAN; SABUNCUOGLUB, 2011); É necessário uma avaliação para 

saber se um maior investimento em um maior número de estações de trabalho e 

equipamentos para manufatura estruturados matriciais MMS, sendo que pode ser compensada 

por uma maior utilização (SCHÖNEMANN; HERRMANN; GRESCHKE; THIEDE, 2015); 

A ferramenta de simulação Automod exige consideravelmente mais tempo de modelagem de 

acordo com o estudo (BERTOTTO; WAGNER; PEREIRA, 2003); Apenas algumas 

aplicações levam em consideração o ciclo de vida do produto custos e questões ambientais 

(MOURTZIS;  DOUKAS; BERNIDAKI, 2014). 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

4.  Considerações Finais 

Por fim, ao considerar a modernização da indústria que é marcada por uma imprevisibilidade 

e versatilidade de produtos, a simulação de sistemas aplicadas em um ambiente de manufatura 

é uma opção interessante e viável, já que auxilia na tomada de decisão e permite que seja 

alcançada maior assertividade diante da complexidade do sistema. Porém, essa ferramenta 

possui alguns pontos de dificuldades, como a complexidade do próprio sistema para 

modelagem, tempo alto despendido para a modelagem computacional, riscos de conclusões 

precipitadas dos modelos elaborados, sejam eles por conta dos cenários gerados ou pela falta 

de análise de viabilidade financeira. 
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Simulação de sistemas e modelagem de processos - revisão 

bibliográfica 

Jeziel Arantes França (jezielarantesfranca@yahoo.com.br) – Universidade Federal de Goiás; Tiago dos Santos 

Almeida (tiagoalmeida@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: Os desafios na gestão das organizações públicas e privadas conduzem a procedimentos de análises de 

processos. Sendo assim, diversas técnicas são utilizadas para a modelagem dos processos, pois permitem a 

estruturação e conhecimento consolidado para discussões e melhorias posteriores. Neste contexto, é que este 

estudo se propõe a investigar a relação da simulação de sistemas e a modelagem de processos em estudos 

científicos publicados na Winter Simulation Conference (WSC). O método utilizado nesta pesquisa é de revisão 

bibliográfica, por meio do acesso do sítio eletrônico da WSC. Os resultados deste estudo demonstraram que um 

modelo conceitual pode ser útil na solução de desafios operacionais sem necessariamente ser construído em um 

software. 

 

Palavras-chave: Simulação de Sistemas; Business Process; Aprimoramento de Processos; Simulação de 

Processos de Negócios. 
 

1. Introdução 

As organizações, cada vez mais, necessitam de procedimentos que possibilitem a melhoria de 

seus processos de negócios, para isso, é importante o suporte de ferramentas e metodologias 

para mapear os processos e consolidar as informações de forma estruturada, a fim de fornecer 

subsídios para decisões e melhorias. Neste contexto, é que diferentes tipos de notações são 

utilizados para modelagem dos processos, por exemplo os apresentados por (WAGNER, 

2017): o Business Process Model and Notation (BPMN) e Unified Modeling Language 

(UML). Contudo, utilizar apenas metodologias e softwares para modelagem de processos irá 

fornecer representações estáticas. Neste sentido, é que a simulação dos processos de negócios 

fornece “vida” ao processo, conforme apontado por Hook (2011), pois possibilita ter tanto o 

cenário atual, quanto a simulação de cenários futuros com o suporte de indicadores e outras 

análises mais robustas.  

O tema deste estudo, parte de técnicas utilizadas em simulação de sistemas, nas quais 

estudam-se os fluxos de trabalho, criam-se um modelo que o representa e tantos outros que se 

fizerem necessários para propor alternativas. Além disso, simula-os para testar essas 

alternativas sugeridas com o objetivo de reduzir tempos improdutivos, subtrair informações 

em duplicidade, remover informações desnecessárias aos clientes (internos ou externos) e, ao 

final, deixar o fluxo mais enxuto, otimizado em tempo e custo e mais rápido.  

Para tanto, o objetivo deste estudo é investigar a relação da simulação de sistemas e a 

modelagem de processos em estudos científicos publicados na Winter Simulation Conference 

(WSC). A escolha desta base de dados justifica-se por ser o principal fórum de trabalhos na 

área de simulação. 

 

2. Métodos 

O método utilizado para este estudo envolve uma revisão bibliográfica da literatura sobre 

simulação de sistemas e processos de negócios. A pesquisa bibliográfica se baseia em livros e 

artigos científicos para a condução das análises. Especificamente, neste estudo foi escolhido a 

base de dados WSC, os quais estão disponíveis no sítio eletrônico “Winter Simulation 

Conference Archive” (https://informs-sim.org/), de acesso gratuito, no qual a busca foi feita 

por meio dos descritores “Simulation” e “business process”, totalizando 372 artigos. 
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Entretanto, neste estudo serão expostos os resultados parciais da pesquisa, por meio de 10 

artigos. 

 

3. Resultados Obtidos 

Com base nos resultados obtidos, observa-se que o recurso computacional da simulação de 

sistemas possibilita diversos ganhos para as organizações. Contudo, ao analisar os processos 

de negócios de forma estruturada e organizada, pode-se obter importantes informações a 

respeito dos problemas, gargalos e outras inconsistências nos processos. Diante disso, é que a 

etapa de modelagem conceitual, seja ela apresentado por um fluxograma básico do processo, 

BPMN, UML, entre outros, é vital para uma organização das informações, podendo até, evitar 

uma etapa de modelagem computacional, quando pode-se atingir o objetivo pretendido. 

 
Quadro 1 – Principais apontamentos sobre a modelagem dos processos. 

Autor(es) Ano Principais apontamentos 

Stephen Roberts e 

Dennis Pegden 

2017 A conceitualização do modelo tem-se baseado geralmente em representações 

gráficas (diagramas de blocos, fluxogramas, diagramas de ciclo de atividade, 

etc.) que estão normalmente associadas a linguagens de simulação. 
 

Gerd Wagner 2017 Os diagramas de classes UML e os diagramas de processos BPMN permitem 

criar modelos de simulação visuais que podem ser codificados em qualquer 

plataforma de simulação que suporte objetos e eventos. 

Gerd Wagner, 

Mamadou Seck e 

Frederic Mckenzie 

2016 Mostramos uma maneira promissora de usar diagramas BPMN para modelar 

regras de eventos em abordagens Discrete Event Simulation (DES) baseadas na 

visão de mundo objeto-evento. 

Waleed Abohamad, 

Ahmed Ramy e Amr 

Arisha 

2017 Os modelos conceituais são normalmente criados com base em informações 

provenientes de fontes de informação como a documentação do processo, 

entrevistas e observações diretas. 

José Arnaldo Barra 

Montevechi 

2010 Embora na maioria dos casos os especialistas do processo não sejam 

especialistas em simulação, a validação presencial torna-se mais precisa com o 

uso da técnica Integrated Definition Methods – Simulation (IDEF-SIM), pois 

registra o que será modelado na simulação. 

Dan Grosz 1998 Na empresa Timberland, mais de 90% dos modelos que estão a ser construídos 

são apenas modelos de processo sem simulação. 

Gestores têm receio de perder a face se a simulação evidenciar lacunas na sua 

capacidade de gestão. 

Gerd Wagner 2014 O modelo conceitual pode ajudar a clarificar questões sobre o âmbito e objetivo 

de um projeto de simulação. É um ativo que pode ser reutilizado para efetuar 

diferentes concepções de soluções para diferentes questões de investigação. 
 

Farzad Kamrani 2009 Em geral não existe um método analítico para avaliar o valor acrescentado a um 

processo de negócio em organizações humanas. 

Armin Kashefi, Faris 

Alwzinani e David 

Bell 

2018 Atualmente, dá-se demasiada atenção à aprendizagem da construção de modelos 

de simulação, em vez de se dar atenção à compreensão do comportamento do 

sistema e à utilização da simulação. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

 

4. Considerações Finais 
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O objetivo deste estudo foi alcançado, pois concluiu-se que é possível, com a modelagem 

conceitual, resolver problemas antes da construção dos modelos em softwares, conforme 

elucida Birta, L. G. 2013: “O modelo conceitual é uma consolidação concisa e precisa de 

todos os relevantes para os objetivos estruturais e comportamentais do sistema de 

investigação apresentadas num formato predefinido.”. Também ficou claro que os modelos 

conceituais podem ser reutilizados, enquanto os modelos já construídos em programas só 

servem para aquelas mesmas situações já simuladas. 

 Um modelo conceitual é a base para orientar todas as atividades na simulação 

desenvolvimento de modelos e utilização (ROBINSON, 2014). Sugere-se criar modelos 

conceituais no Sistema Único de Saúde, a fim de estudar os processos para reduzir filas. 
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Sustentabilidade atrelada a gestão de projetos: resultados iniciais da 

busca sistemática dos estudos internacionais 

Júlia Gabriela Brito Ferreira (julia.brito@discente.ufg.br) – Universidade Federal de Goiás; Lie Yamanaka 

(lie@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: A gestão de projetos sustentáveis é algo de suma relevância, visto que relaciona a gestão de projetos, a 

qual conduz os projetos de uma maneira eficiente, e a sustentabilidade. Tendo em vista tamanha importância do 

assunto, este trabalho visa promover uma análise bibliométrica da literatura para posteriormente selecionar 

materiais que auxiliem na leitura, organização e  aprendizado de tal temática por meio de revisão sistemática. As 

buscas dos artigos foram realizadas em duas bases de dados com critérios previamente estabelecidos, 

objetivando encontrar os que mais se aproximam do tema pesquisado. O trabalho ainda vem sendo aprimorado, 

mas alguns resultados preliminares foram apresentados conforme os dados coletados e tratados em uma das 

bases de dados. 
 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Gestão de projetos; Revisão bibliométrica; Revisão sistemática. 
 

1. Introdução 

A gestão de projetos envolve toda a organização dos projetos, sendo o planejamento e o 

controle etapas imprescindíveis, visto que para que seja possível criar algo é importante 

arquitetar para que se tenha um bom desempenho. Além disso, para que o projeto seja 

conduzido da melhor maneira, é necessário ter um controle do seu início até o fim (CAMPOS, 

2016).  A sustentabilidade visa um equilíbrio entre o consumo e a natureza, de forma que 

todos possam reconhecer os consumos próprios e começar a reduzir os excessos (TORRESI; 

PARDINI; FERREIRA, 2010). A sustentabilidade está integralmente relacionada ao 

desenvolvimento sustentável, o qual busca promover um desenvolvimento social e econômico 

levando em consideração a utilização responsável dos recursos naturais, de forma que não 

prejudique as futuras gerações (ONU, 1987).  Na atualidade, para que uma organização seja 

considerada saudável é primordial que ela siga três pilares, o social, o econômico e o 

ambiental, sendo este algo que reflete inteiramente a confiabilidade das empresas 

(MORIOKA, 2015). Logo, é possível perceber que urge a necessidade da união da gestão de 

projetos com a sustentabilidade, entretanto, mesmo tendo em vista tamanha importância não 

foram encontrados materiais atualizados que explicitassem tal conteúdo. Tendo em vista a 

vasta relevância do tema está sendo elaborada uma revisão sistemática da literatura que busca 

abordar como a sustentabilidade está atrelada a gestão de projetos. A revisão sistemática da 

literatura é um processo de investigação, o qual inicialmente são definidas as estratégias que 

serão utilizadas para a busca, posteriormente são selecionados os critérios e analisados os 

resultados. Assim, é possível promover uma pesquisa eficiente. 

 

2. Métodos 

Com o objetivo de tornar a pesquisa produtiva foram realizadas uma série de buscar para 

calibração dos critérios em duas bases de pesquisa, o Web Of Science e o Scopus. Em ambas 

foram definidas as palavras-chave Sustain* and “project management” e a pesquisa foi 

realizada considerando-se os últimos 5 anos, fazendo-se a busca ano a ano, começando em 

2018 e até 2023 (no dia 12 de junho), assim foi possível acessar os materiais mais relevantes 

de cada ano e realizar da melhor maneira o corte de citações, como mostrado na Figura 1.  
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Figura 1- Fluxo de pesquisa. Fonte: Elaborada pelos autores.  

   

A Tabela 1 mostra como a pesquisa foi realizada nas bases de dados, com valores. 

 
Tabela 1 - Busca nas bases Web Of Science e Scopus. 

Web of Science 

Ano 
Total de 

artigos % 
Proporção de artigos ano a ano, 

considerando-se os 100 principais 

Definição do número de 

citações para corte ano a 

ano 
No. de artigos 

selecionados 
2018 42 14,48 14 13 14 
2019 52 17,93 18 10 16 
2020 64 22,07 22 11 19 
2021 57 19,65 20 7 17 
2022 48 16,55 16 4 17 
2023 27 9,31 10 1 7 

TOTAL 290 100 100  90 
Scopus 

ANO 
Total de 

artigos % 
Proporção de artigos ano a ano, 

considerando-se os 100 principais 

Definição do número de 

citações para corte ano a 

ano 
No. de artigos 

selecionados 
2018 49 13,65 14 31 14 
2019 43 11,98 12 30 11 
2020 59 16,43 16 29 15 
2021 60 16,71 17 12 16 
2022 83 23,12 23 8 22 
2023 65 18,10 18 2 18 

TOTAL 359 100 100  96 
Total Geral (WoS + Scopus) 186 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 

Conforme pode ser observado na Tabela 1, o total de artigos selecionados, considerando-se os 

últimos 5 anos e o corte por número de citações ano a ano, foi de 186 artigos que serão 

tratados com critérios definidos para uma revisão sistemática a respeito do assunto. 
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3. Resultados Obtidos 

O trabalho está em andamento, buscando aperfeiçoar para que fique o mais confiável possível 

e para que assim possa trazer resultados importantes sobre o tema. Alguns resultados 

preliminares da análise bibliométrica retirada da base Web of Science  são ilustrados nas 

Figuras 2 e 3, as quais mostram os países e regiões que possuem maior quantidade de 

publicações do tema como os artigos encontrados se relacionam aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, sendo a maioria das publicações relacionadas ao objetivo 09. 

 
Publicação por Países e regiões

 

Publicações por Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável

 
Figura 2- Publicação por país.                                          Figura 3-Classificação dos artigos de acordo com os 

ODS. Fonte: Elaborada pelos autores.                                      Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

4. Considerações Finais 

A análise bibliométrica e a revisão sistemática ainda vem sendo produzida e aperfeiçoada. O 

tema que relaciona a sustentabilidade e gestão de projetos sobre a perspectiva da Gestão e da 

Engenharia de Produção possui extrema relevância e é algo pouco explorado, visto que 

grande parte dos artigos acabam se dispersando da temática e se relacionam a outros assuntos 

como, construção civil, saúde entre outros. Os resultados preliminares mostram que existe um 

aumento crescente da temática e uma grande dispersão da publicação entre os principais 

pesquisadores e países que publicam a respeito do assunto. 
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Um estudo comparativo de modelos preditivos para problemas de 

previsão de demanda de produtos no varejo 

Saymon Galvão Bandeira (saymongb@gmail.com) – Universidade Federal de Goiás; Symone Gomes Soares 

Alcalá (symone@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: Previsão de demanda consiste em estimar a necessidade futura de produtos e/ou serviços. Estimativas 

assertivas conferem competitividade para as organizações, haja visto que elas tornam os processos de controle 

dos estoques mais eficientes. Neste trabalho foi realizada uma aplicação de modelos de previsão de demandas 

utilizando dados reais de uma empresa do setor varejista. O estudo consistiu na aplicação de técnicas baseadas 

em séries temporais (Autoregressivo, Média Móvel, Autoregressivos Integrados de Médias Móveis e Vetores 

Autoregressivos) e de aprendizado de máquina (Redes Neurais Artificiais). Resultados preliminares indicam que 

as técnicas baseadas em séries temporais possuem desempenho superior. Desse modo, a aplicação de tais 

técnicas em problemas do mundo real pode potencializar a performance econômica das organizações. 
 

Palavras-chave: Previsão de Demandas; Aprendizado de Máquina; Varejo; Planejamento; Séries Temporais. 
 

1. Introdução 

Problemas de previsão podem surgir em muitos contextos nas organizações. Por exemplo, na 

indústria podem se manifestar como a necessidade de se estimar a demanda futura por peças 

de reposição para a prestação de um determinado tipo de serviço (LOLLI et al., 2017). A 

habilidade de uma organização em produzir estimativas corretas pode ser um fator essencial 

para que esta se mantenha competitiva no mercado. Isto porque, em alguns casos, excessos de 

estoques podem elevar os custos com manutenção, armazenamento entre outros, bem como o 

risco de obsolescência de determinados itens. Na direção oposta, estimativas abaixo da 

demanda atual podem impactar a qualidade dos serviços prestados (BATALHA, 2008). 

Desse modo, faz-se necessário o estudo e o desenvolvimento de métodos capazes de produzir 

estimativas precisas sobre a demanda de produtos. Kourentzes (2013) propôs uma abordagem 

baseada em Redes Neurais Artificiais (RNA), projetada especificamente para itens com 

demanda intermitente. Abordagens de RNA são modelos flexíveis que possuem a habilidade 

de extrair padrões a partir dos dados sem fazer suposições sobre o processo de geração destes. 

Esta característica pode representar uma vantagem para RNAs uma vez que os modelos 

tradicionais baseados em séries temporais podem pressupor a existência de determinados 

padrões. Embora os resultados do estudo tenham indicado desempenho de estoque superior 

aos métodos clássicos, a baixa acurácia evidencia que é possível melhorar abordagens de 

Aprendizado de Máquina (AM) (KOURENTZES, 2013).  

Portanto, o objetivo deste trabalho é utilizar dados (de uma empresa varejista) da última 

edição do M-Competitions, o M5, para avaliar as melhores estratégias de previsão de 

demandas. Este conjunto de dados de uma empresa do varejo, o Wall Mart, possui dados em 

diversos níveis hierárquicos. Tal hierarquia consiste na organização das séries históricas 

representando as demandas dos itens individualmente, agrupados por loja, por departamento, 

por estado e combinações destes, gerando ao final 12 níveis diferentes de agregação nos quais 

o desempenho preditivo foi avaliado na competição. Desse modo, o conjunto de dados em 

questão apresenta boa representatividade dentro do setor varejista, criando uma oportunidade 

valiosa para o desenvolvimento e estudo de modelos com maior acurácia preditiva por meio 

de dados reais. Assim, espera-se contribuir nos processos de tomada de decisão relacionados 

aos controles de estoques ao produzir estimativas com maior precisão com o uso das 

estratégias propostas neste trabalho. 
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2. Métodos 

Para execução do experimento foi utilizada a base de dados pública do M5 (MAKRIDRAKIS, 

2022). Esta base compreende o histórico de vendas de 3.049 produtos cobrindo um período de 

aproximadamente 5 anos e 5 meses. Tais produtos estão distribuídos em 10 lojas 

geograficamente localizadas em 3 estados, totalizando 42.840 séries temporais. Neste 

trabalho, foi utilizada a série histórica no nível de agregação por estado para o estado de 

Wisconsin. 

Para avaliar o período de teste, na competição, foi utilizado a métrica Weighted Root Mean 

Squared Scaled Error (WRMSSE) que penaliza previsões para itens com maior 

representatividade considerando seu valor. Adicionalmente, foi utilizado o Root Mean 

Squared Error (RMSE) para avaliação dos resultados. Para implementar o experimento, o 

software Orange serviu como ferramenta para processamento dos dados, uso de algoritmos e 

consolidação de resultados. 

Para os testes, foram selecionados os modelos RNA, Autoregressivo(p) (AR), Média Móvel, 

Vetores Autoregressivos(p,k) (VAR) e Autoregressivos Integrados de Médias Móveis 

(ARIMA). O AR(p) é um modelo que descreve o comportamento de uma série temporal 

fazendo uma regressão com a própria série (defasada no tempo) utilizando p períodos 

anteriores a origem das previsões. Geralmente é aplicado em dados que não apresentam 

estruturas de autocorrelação (BOX et al., 2016). Além deste, foram utilizadas estratégias 

baseadas em RNA que consiste em uma técnica de AM inspirada no comportamento dos 

neurônios humanos (KOURENTZES, 2013). Adicionalmente, foram avaliados modelos 

VAR(p,k)que se trata de uma generalização do AR(p) que utiliza k variáveis explanatórias, a 

Média Móvel(q)faz uma regressão com os erros da previsão (defasados em q unidades de 

tempo) e o ARIMA devido a sua capacidade de modelar diferentes padrões. Os modelos de 

RNA foram avaliados utilizando o mesmo número de neurônios na camada oculta (100 

neurônios artificiais em todas as arquiteturas avaliadas), sendo o treinamento realizado com o 

Adam, descida de gradiente estocástico e o L-BFGS-B que se trata de um algoritmo otimizado 

para o uso de memória. 

 

3. Resultados Obtidos 

O desempenho preditivo dos modelos foi avaliado num conjunto de testes (28 dias finais) 

utilizando o WRMSSE e o RMSE. A tabela abaixo apresenta os principais resultados. 

 

Tabela 1 – Resultados do experimento com modelos preditivos. 

Modelo WRMSSE RMSE 

Autoregressivo(p) 0,133 904,400 

Vetores Autoregressivos(p,k) 0,124 846,800 

Média Móvel (q) 0,275 1871,800 

Autoregressivos Integrados de Médias Móveis (p,d,q) 0,117 797,200 

Rede Neural Artificial 0,153 1040,852 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

Na Tabela 1, o resultado do modelo com o melhor desempenho foi destacado em negrito. 

Observa-se que a abordagem com melhor desempenho foi o ARIMA, resultado que foi obtido 

com os parâmetros p e q com valor 28. Os mesmos parâmetros foram utilizados para o AR(p) 
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e para o VAR(p,k), diferindo apenas no número de variáveis exploratórias utilizadas no último 

(5). 

O modelo de RNA com melhor desempenho foi parametrizado com uma camada oculta 

contendo 100 neurônios e função de ativação Logística. Para o treinamento, foi utilizado o 

algoritmo L-BFGS-B. Conforme os resultados, apenas a Média Móvel se destacou dos demais 

de maneira significativa com relação a qualidade das previsões.  

 

4. Considerações Finais 

Neste trabalho foi realizado um estudo com a aplicação de modelos de previsão para 

problemas de previsão de demandas utilizando dados reais. Os modelos baseados em séries 

temporais apresentaram desempenho preditivo superior aos demais. Isto indica que tais 

modelos podem conferir vantagem competitiva para as organizações. Trabalhos futuros 

devem considerar outras técnicas de AM realizando uma análise comparativa com os 

resultados da competição para todos os níveis de agregação. 
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Utilização de projeto de extensão em disciplinas da área de qualidade 

Camila Fabrício Poltronieri (camilafabricio@ufg.br) – Universidade Federal de Goiás.  

Resumo: Fazer uso de projetos de extensão como forma de auxiliar a fixação do conhecimento pelos alunos tem 

sido cada vez mais desejável. Porém, ainda há certa dificuldade em colocar isso em prática. O presente trabalho 

apresenta o exemplo de um projeto de extensão que foi feito utilizando duas disciplinas do curso de engenharia 

de produção (Gestão da Qualidade e Controle Estatístico de Processo) da UFG. Nota-se que iniciativas como 

essa trazem grandes ganhos tanto para os discentes que podem colocar em prática o conhecimento adquirido, 

como para a sociedade que se beneficia podendo ver seus problemas sob outras perspectivas. Além disso, 

quando o aluno se forma com esse tipo de conhecimento prático, ele mais uma vez beneficia a sociedade que 

recebe profissionais mais bem preparados para enfrentar os desafios. 

 

Palavras-chave: Extensão; Gestão da Qualidade; Controle Estatístico de Processo; CEP; Graduação. 

 

1. Introdução 

 As Instituições de Ensino Superior buscam promover a integração entre ensino, pesquisa e 

extensão, porém, desde que surgiu a Lei 13.005/2014 (Brasil, 2014) seguida da resolução 

07/2018 (Brasil, 2018) do Conselho Nacional de Educação, a extensão se tornou obrigatória, 

devendo compor no mínimo 10% do total da carga horária da grade dos cursos de graduação. 

Segundo a resolução, a extensão pode ser definida como uma interação transformadora entre 

setores da sociedade e instituições de ensino superior, a qual ocorre por intermédio da 

produção e aplicação do conhecimento, bem como deve manter articulação com a pesquisa e 

ensino. 

Além da questão legal, é observada uma tendência de se utilizar metodologias de 

aprendizagem ativa, visando promover aos alunos um ensino onde o mesmo não seja apenas 

figura passiva no processo de aprendizagem. De acordo com Crawley et al. (2014), o 

desenvolvimento de habilidades por parte dos alunos não se dá apenas através de aulas 

expositivas, mas é preciso haja prática aliada à repetição, seguida de feedback e reflexão. 

Segundo os autores, a aprendizagem necessita de experiências de aprendizagem onde os 

alunos desempenham papel ativo, desenvolvendo habilidades por meio de exercícios práticos. 

Tendo em vista esses dois pontos elencados, a questão de pesquisa que surge é: “Como incluir 

projetos de extensão em disciplinas de engenharia de produção? Buscando responder a 

pergunta, o presente trabalho apresenta dois exemplos de aplicação de atividades práticas por 

meio de projeto de extensão ocorrido durante as disciplinas de Gestão da Qualidade e 

Controle Estatístico de Processo (CEP) ministradas para o curso de Engenharia de Produção 

da Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) da Universidade Federal de Goiás (UFG).  

 

2. Métodos 

A proposta surgiu a partir da demanda de uma indústria de alimentos localizada em Aparecida 

de Goiânia, mesma cidade em que se encontra o curso de Engenharia de Produção 

mencionado na introdução. A partir da conversa com a analista da qualidade e o diretor 

industrial que ocorreu de forma presencial na indústria em questão e aconteceu no início do 

primeiro semestre de 2023, a docente das disciplinas de Gestão da Qualidade e CEP 

apresentou uma proposta para que fosse oficializado um projeto de extensão entre a 

universidade e a empresa, sendo que o mesmo valeria inicialmente para os alunos de ambas as 

disciplinas em questão, mas podendo se estender para outras disciplinas nos semestres 

seguintes. Após a proposta aceita, foi solicitado por parte da empresa um termo de 

confidencialidade, o qual foi previamente elaborado pela docente, passando para a análise do 
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coordenador do curso e do diretor na faculdade, sendo em seguida encaminhado para a 

empresa. A empresa encaminhou para o setor jurídico, o qual acrescentou diversas cláusulas. 

Notou-se nesse momento uma certa dificuldade pelo fato de a universidade não ter um 

modelo e nem mesmo um setor para se consultar sobre esse tipo de documento exigido a 

partir de projetos de extensão. Em seguida foi cadastrado o projeto de extensão no sistema da 

universidade, o termo de confidencialidade foi assinado por todos os alunos de ambas as 

disciplinas, bem como pela docente e o diretor industrial. Após os documentos assinados e o 

projeto aprovado dentro da universidade, foi agendado o início das atividades, os quais serão 

detalhados na parte de resultados.  

 

3. Resultados Obtidos 

Os resultados obtidos serão separados por disciplina para facilitar o entendimento. 

3.1 Gestão da Qualidade 

Primeiramente duas analistas da empresa em questão levantaram 4 diferentes problemas que 

estavam ocorrendo na empresa, sendo eles: sobrepeso macarrão; consumo de gordura 

macarrão; perda e controle de embalagem; e problemas no estoque de gordura. Foram 

montados 4 grupos de no máximo 5 alunos, sendo que o total de alunos participantes dessa 

disciplina foram 18. Foi então realizada uma visita inicial à empresa, sendo dividido os alunos 

em 2 horários diferentes, ou seja, dois grupos realizaram a visita em conjunto. Durante a visita 

que ocorreu durante horário da aula, as analistas apresentaram a empresa e deram um enfoque 

nos locais específicos onde estava ocorrendo os problemas referentes aos grupos que estavam 

participando da visita. Elas também se prontificaram a responder dúvidas dos alunos por e-

mail. A proposta foi que os alunos buscassem resolver o problema designado ao seu grupo 

com base na matéria dada sobre Métodos de Melhoria e Ferramentas da Qualidade que já 

havia sido vista em aula. Após a visita, os alunos tiverem aproximadamente 2 meses para 

fazer as análises e buscar soluções. Durante esse tempo, eles enviaram e-mails para as 

analistas solicitando planilhas e dados para que subsidiassem suas análises. Entre as principais 

ferramentas utilizadas pelos alunos durante as análises estão: Estratificação, Diagrama de 

Ishikawa, Matriz de Priorização, Diagrama de Pareto, 5W1H, entre outras. Foi instigado que 

os alunos utilizassem diversas ferramentas de forma conjunta para auxiliar em suas análises. 

Os alunos também encontraram muitos problemas relativos aos dados fornecidos, sendo que 

os mesmos deram sugestões de melhorias, tendo um grupo que chegou a apresentar e entregar 

para a empresa uma proposta de Power BI, sendo que a empresa poderia utilizar a proposta 

criada por eles apenas atualizando os dados.Também foi dado tempo durante as aulas para que 

eles desenvolvessem o trabalho, contando com a ajuda da docente, embora o tempo em aula 

não tenha sido suficiente para desenvolver todo o trabalho, necessitando que os mesmos 

realizassem parte do trabalho como atividade extra aula. A nota desse trabalho e de mais um 

outro que os alunos realizaram durante a disciplina representaram 40% da nota final da 

disciplina. Os resultados foram apresentados para o diretor industrial e 2 analistas, os quais 

arguiram os mesmos. Além disso, as apresentações foram entregues para a empresa. Essa 

apresentação ocorreu na própria empresa, recebendo um feedback positivo por parte da 

empresa. Alguns dos problemas já haviam sido solucionados ao longo dos 2 meses que o 

trabalho levou a ser realizado, porém, várias sugestões dadas pelos alunos serviram de auxílio 

para a indústria. 
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3.2  Controle Estatístico de Processo (CEP) 

Primeiramente os alunos realizaram uma visita à empresa para conhecer os processos 

utilizados pela mesma. Em seguida foram divididos os 20 alunos da disciplina de CEP em 4 

grupos de 5 alunos cada. Foi solicitado que os alunos buscassem desenvolver propostas 

baseadas no conteúdo visto ao longo da disciplina, sendo que as propostas seriam 

apresentadas no final da disciplina para a empresa. Os alunos tiveram cerca de 2 meses para 

desenvolver o trabalho, o qual representou 40% da nota final. Entre as propostas tiveram 

sugestões de utilização de gráficos de controle, amostragem, além de se perceber que a 

empresa estava focando muito no controle baseado nos limites de especificação e não nos 

limites de controle, o que fazia com que o processo se tornasse bem mais sujeito a riscos de 

produzir produtos fora do desejável devido a baixa capabilidade. No final, os alunos 

realizaram a apresentação para o diretor industrial e uma analista, atividade essa que ocorreu 

na própria empresa em um dia de aula. Para a empresa foi entregue as apresentações feitas 

pelos alunos, bem como um relatório executivo.  

 

4. Considerações Finais 

Percebe-se que atividades de extensão dentro das disciplinas são muito importantes para o 

aprendizado dos alunos, além de contribuir com a sociedade. O total de alunos envolvidos 

com esse projeto foi de quase 40. Além disso, o diretor fez questão de ressaltar a importância 

de projetos como esse, que são importantes para os alunos e ao mesmo tempo que trazem 

novas visões para soluções para a empresa. Além da questão que daqui por diante a existência 

dos projetos de extensão dentro do currículo será obrigatória, nota-se que projetos assim 

trazem grande contribuição para os alunos, pois podem se deparar com a realidade que 

encontrarão no mercado, além de contribuir com a consolidação das matérias vistas durante as 

aulas, ou seja, fica muito mais fácil do aluno compreender a importância, a aplicabilidade dos 

conceitos, além de aprender fazendo. Portanto, projetos assim são de grande importância tanto 

para a sociedade como para dos discentes. 
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